
i l a t a i m t o 

EL «SELLO PRO INFANCIA» 

A imitación de lo que se está haciendo en Francia y en otros países con la creación del sello en favor de los 
niños tuberculosos, para obtener, con destino a Ja creación de dispensarios y casas de campo y a la asistencia 
de los enfermos, acaba de crearse en Cataluña el aSello Pro Infancia», iniciativa de la que es fervoroso propa
gandista el doctor Solé y Pía, que aparece en la fotografía entregando al Presidente de la Generalidad el pri
mer carnet de sellos, enGerrado en nn «stucbe. y para cuya obra, el sefior Maciá entregó 250 Ptas.. (Ft. Merletti) 

UNA DANZARINA MEJICANA 
Movía Lou, la célebre danzarina mejicana, durante su prolongada 
estancia en las islas de Hawai, ba enriquecido su repertorio coreo
gráfico con algunas danzas pintorescas de las islas del Pacífico, lo
grando ser la única artista de raza blanca que ha logrado encon
trado el secreto del ritmo de las danzas que tanto llamaron la aten

ción en Francia durante la ce-
¿ebración de sus Exposicio

nes Coloniales—(Fot. 
Keystone) 

hi rtííugio de ia «Mare de Deu», en el 
Puerto de la Bonaigua, bloqueado por 
la nieve. — Ha aparecido ya la nieve 
en Cataluña y, como de costumbre, 
las primeras fotografías vienen del 
Valle, de Arán, donde la primera ne
vada ha sido lo bastante copiosa pa
ra que los aficionados a los deportes 
de invierno se hayan dirigido a la 

Bonaigua para cultivar su deporte 
favoriír» 

NIEVA EN 
CATALUÑA 

m í 

El canci
ller Hitler, 

aunque agobia
do muchas veces 

por las preocupacio
nes del cargo, apreve

n ía todos los «intermedios» de 
descanso para asist ir a lu.s c u aciertos. Ultimamente concurrió, en 
Berlín, a un concierto de música itahana dado por el tenor Benja-
mino Gigli. En la fotografía aparece el canciller cambiando impre
siones con el ministro de la propaganda, Goebels. — (Fot. Keystone) 

I 

Un artista italiano, ei señor Radicc, ha lardado ma.s de ocho anos en cons 
wr, con madera y cristal de color, una reproducción de la Cátedra! de La cumbre del Puerto de la Bonaigua, después de las últimas nevadas.—(F ots. Gordo) 
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Cencursrde €igiW6rafinr 

Bolet inel correspondientes a los 
meses de diciembre de 1933 y 

enero de 1934 

V A L E n ú m e r o O 

K A 0 1 0 
X 0 D A S 

1 
LAS M A R C A S 

' 5 O 

oesetas 

semana 

álN ENTRABA Ni ¡FIADOR 
PROVKNZA, 247, 3.°, 1.a 

junto Rbla Cataluña fel. 76152 

T E L E F O N O S 
Ú l t i m a m e n t e han sido da

dos de alta los siguientes 
abonados 

Número Nombre y Domicilio 

E3S42 

63870 

1704!) 
18807 
96809 

81930 

623CÓ 
51 i'Oí) 
80333 
173S2 
18M7 
12681 
|0336 

13732 

1677;4 

20943 

80638 
85503 
80637 
61957 
3.1619 
52391 
80431 
» 2 4 a 6 

i 80636 
80,632 

80340 
16160 
34 607 
80634 

51624 
80337 
74547 
80432 
80339 
54338 

R o g e r 

Bogier 

de 

tle 

A s s o c l a c i ó D a v l c l í 
F l o r , 187^ 
A s s o c i a c i ó D a v W ; 
F l o r . 187. 
CaiiTp, F r a n c i s c o ; C o n d a l , 10. 
C a ñ e l í a s . Gabriel-, L e a l t a d . 6. 
C a s a s B r a s i l ; P l a z a de C a t a l u ñ a 
nQmero 1. 
É s p i n ó s . M a r í a P a z ; V a l e n c i a , 
n ú m e r o 288, 
L e r i k : I n d u s t r i a . 363. 
L l a n s á ; Meridiana. 1 "1. 
M a s ó . J o a n u í n . S a l m e r ó n . 67: 
Moix, K a m ó n ; J o a c i u í n C o s t a , 52. 
Pifio}; Carreí.H'í., 26. 
P i z a r r i t a ; Cor te s , 646. 
Reig- y i í o d ) íñjiRz; S a l m e r ó n . 
n ú m e r o 129, , 
R i s t o r a n t p í t á l i a n o ; K o n d a de 
l a Univers idad , 23, 
U n i ó n GerieVal* T r a b a j á d o r é s ; 
Nueva de San F r a n c i s c o , 7. 
V i u d a S á e n z D í a z ; P l a z a d é U r -
ciuinaona. 1. 
Agelet, A r g i l a g a : P r o v e n z a , ; 333. 
A lexandre ; y i l a d o m a t , 86. 
A z n a r ; K n r i q u e G r a n a d o s , 80. 
B a n c o C e n t r a l ; M a l l o r c a . 547. 
B a r b ó n T a r r a g o n a . 97. 
Cafaréro; C ó r t e s . 826. ' 
C a m e r o ; Va ienc ia , 337i 
C l ü a : P r í n c í v e J o r g e . 20. 
Oris tat iy; Én-cina, 22. 
De legat del T r e b a l l ; P l a z a L e -
tamendi . 24. 
Doc tor S a y é ; Hqjspital C l í n i c o . 
F e r r e r . V i d a l ; S a n , E r a s m o , 6. 
F o t o I n d u s t r i a s ; . V l l a d o m a t / 92. 
George . M a r i ó n ; A v e n i d a 14 de 
A b r i l , 452. w 
Golpste ln; Cas t i l l e jo s , 96. 
L o s 6 M é n d e z ; C a s a n o v a . 182. 
Mendoza; R a m ó n - y C a j a l . 77j 
R i b a , F e r r a r ; B o n a p l a t a , 47. 
R í u s ; C l a r i s . 75. 
R a f o l l , R o s e t ; P a s e o de l a R e -
n ú b l i c a . 63. 

80338 S á n c h e z , L a f u e n t e ; B a l l e s t c r , 49. 
80633 S. J u a n B a u t i s t a Sal le: A u l e s t l a 

y P l i o á n , 15. 
21964 S e d ó ; R o n d a de S a n Pedro , 23. 
54261 S e r v i l j a , Domingo; P l , S a g r a d a 

FaTOília. 11. 
55146 T o t u s a u s ; B o g e r de F l o r , 113. 
80233 T u r e l l ; S a r r i á . 90. 
74038 V i d a l ; P a s e o U n i v e r s a l . 7» 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 

PAGOS PARA HOY 
La Delegación de Hacienda de esta 

provincia ha señaldo para hoy, los 
siguientes pagos: 

Administrador de la Aduana, pese
tas 2.457'63; Administrador Principal 
de Correos, 8.284'54; Administrador 
Prisión de Mujeres, 1.686'00, ingeniero 
jefe industria, 1A39'2S; Ramón Bardía, 
2 920,00; Alfredo Pora, l^O'OO; Ilde
fonso García, 598'96; Pedro García. 
16.728'28; Vicente Hernández, pesetas 
11.82^58; José Jofre Torres, 32.38316; 
Casimiro Manzanares, 241*25: Juan 
Rubio, 7.204'20; Constantino Sánchez, 
826'46! y Virgilio Zamorano, 482,50. 

CLASES PASIVAS 
SEÑALAMIENTO DE PAOO POR LO 
DEVENGADO EN NOVBRE. DE 1933 

Día 5 de diciembre de 1963. — Ju
bilados de todos los Ministerios. 

M O V I M I E N T O 
D E L P U E R T O 

Día 1. 
ENTRADAS, , 

Vápór alémán "Prbcida", de Ham-
burgo, Málaga y Alicante,* con carga 
general; vapor danés "Selkebprg", 
de Cardiff, co^ carbón mineral; pai
lebot "Estela", de Palma, con carga 
general; motonave postal "Ciudad 
de Palma"; de Palma, con 88 pasa
jeros, la correspondencia y carga ge
neral; motonave "Ciudad de Barce
lona", de Palma, en lastre; moto
nave postal "Ciudad de Mahón", de 
Mahón, con 21 pasajeros, la corres
pondencia y carga general; vapor 
italiano "Donizetti", de Trieste y 

E L D I A G R A F I C Q 

escalas, con cuatro pasajeros y cár-
ga general;, motor noruego "Varoy" 
de* Reyjavik, Cardiff, Ceuta y Al i 
cante, con bacalao; mótor "Moto-
mar", de Génova y livomo, con car
ga general; vapor danés "Alfa", de 
Witorg, Gibraltar, Palma y Tarra
gona, con madera; vapor correo ita
liano "Conté Biancamano", de Gé
nova, con 23 pasajeros, la correspon
dencia y pasaje y carga de tránsito: 
vapor italiano "Urania", de Marse
lla, con 2,4 pasajeros de tránsito y 
carga general; vapor "Alona Men-
di". de Bilbao y escates, con carga 
general. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor danés «Viborg». con potasa, 

para Gante; motor inglés «Pelnyo». 
con carga general y de tránsito pa
ra Castellón; goleta italiana «V;ni
elo», en lastre, para Ajaccio; motor 
italiano «Donizetti» Con carga gene
ral y de tránsito, para Génova; mo
tonave postal «Ciudad de Mahón», 
con pasaje y carga general para Ma-
hón; motonave postal «Ciudad de 
Barcelona», con pasaje y carga ge
neral para Las Palmas y escalas; mo
tor «Motomar», con carga general 
para Nueva York y escalas; pailebot 
«Pons Martí», con carga geneial pa
ra Mahón; pailebot «Trinidad Con
cepción», con efectos para Vinaroz; 
vapor alemán «Procida» con carga de 
tránsito, para Marsella. 

Sábado, 2 DiciembrP ^ 

SERVICIO SEMANAL 
oor vaoor 

B E T I S 

e n t r e 

B A R C E L O N A , VALENCIA 

G A N D I A y C A S T E L L O N 

sa l idas todos los sSbados con serv i 

c ios combinados oara 

\LCOY, CONCENTAIJMA. ONTENIEN-
PE. VfLLENA. O E . M A . MONTA VEIt-
NER, ALBAIDA. mrriUES. eto, é t e -

Serv ic io d irecto p a r a 

V I N A R 0 Z 

P A B A I N F O R M E S As 

J O S É M O R E Y 
Prístina. 0;° %\ Teléfono 138H« 

YBARRA Y C.IA 
(S, en C. de Sevilla) 

L I N E A S R E G U L A R E S » O Ü 
G R A N I J E S V A P O R E H P A R A 

L O S D E S T I N O S O U B S E 
D E T A L L A N 

S E R V I C I O R A P I D O E N T R E 
B A R C E L O N A V B I L B A O 

Sal idas todos los lueves. nue
ve m a ñ a n a , eon e sca las en 
V a l e n c i a . Allennte, >lAh"fi«. 
ttúáúm». Sevi l la . V lg" , V i l l a -
B a r c i a . C o r u l l a . Musel . San

tander v Bi lbao 

S B K V I C l U C U K K l l Ü N T E tíN-
T R B B A R C E L O N A v B I L B A O 

cada ños s e m a n a s 

Sal idas los .nartes con esca
las en T a r r a i t o n n , San C a r l o s , 
Vliia'ioz, Valene la , C u l l e r a , 
Alli-ante. C a r i a r e n » , A s n i l a s , 
A l m e i i a , Melil la, V i l l a Allui-
c e n i n » . Motril . MAIaea, C e n i a , 
C á d i z , H u e l v a . Isla r r i s t i n a . 
Ayanionte , V i c o , M a r í n , F e 
r r o l , Coruf ia . 4viléK. MnN«l. 

Sni i tamler . B i lbao v PaKaie» 

S E R V I C I O tíNTRE B A R C E 
L O N A . S E T E v M A R S E L L A 

Sal idas quincenales , los si lba' 
bados. c a r a Sete v Marse l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S sal ida 
na ra G é n o v a v L i o r n a 

L a carg-a se recibe en e l t in 
glado de la C o m p a ñ í a . Muelle 
desl Reba lx . - T e l é f o n o 13Ü85 

S E R V I C I O R A P I D O P A R A 
B R A S I L P L A T A 

por m o t o - t r a n s a t l á n t i c o s 
correos e s p a ñ o l e s 

Sa l idas f i jas cada 21 d í a s 
p a r a S a n t o » . Montevideo 

v B u e n o s Aires 

S a l d r á e l d ía 20 de dic iembre 
de 1933. la m a g n í f i c a moto

n a v e 

Cabo Santo Tomé 
Admit iendo pasa ieros y 

m e r c a n c í a s 
L a c a r g a se recibe ñ a s ta la 
v í s p e r a del d ía de sa l ida en 
el t inglado n ú m e r o 1 del Mue
lle de Baleares T e l é f 18274 

C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O D E R O M U L O B O S C U . 

S- en C . 
V I A L A Y t ó T A N A , 1 

T E L E F O N O 22057 

m 
COMPAS-I A H A M B t R ^ S 

A M K U I C A N A 
Servic ios r , ^ , , , . , ? 4 ^ 
res r á u l d o . d , 

t o d a . M , l r , ^ de, |ii|||i<jo ' 

P R O X I M A S A U i l J 

D E H D E K T U S ISSPAÍÍuLtíS! 

Línea a Cuba y Méjico 
a L a HaiiaiMi, V»rjien¿ 

Motonave "Ó R I Q 
22 de enero, de Santan* 
d ^ r y Gijén; 2 3 ^ » 

de La Coruna y yigo 

Línea alaAméricaCentrai 
a B a r b a ü o o , i riiuauij i tí 
G u a y r a Puerto C a l i n o . 
racao , Pner io COIOIIII.I,, 
taicena, Cr ls tóbnl . Hueriu 11 

m « n v Puerto H a r r i a % 

Motonave " CAMBIA " el 
15 de diciembre, de Bilbao 
Motonave "CORDILLERA'. 

12 de enero, de Bilbao 

L í n e a a S u d a m é n c a 
» puertos «leí Mra»u. Simu*. 

rideo y Bueno» ^íre" 

Motonave * GEN PRAI 
A R T I G A S " 12 de di-

ciembre. de Vigo 

Motonave "GENERAL SAN 
MARTIN". 2 de enero, 

de Vigo ü'Mt . 

HUO Dg f O m O BOSCH 

^ K M A Ü U K E b S UONbUiN A'l'A K 
serv i c io regular a ouertoe del 

n e d l l e r r á n e o . Norte de 4 fien Cft-
diz. S e v i l l » y Huelvit 

por lus vapores 
« E R G A . C E I t V E R A , VI L A F R A N C A 

y L A N D P O R U 
H n g l a d o n.o i del Muelle de B a l e a r e s 

T E L E F O N O l«274 
Of ic inas V I A I . A Y K ' I A N A . % 

T E L E F O N O 22057 

Compañía-NEPTÜN BREMEN 

¿ U R V I C I O Rl ¡J l i l JW\« lEiViAiNÁi iHU 
P A S A J E S Y C A R G A P A R A l-OS 
P U E R T O S Í3K B R K M t ó N 7 AMTÍKKES. 

Admit iendo c a i g a cori transD«>ido 
p a r a todos Jos .puertos d^l r^rté 

de hluropa 
S a l d r á el d í a 4 de d ic iembre 1 

e l buque motor 

K E P L E R 
L a c a r g a se aUmiie en el t inglado 
n ú m e r o a del muel le de E s p a ñ a s in 
.cobrar; gas to a lguno: por concepto 

de a l m a c é n a l e 
P a r a pasajes , fletes y d e m á s i n i o r -
mes d i r i g i r s e a s u s O o n s i g n a t á r i o s : 

Comercial Combatía Sagrera 
" " • • ' • • • ' ^ • • • • • • ^ 5. A. • • • • • • 
P A S E O D E C O L O N . 23. l.o 

T E L 1 5 F O N O 22024 

Pidan los prospectos,¿l«scrín-
t ivos % los biniues. HSÍ comr. 
toda c lase de deiHiles e in 

formes M la Agenota en' 

BARCELONA : Agencia 

Marítinia Wm. fi. Wy. 

Iler, S. A„ Paseo ce 

Colón, ¿ i . — Teléfoni 

número 12,195. ^ . 

F A B R K L I N E S 
Cíe. i.'le. iie NAvti4;ATR).N 

. A V A P K t ) » • ; 

P a r a C A s A B L A N c A . ^ L l s m M , W K U 
Y O R K « l'tl I I . U I K M ' I I I A 

S a l d r á ef día 6 d é dicteinore. 
,a l inerti<»«iía. la ; n<>ffjj)«ve 

CHR. SASS 
i - <td(tiiiiemt<' ^rai UA 

P a r a C A R A B L A N C A . MMSOA, NEW 
V O R K , P H I I . A I I E M ' t l i A , lí M T I -

M t l K E v \ O l { Í ) P U I . K 
S a l d r á el día 28 de meifinlJre 

a) 'luefliiidfa. IB imtoTiftvt 

CYPRIA 
P a r a fletes e mtorniee dn ig^cjé 

Agencia Marítima 0E6AD0 
l ' l . A Z A M A N D I L A'/.AílA. u 

l e l é f . 24605 T I N G L A D O IWm 

Folletón de EL DÍA GBAF1CO Núm. 4 

INDICIOS O C U L T O S 
por J . S . F L F T C H E R 

CON AUTORIZACION Í3E EDITORIAL JUVENTUD, S. A. 

Ethertdn creyó que aún durarían lo que durase su exis
tencia. 

—Cuándo yo desaparezca—decía a menudo—, los 
Etherton habrán dejado de fabricar. Yo soy el último va
rón de la casta, en línea directa, y Letty se casará.1 ¡ Que 
dejen tranquila a la vieja fábrica hasta que ella y yo 
ácabemos juntos ¡ 

Letty penetró en la fábrica por un jardín y un, huerto 
que había pertenecido a la primitiva granja y qué Lucas 
Etherton había tenido siempre en gran orgullo conser-
yar. • . \ ' „ ^ ^ 

A l final del jardín se hallaba una entrada particular y 
en ella una escalera que conducía a unas habitaciones 
aisla das del resto del edificio. Estas habitaciones las uti-
Kzabá Lucas Etherton para despacho, en el que traba
jaba con su empleado Bradwell Pike. Letty entraba siem-
por áqüél lugar del edificio cuando se presentaba en la 
fábrica para recoger a su padre, a la hora dé la co
mida. 

Creía Letty qué su padre eétaba demasiadas horas en 
¡a fábrica, ya que acudía á e|la muy temprano, y mu
chas veces no la abandonaba .ni para desayunar ni pa
ra almorzar, permaneciendo en el despacho hasta altas 
horas de la noche. Letty sabía bien que ningún otro fa
bricante de aquella comarca dedicaba tanto tiempo al 
negocio como su padre, y por ello había decidido irle 
á recoge/ diáriámenté entre las cuatro y las cinco de la 
tardé, para que pudiera descansar en su casa una hora 
por lo menos antes de la comida. 
; Las .habitaciones que tenía en aquella parte del edifí-

tíó erán, tres La primera era una especie de antesala, pa
ra las visitas : la segunda, el despacho de Lucas Ether
ton, y la tei-cera. que por una puerta comunicaba con 
ta fábrica, era, ctro, despacho que'generalmente solía ocu

par Bradwell Pike. Estas tres habitaciones se hallaban 
espléndidamente alfombradas, pues Lucas Etherton era 
hombre amante del bienestar y de la comodidad. 

Estaba ya Letty en la mitad de la antesala y se dispo
nía a descorrer la cortina para dar una sorpresa á su pa
dre, cuando oyó voces en la habitación contigua. Se 
trataba de sir Chevillé, el tío de Morston Stanbury. La 
presencia, de sir Cheville en el despacho de su padre, no 
sorprendió a Letty; pero sí las palabras que llegaron a 
sus oídos y que la dejaron inmóvil, haciendo palidecer 
sus mejillas. 

—Indecoroso—oyó Letty qüe decía sir Cheville, en al
ta voz e indignado—, lo más indecoroso. Esa es la ver
dad, señor Etherton. 

Letty Sintió que su corazón latía con fuerza esperan
do el desenlace Nada le impulsaba a retirarse de allí, y 
después de lo que había oído, su instinto le decía que 
no podía moverse. Lo que ocurría era grave, sin duda, 
y no olvidaba que su padre no tenía más qué a ella en 
él mundo. 

Antes de que su padre contestara, hubo un parénte
sis de silencio, sólo turbado por él ruido de papeles cr 
Jib^-os sobre la mesa. Letty creyó c|ué su padre trataba 
de .g^ai^elfo^oV ¿'•'qk^Uí .̂ .ta({>áÍK%píUia$Kas^ para con--
testar. Y cuando Lúeas Etherton rompió a hablar, Letty» 
que conocía su facilidad de palabra, quedó tristemente 
sorprendida al comprobar que hablaba con lentitud, tar
tamudeando, como hombre que no sabe qué decir o que 
desea eludir una pregunta directa. 

—Hay... le diré.. . varias maneras de considerar las 
cosas—decía Lucas Etherton trabajosamente—. Todo de
pende de... de cómo se miran. 

—¡ Bah !—contestó sir Cheville, con acento de ira y 
de despreció al mismo tiempo—. Sólo hay Un modo de 
verlo, por lo menos entre hombres de honor. Hace un 
año acudió usted a mí, alegando su condición de veci
no, para decirme que, debido a dificultades del negoció, 
que yo, naturalmente, no le pedí que me explicara, se 
hallaba, de momento, corto dé numerario, y me rogó 
que le prestara cinco mil libras. Usted recordará muy 
bien que le di un cheque por dicha Cantidad, en el ac
to, cosa qué hicé con mücho gústp y sin exigirle siquiera 
un recibo. Esperaba, naturalmente, que me devolviera 
ustgd fisa en t idad tan pronto como resolviera sús difit ü!-
tadgs. Pero ha pasado un afño. TV nó rrié Ka devuéltó 
usted ni un céntimo ! A pesar dé éíló, su fáVrica sigue 
trabajando y, según tengo entendido, marcha tan bien 

como en sus mejores tiempos. ¿Que significa todo esto? 
Letty sentía en su pecho los latidos del cora i^ . .Que 

le golpeaba con la fuerza de un martillo Ahpr^ com
prendía la preocupación de su padre, de queje había 
hablado a Marston. Pero quiso saber, y en el silePC'0 
que se hizo después de la pregunta de sir Cheville, ?e 
deslizó sigilosamente hacia la cortina y con grai»»^9 p16' 
cauciones miró hacia el interior de la habitaGÍóhP;-v . . 

Una ligera ojeada bastó para dejarla aún wá^P^rP 
ja que antes. Su padre se hallaba sentado ^ " í ^ l q ín^ 
sa, con el respaldo del sillón echado hacia atrás I J 
piernas cruzadas, mientras la punta de su zap^l^tTO^ gÚ 
ba suavemente, con nerviosidad, la papelera cercana 
bafba, de un gris pronunciado, parecía hundida en e P 
cho: su mirada se hallaba fija en la carpeta y jas rnanta. 
estaban ocultas en el fondo de los bolsillos del 
lón. 's que 

Lo que verdaderamente sorprendía a Letty. j l j L ' ^ a 
la actitud de su padre, era la sonrisa fl06 se twi1 un 
en su semblante. ¿Cómo era posible que sonríe 
hombre a quien, un instante antés se le había mSH r 
cara a cara? , £n 

Letty observó ségúidamente al anciano Sir 
cualquier ptró iñstante, el verle le. habría divertía ^ ^ 
Chevillé Stanbury era conocido en Lithersdale co _ . 
petimetre y pasaba por ser el más elegante á ' ^ 
aquella región Pero como Letty no lé había v,|f ^^fvas 
vestido como entonces, con aquéllas ropas 'la . ¿u 
de jovenzuelo, pensó si su íenue se relacionaba e 
noviazgo con mademoiselle'de Coulanges. If rast 
institutriz francesa de las sobrinas del Vicario. . 

S i r Cheville era un hombre delgado, de ^ d i a ara pa-
tura; pero que andaba siempre muy erguido ^ . ¡ ¿e 
recer más altó. Había en su porte un airé ««f ^ (en 
jactancia que, añadido a sus an tecéde les f ' T j g d'a-
su juventud había servido en la Guarura (eal';ó]0 ne-
ban el aspecto de un respetable matasiete que s ada 
cesitara un uniforme isabeíinó 'y una rutilante 
para parecer un completo héroe. Todo en el erâ  . sü 
vo. lo mismo fe mirada, que las enhiestas «M^s^¿-ac-
bigote, que la tiesura de sus hombros Y ahor?,imPeca-
titudes cobraban aún mayor prestancia con el lanCO, 
ble tmje de veranb gris que vestía : «1 sombrero ^ c0-

^ u y aha jV cinta negra: los gantes b i a . ^ y 
sitfos con hilo negro: los botines de, g ^ ' ^ ^ a ^ 0 1 1 
f l ^ ^ 8 Ke n e í r o c h a i J ^ T^do el!o C P ^ ^ 
la indumentaria de lucas ttherton, vestido con u 

tra)< 
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N O T I C I A S D E 

T O D O E L 

U N D O 

E d i í h Cave l l 
Oartas inéd i ta s de la h e r o í 
na inglesa que demuestran 
su admirable serenidad la 

v í spera de la e j e c u c i ó n 
Míss Edith Cavell fué a la muerte 

con una serenidad admirable por 
haber salvado la vida a unos solda-
áos "heridos de los ejércitos aliados 
durante la ocupación de Bruselas 
por los. alemanes. Su muerte es uno 
de los dramas más horrendos de la 
aran ' guerra. '•. En aquella ocasión 
tuvo España la suerte de estar re
presentada en Bélgica por un .em
bajador que se atuvo a los deberes 
de l^:.ncutralidad y de la misericor
dia, luchando con perseverancia en 
favór. 'de Miss Cavell Su conducta 
contrastó con la de quienes fueron 
desde el Poder germano filos vergon-

"Daily Express" de Londres ha 
publicado el facsímil de una carta 
de MésS' Cavell escrita la víspera de 
su ejecución a Miss Wilkins. Esta 

• carta, junto con otras igualmente 
inéditas que ha recogido el Imperial 
War Itfuseum de Londres, refleja el 
carácter entero de la heroína ingle
sa- Dice así: 

"Mi querida hermana: Mr. Gahan 
le dará veinte francos de mi parte 
para liquidar pequeñas deudas. Miss 
J.. ?uc; debe cien francos. Emplee 
este d'.iero en comprar un reloj pa-
ry el vestíbulo de entrada de nues
tra institución. 

Al fin del libro de cuentas encon
trará las de la Cruz Roja. No han 
sido anotado todavía el dinero gas
tado que procedía de ios dos cheques 
de' que ya le hablé. 

Le ruego se encargue de mi testa
mento, agradeciéndole a usted, que 
tan buena ha sido para mi, y a las 
"nurses", todg lo que han hecho por 
mi en estas diez últimas semanas. 

Mis saludos afectuosos a todos. 
No tengo miedo y sóy covkpletamente 
feliz. Vuestra,, E- Cavell. 

E ! fraude a la Hacienda 
P a r a impedirlo v o t ó el 
Parlainento francés 14 m i 

llones de francos 
Pero los inspectores se l i 
m i t a r o n a aumentar la 

M U S I C O S E S P A Ñ O L E S ; 

E L TRIUNFO DEL MAESTRO FALLA EN 
E L GRAN T E A T R O DEL LICEO 

H a b l a n d o c o n . .el m ? ^ : ^ L ^ r n o H - d e G r i g n o n 

contri o p c i ó n a los que 
- ya la pagaban 

M. Herfiot dijo que si en Francia 
los contribuyentes fueran tan patrio
tas como en Inglaterra, el Tesoro 
contaría con ingresos que ahora 
buscan afanosamente los ministros 
de Hacienda para poder enjugar el 
déficit. 

El presidente de la Comisión dé 
Hacienda de la Cámara, M. Malvy, 
decía que no se explicaba el hecho 
de que un número extraordinario de 
propietarios de coches de turismo 
no paguen el impuesto sobre la ren-
ta> ya que la ley ofrece a la Admi
nistración todos los medios de in
vestigación y de represión necesa
rios. 

En estos textos sefiefinen los sig
nos exteriores {alquiler, domésticos, 
coches, yachts* cuadras, caballos), 
^ la, riqueza para imponer el im
puesto sobre la renta. Además el 
Parlapiento ha votado créditos que 
Permiten a la Administración au
mentar su cuerpo de control para 
desenmascarar y reprimir el fraude 
vztorizándola a destinar para llevar 
« eabo las inspecciones catorde mi
llones de francos. 

Y la Administración lo que ha he
cho ha sido crear nuevos inspecto
res que han cumplido su misión l i 
citándose a. aumentar los impues
tos a ios contribuyentes de buena 
'voluntad sin preocuparse de inves-

LOS MAESTROS MANUEL DE FALLA Y J i A N LAMOTE DE (TIUGNOX, COIN EL CRITICO MUSICAL DE 
«EL DIA GRAFICO», LUIS GONGORA, EN UN ENSAYO DE LA BANDA MUNICÍPAL DE BARCELONA 

tigar quienes son los millares de 
ciudadanos acomodados que están 
exentos del pago del impuesto sobre 

. la renta. 

^ n a C o n f e r e n c i a 
d e H e r r i o t 

la que hace un gran elo~ 
de M u s t a f á K e m a l , 

Presidente de la R e p ú 
blica turca 

^ T ^ ^ 0 sus conferencias so-
ha h a b l M * ? I0r¿en^- M. Herriot 

^ m o de la Turquía moderna* 

Por fin ha llegado a Barcelona, 
con un retraso de veintiocho años, 
«La Vida Breve» de Manuel de Fa
lla:, el compositor que ha dado Uni
versalidad a la música española, eli
minando de ella los topicos¡ vulga
res- que la caracterizaban y dándo
le auténtica categoría artística.; 

La «Academia de Bellas Artes de 
San Fernando», de Madrid, premió 
el año 1905; este drama lírico de 
Falla que, según compromiso implí
cito; del Concurso, debía ser estre
nada en el Teatro Real; más los 
que entonces dirigían el gran tea
tro, madrileño no se dignaron a es
cuchar la obra, ni siquiera al piano; 
pues en aquella época y por desgra
cia todavía hoy, con algunas excep
ciones tan dignas como escasas, las 
empresas de ópera deseaban oí - s 
err que los «divos» y «divas» puéio-
ran lucirse, sin conceder importan
cia al valor musical que pudieran, 
tener. 

Los disgustos, Jas amarguras que 
•el maestro Falla tuvo que sufrir has
ta ver estrenada «La Vida Breve», 
en Niza, el año 1913 y en la Opera 
Cómica, de París, poco después, no 
son para contar, pues motivarían en 
quien las leyese un profundo des
precio hacia los que llevan el timón 
de las organizaciones artísticas, pos
poniendo las razones esenciales del 
arte a sus personales egoísmos y va
nidades. 

Falla, con el tesón y la constancia 
del que todo lo fía a las supremas 
verdades espirituales, triunfó ple
namente en todo el mundo. Su obra 
densa, consciente, personalísíma y 
universal es el más alto ejemplo de 
honradez artística y de íntima exi
gencia en la busca de la perfección. 

Esta noche, después de los gran-

diciendo que sea semita o macedo-
nio, el hecho es que Mustafá Kemal 
ha despertado el sentimiento nacio
nal en uña Turquía vencida dispues
ta a todas las renuncias. 

Mustafá Kemal no es un dictador. 
Siguiendo las más puras tradiciones 
de Roma devolvió sus poderes a la 
Asamblea y fué la Asamblea la que 
por un doble' voto le llevó a la, pre
sidencia de la República. Rápida
mente fué expulsado el sultán y su
primidos el sultanato y el califato, 
desapareciendo en un momento sie
te siglos de tradición. Después, vino, 
el 22 de abril de 1924. la proclama
ción de la Constitución, en la que 
se puede leer: "Todo turco nace l i 
bre y vivé libre. La libertad consiste 
en no cometer ningún acto que pue
da perjudicar a un íemejante." 

Haciendo admitir en el viejo im
perio otomano los principios de la 
Revolución francesa, Mustafá Ke-
mai ha suprimido el exotismo de ex
portación, subsistiendo, no obstan
te, .para satisfacción del turista, la 
seducción de la vieja Turquía en la 
Turquía moderna. 

des ékitos obtenidos por «La Vida 
Breve» y «El Amor Brujo», en sus 
representaciones en la función inau
gural de la temporada del Liceo y 
en la celebrada el domingo por la 
tarde, asistirá Falla a la jepresen-
taaíón extraordinaria organizada en 
su honor y en la que además. de 
las dos obras antes mencionadas sé 
interpretará su maravilloso poema 
sinfónico pára piano y orquesta: 
«Noches en los jardines de España». 
El pianista Frank Marshall realiza
rá, con Su indiscutible autoridad y 
su reconocida asimilación de,la ver
dadera esencia de la música de Fa
lla, la parte solista de esta bellísi
ma obra en colaboración con la mag
nífica orquesta, del Liceo, bajo: la 
dirección del propio autor. 

"La Vida Breve" y "El Amor Bru
jo" serán dirigidos, como en ante
riores representaciones, por el maes
tro Juan Lamote de Grignon, y en i ves. 
verdad, a la dirección de este gran | 
músico, dominador consciente de los 
elementos orquestales y concertador 
£eguro y claramente expresivo, se 
c13he en gran parte el excelente re-
altado de perfección interpretati
va que tan poderosamente ha con
tribuido al positivo éxito de ambas 
obras. 

Después de uno de los ensayos 
parciales de "María del Carmen", 
la deliciosa ópera del malogrado 
maestro Granados que bajo la di
rección del maestro Lamóte va a 
reestrenarse en breve en el Liceo, 
hablamos unos instantes con el ilus
tre director de la Banda Municipal 
de Barcelona. 

—¿Cuánto tiempo hace 1 que no 
dirige usted óperas en el Liceo?—le 
preguntamos. 

—Diecisiete años. Desde el año 
1916 no he querido volver a dirigir 
óperas, pues ya sabe usted que ten
go- el "vicio" de ser muy exigente 
y no pudiendo lograr que las cosas 
se hicieran como yo creo eme deben 
hacerse, he preferido apartarme del 
teatro y dedicarme a los conciertos 
sinfónicos, que especialmente en lo 
referente a la Banda Municipal; han 
absorbido todo mi tiempo, hasta el 
punto de impedirme casi en absoH-
to ^1 poder dedicarme a la co»r~">-
sición tal como üubiera s'do n-: :1 -
seo. 

A esta revelación del maestrn i : -
mote oponemos su labor m^ri t^i-
ma de transcripción de Jas rnáí; im
portantes obras sinfónicas univer
sales para la Banda. 

—Sí, estov satisfecho r̂ e es^i 1?.-
bor no lo niego; pê o hobié-a (^pra
do duplicarme y realizar al mismo 
tiempo mis obras, las que están en 
mí desde siempre, unas proyectadas y 
otras solo virtualmente en poten
cia y de las cuales solo a unas cuan
tas he podido dar vida real. 

•—¿Qué obras de autores españoles 
dirigió usted en su estreno, durante 
sus anteriores aefcaacienes e».el Li
ceo, an'.es de 1916^ 

—Las que ahora recuerdo son, 
«Acté», de Manén; «Bruniselda», de 
Morera, y una ópera mía compuesta 
sobre un libro de Oliva Bridgman, 
titulada «Hesprenie», que es hasta 
el presente mi única obra de teatro. 

—¿Qué es lo que ha motivado su 
vuelta al Liceo esta temporada? 

-^-El deseo de dirigir obras de au
tores españoles, que como todos sa
ben es - uno de m!s más fervientes 
anhelos, especialmente el de estrenar 
en Barcelona «La vida breve» y «El 
amor brujo», y la garantía de que 
esta temporada, gracias a don .Juan 
Mestres, las obras se representen con 
todo lo que és necesario para salvar 
la dignidad artística. 

—¿Qué otras óperas dirigirá en 
esta temporada?—inquirimos despi
diéndonos del maestro. 

—«María del Carmen», de Grana
dos, y «Euda d'Uriac», de Amadeo Vi-

Luis GONCrORA 

Ante el 17 de diciembre 

El señor Nicolau d*01-
wer nos dice porque su 
partido no acepta la 
coalición con la Esque
rra para las elecciones 

municipales 
Después de las elecciones en su 

primera vuelta, la situación ha que
dado con un fuerte interrogante so
bre el pensamiento del cuerpo elec
toral. ¿Ha rehusado éste, de un mo
do total, continuar otorgando su 
confianza a los políticos de izquier
da, y está, por tanto, disconforme 
con su política? ¿Es, Por el con
trario, el triunfo de las derechas 
más bien una cuestión de mecánica 

í electoral frente a la división de las 
izquierdas? Pronto lo sabremos, no 
sólo por el barómetro electoral que 
será ía segunda vuelta del domingo, 
sino también porque están convoca-

i das elecciones municipales en Ca-
i t^luña, que seguramente servirán 
| t- nbién de dato cierto para formar 
cr' e.riq.. 

I;? ahí que ante el anunc:'o r1-
e ^ -mes munícioales un r?1' ' 'o ha 
fqi; iv'adp ya una man'"Papión 
sobróla actitud que va a ser'sr en 
ésta nueva consulta P! cmipo elec-
te.tsrV No hay-que, de"-'r qm la ac
titud del "partit .Catilan'^tá Repu-
blicá" 9 "Acció Caí.xíana", partido 
ál que. aludimos, definida última
mente, ha sido la emoción política 
de ayer y esto nos ha decidido a 
sondear la opinión de la personali
dad más de^t^-^da del r">.r,tídO. 4* 
"Acció Cataíana^ el' señor Ñicd-

£ n Ir landa del Norte 

Triunfa el Partido Unio
nista, que domina desde 

la constitución del 
Ulster 

Pero De Valersi y otro r e 
publicano han sido elegidos 

Belfast, 1.—Las elecciones .cele
bradas en la Irlanda del'Norte, con
firman el predominio del Partido 
unionista, que tiene el Poder desde 
la constitución del Ulster. , 

Todos los miembros del Gobierno 
Craigavon, cuyo jefe es- un adversa
rio irreductible de la unión con el 
Estado Libre, han sido reelegidos. 

Sin embargo, la mitad de los elec
tores inscritos no han votado. 

Los republicanos partidarios áé la 
«gran Irlanda» han ganado un 
puesto. 

Esto no ha sido efectuado en de
trimento de los unionistas, sino do 
los nacionalistas, que son adversa-
rios moderados del Gobierno deh 
señor De Valora, el cual ha sido 
elegido en uno de los distritos del 
Ulster. 

Según los datos conocidos, sobra 
cincuenta y dos puestos que habían 
de cubrirse en la Cámara de los 
Comunes, los unionistas han obte
nido 33, es decir: una mayoría ab̂  
soluta. 

Los nacionalistas han obtenido 
nueve puestos; los independientes, 
dos; los republicanos, uno; además 
ha sido elegido él señor De Valera, 
cuyos partidarios han obtenido una 
gran votación en las eircunscripcio"' 
nes de Southdown. 

Los resuttados correspondientes a 
los cuatro puestos reservados a las 
Universidades, no serán conocidos 
hasta la semana próxima/ 

Se sabe que ni el señor De Va-
lera ni el republicano que ha re
sultado triunfante, ocuparán su 
puesto' en la Cámara.—Fabrá. 

lau d'Olwer, ai que hemos acudi
do y el cüal nos ha contestado así 
a nuestras preguntas: 

—La conducta que nosotros vamos 
a seguir en las elecciones munici
pales próximas es la que1 resulta de 
considerar que éstas tienen un ca
rácter tan eminentemente político 
que puede decirse que son la segun
da vuelta de las elecciones a dipu
tados a Cortes y que nosotros creía
mos que se hubiera celebrado'por 
falta de "quorum" en la primera 
vuelta, como así hubiera sido de no 
haberse cruzado la maniobra de la 
Lliga. Ante esta consideración nos
otros haremos lo que hubiéramos 
hecho entonces: retirarnos de la 
contienda para que queden frente 
a frente la "Lliga", y la "Esquerra". 

—¿Apoyando?... 
—Decididamente a la "Esquerra''. 

Nosotros la votaremos y recomen
daremos su candidatura tanto como 
podamos. Ahora bien, una colabo
ración directa con ella prestandd 
nombres, eso no. Todo lo que sea 
apoyo electoral lo tendrán de nues
tra parte. Sólo eso. 

—¿Y por qué no alianza electo
ral? 

—•Por varios motivos; por píiñci-

NXGttLAÜ D'OLWIB 
(Continúa m Ift pfifffitft 19) 
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N E C R O L O G I C A 

' EN SUFRAGIO DE DOJN LUIS 
SOCIES SALVÁNV 

En la iglesia del Buensuceso (Pa
dres Mercedaiios), se celebraron 
ayer mañana solemnes funerales en 
sufragio del alma de don Luis Socies 
Salvany, fallecido el dia 2 de no
viembre pasado que se vieron con
curridísimos de amigos de la familia 
y personas relacionadas comercial-
mente con ella, que quisieron de
dicar a la memoria del difunto una 
piadosa oración, merecido tributo a 
las bondades de tan respetable señor. 

Con tan triste motivo recibió la fa
milia del finado, nuevas y elocuentes 
demostraciones -del afecto que les 
profesan sus amistades, que tan nu
merosas las tienen en nuestra ciu. 
dad. -: 

Las misas que se dijeron después 
del oficio estuvieron también muy 
concurridas. 

A este repetido y elocuente testimo
nio de dolor hacia los que lloran la pér
dida Üelsér querido, juntamos también 
el nuestro mu^ sentido, acompañan
do a. sus apenados* esposa don Te
resa . March, hijos don Ramón, don 
Francisco y don Luis, hijas políticas 
doña Mercedes Batlló, doña María 
de los Angeles Durán y doña Enri
queta González, nietos, hermanas 
políticas, hermano político ; don Juan 
Viñallonga, sobrinos,1 primos, demás 
familia y; las razones sociales Casa 
March y Casa Dolly, en la honda pe
na que les aflige. 

EN SUFRAGIO DEL JOVEN DON 
JÓSE MARIA COMA DE GIRO-

NÉLLA ' 
Revistieron extraordinaria so

lemnidad ios funerales y- misas cele-
bracloí; ayer mañana én la iglesia pa-
rróquiáí de San Pedro de las Fue
llas, en sufragio del alma del joven 
don José María Coma de Gironella, 
^alleeidq.i el. día. 15 da , noviembre pa-
sadp,-: a, los quince ¡años de,, edad. 

, v Él. acto constituyó uña elocuente 
ratificación de las muchas/simpa
tías que disfrutó en vMá el finado, 
•pÁestsfe ll^nó'-el temploHademás/de 

i ¿umerósos , miem brps», do^lá federa
ción de Jóvenes Cristianos de Ca
taluña y del i GrupÓ del Colegio de 
San. Miguel, del, que ; era ¡tesorero, de 
todas sus amistades y personas cono
cidas que quisieron acompañar a los 
familiares del difuntó én ^1 jlasto do
lor que experimentan y elevar con 
ellos al cielo una plegaria para el 
eterno descanso de tan malogrado jo
ven. 

De nuevo testimoniamos nuestro 
pesar-a BUS desconsolados padres don 
Miguel María Coma de Calva y do
ña Rosa de Gironella Roquer, herma
nos Miguel María, Enriquie María y 
María del Carmen, tíos, ' tías doña 
María del Pilar, don Francisco María 
de Mayo, doña María dê  Carmen, 
doña Maríá del Rosarlo, doña María 
Antohia; Coma de Calva, doña Dokh 
res, don Francisco, don José Domin
go y don Luis de Gironella Roquer, 
$íos y tías políticas, don Vicente Pi
fia Miró, don Mariano Portillo Bré-
tafiój doña María Casas, doña María 
Viu y doña Adela Anguera, primo?, 

Inrimas y demás parientes, renovando-
es la expresión de nuestra condolen

cia a la vez que les expresamos tam
bién de nuevo nuestra mayor esti
ma' y señalada consideración. 

¿ Q U I E N P E R D I O 

D I N E R O ? 

En la Jefatura Superior de Poli
cía se halla depositada una cántidaid 
de dinero, en metálico, que ha siáp 
hallada en la vía pública, a disposi
ción de quien acredite ser su dueño. 

I N Q U I L I N O R E C A L C I 

T R A N T E 

El dueño de la casa núm. 9 de la 
calle de San Paciano, ha presentado 
ana denuncia contra un inquilino 
qne fué-desahuciado del piso que ocu
paba y que ha vuelto a habitarlo 
a pesar de la resolución judicial y 
del lanzamiento subsiguiente. 

A P A R A T O D E R A D I O 

D E S A P A R E C I D O 
Manuel Ruiz ha denunciado a la po

licía que un empleado de la Compa-
fita del Norte se le ha apropiado de 
un aparato de radio que dejó en dé-
pósito en - la estación. 

M I L I T A R E S 

E L G E N E R A L C A B A N E L L A S F E L I C I T A 
A L A GUARNICION D E B A R C E L O N A 

POR SU INSTRUCCION, POLICIA 
Y D I S C I P L I N A 

P dice que debe extremar todo lo posible la prudencia, para no ser juguete 
de las pasiones políticas, de cuyas luchas debe estar apartado, dando 

cuenta inmediata a sus jefes de cualquier hecbó que sé preséncie 
circunstancialmente y sea digno de ser comunicado 

Normas - añade - que deben observar estrictamente para bien del Ejército, 
de la República y de la Patria 

Ayer- a primera hora de la tarde, 
el general Cabanéllas salió en auto 
para Zaragoza, habiendo desistido de 
ir a Tarr&gona. como tenía intención, 
dejando esta visita para otro viaje, 
que ha de revistar las fuerzas de 
Gerona y Manresa. 

Antes de abandonar la ciudad, el 
general Cabanéllas se de3piidi6 del 
General Batet. que, acudió al Hotel 
Falcón, con este objeto. 

Con el, general Cabanéllas regresan 
a Madrid sus gentiles hijas, el jefe 
de Estado Mayor dé la ínspeción. co
ronel señor García PúchoK y el ayu
dante, comandante señor Díaz. 

Terminada esta visita, el general 
Cabanéllas ha dirigido a los Cuerpos 
de las guarniciones revistadas la si
guiente Orden-General: 

Antes de .regresar a mi residencia 
oficial, una vez realizada la visita 
de Inspección reglamentaria a las 
tropas de esta guarnición y a las de 
Lérida y Mataró, deseo hacer pre
sente a todas ellas y muy espécial-
ñiénte al señor general de la Divi
sión,' ñii" feircitacíótt mág calurosa y 
entusiasta por- el brillante éstadQ de 
la instrucción* pplicía y,̂  disciplina,. 
la e^celerijiie instalación de to^os los 
servicios/ la paternaí sóiiciftid con' 
que se atiende al' soldadó; y sebre to
do el eleyado espíritu militar y ver
dadero concepto de la disciplina que 
he podido apreciar en los distinto» 
escalones de los Cuadros , de ¡Mando, 

JEn ios críticos momentos que vi
vimos, en que se implantan nuevas 
modalidades dentro , de un Régimen 
esencialmente democrático, es abso
lutamente preciso que todos se com
porten con exquisita corrección, ex
tremando todo lo posible la prpden-
cia para no ser juguete de las pasio
nes ; políticas, como pudieran inven
tar algunos mal intencionados;, bien 
entendido que esta prudencia no de
be confundirse con la cobardía, que 

indefectiblemente acarrea el desho
nor y produce el desprecio de todos. 

Debemos acatar sin discusión to
do aquello que ordenan concreta
mente iiuestros Reglamentos y las 
más puede mirarse con indiferencia, 
sin pasión alguna, pefo procurando 
siempre, repito, extremar la pru
dencia y corrección, pensando en él 
bien de España, cuyo nombre debe
mos llevar siempre grabado en nues
tros "corazones, y en los altos intere
ses de la República a la que todos 
hemos prometido, por nuestro honor, 
fidelidad y acatami nto incondicio
nales. 

Es imposible dar reglas concretas 
para todos los casos que puedan pre
sentarse, pero confío plenamente en 
que el buen espíritu y honor de todos-
Ies llevará a no mezclarse directa o 
inderictamente en las contiendas o 
manifestaciones políticas, de cual
quier tendencia que sean, pués; el 
Ejército, por su elevada misión,' há 
de estar completamente apartado dé 
las luchas políticas, como he dicho 
repetidas veces; de cualquier hecho 
que presencien circunstancialmente y1 
sea digno de ello, darán inmediata 
cuenta a sus superiores para que el 
Mando providencie lo que en cadar' 
caso proceda 

Estas norrpas q instrucciones que 
son, por una part^, fiel reflejo , de 
nuestras Ordenanzas y por otra, im
posición ineludible de .los momentos 
actuales, deben observarse extricta-: 
niente para bien del Ejército, de la 
República y de la Patria.—-El general 
inspector, Cabanéllas. 

DE LA DIVISION 
OTRO ACTO LAUDATORIO 

Él general Batet ha hecho público, 
felicitando al interesado- el acto reâ  
lizado por el soldado del regimiento 
de Caballería número 9. Camilo Ras-

cual Bacas, que se halla en el Hos
pital Militar, que dió su sangre para 
su transfusión al enfermo, soldado 
de dicho Cuerpo. José Roca Portu
gués. " " •' ' " 

El soldado que dió su sangre para 
el herido Julio Grau Peñalver. fué 
Antonio Algara/., perteneciente al 
regimiento de Infantería núm. 34. 
UNA SUSCRIPCION A FAVOR DE 
LA FAMILIA D^L C0I3RAD0R DON 
JAIME PEREZ HERVAS, ASESINA

DO EN ESTA CIUDAD 
En ocasión del asesinato del que 

fué capitán de Caballería retirado, 
don Jaime Pérez Hervás. la casa 
Marcelino Padró e hijos, en donde la 
víctima prestaba sus servicios, ha 
abierto una suscripción en favor de 
la familia del finado, püdiendo ser 
depositados los donativos en la Co • 
mandanqia Militar.: 

SERVICIO DE LA PLAZA 
PARA JIOY 

\ Jefe de día. señor comandante dei j 
séptimo Ligero de Artillería, don 
Rafael Fernández-Hermosa Melchor, 
i Imaginaria, señor comandante del! 
primero de Moptaña... don José Fer1 
nápdc^ Unzué. . . ¿á 

Parada. Caballería, número 9? Cár
cel; Infantería ' humero. 10, Coman
dancia Militar; primero dé Montaña. 
Parque; Sanidad, Hospital,, 

Imaginaria. Ihfáhteríá número: 34. 
Cárcei y Comandancia Militar; Sép
timo Ligero, Parque"; Sanidad. Hos
pital. 
^ La guardia del Principal, en el Re

gimiento de Infantería núm. 34. 
Visita de Hospital, séptimo capi

tán del Regimiento Artillería hú
mero 1, 

Oficial médico, don Luis Torres, de 
la segunda Comandancia de Inten
dencia . 

Juez de Plaza de guardia, capitán 
don José Maeztu; domicilio. Calle Yi-
la y Vilá, 87 y 89. tercero, primera. 

El general comandante militar — 
Batet. 

E L T I E M P O 
SERVICIO METEOROLOGICO 

ESPAÑOL DE LA UiVIVERSlD4n 
DE BARCELONA " 

Boletín del .servicio Mcteorol%ico 
Español 

Eitado general atmosférico dei 
día 1 de diciembre a las 7 horas-

La borrasca del Atlántico sé 
acerca a las costas españolas del 
Noroeste y la del Mediterráneo 
se centra entre Cerdeña y Sicilia. 
Las presiones altas del Continen
te quedan sobre el Báltico. Las 
del Atlántico se acercan a las 
Azores y se sitúan al Suroeste de 
este Archipiélago. 

Baja el barómetro por el No
roeste de la Península Ibérica y 
nubes por el resto de España. 
Abundan las nieblas en las mese
tas castellanas. Ha disminuido la 
nubosidad por Levante y ha llo
vido en el Norte. 
TEMPERATURAS EXTKÉMAs 

Península: Máxima de ayer, 19 
grados en Málaga y Sevilla,/ ' 

Mínima de hoy, 4 gradoj en Te
ruel, , 

Madrid: Máxima de ayer, 19,9. 
mínima de hoy. 2.2. 
TIEMPO PROBABLE PARA HOV 

Cantabria y Galicia, lluvias y 
marejada. ' 

Resto de España, cielo con nu
bes. Algunos aguaceros. Tendencia 
a empeorar. 

Horas de observación; 7 horas -
13 horas - 16 horas. 

Barómetro a cero y al nivel del 
mar.-r—Milímetros: 763.6 - 762.0 -
761,7—Milíbares: 1018.1 - 1015.9 -
1015.5. V , 

Termómetro a la sombra,—Se
co: 10.6 - 14.4 - 12,0.—Húmedo: 
9,0 - 11.2 - 9.6. 

Temperaturas extrema&I,A; la i 
sombra.—Máxima: 14.6.—JM âima: 
9 8.—Idem cerca del suelo: 7,9. 

Oscilación termométricá; 4-8. 
. Temperatura media: 12,2. " 

A n u n i ü o s Oficiales 

G A C E T I L L A S 
* Sale el sol a las 6'58. Se pone a 
las 4'28. • 

Santos-dé hoy .-^Santos Croinacio, 
Lugo-o Lope, Nono, Silvano y Evas-
to, obispos; Euscbio, presbítero y, 
Marcelo, diácono, mártires; Hipólito, 
Máximo, Neón, Poneiano, Severo, Je
naro y Victoriano;, mártires. Santas 
Bibiana, virgen, y mártir; Adra, Pau
lina, María, Morían a, virgen y már-
tires; Elisa, virgen y mártir. 

Santos de mañana Domingo I de 
,Adyientp,;-T-,,̂ an; Francisco Javier, je
suíta; Sofomas, profeta- Claudio, trt-
buno romano, su esposa Hilaria, sus 
hijos Jasqn y Mauro-y; setenta solda
dos,, todos mártires; Lucio, rey de lu-
glatei'fn; Juan 'Esteban, Agrícola, 
Ambleo, Victoriano y Julio, mártires. 

Lá Federación Socialista de Barce
lona convoca a todos los afiliados a 
la Asamblea general extraordinaria, 
que tendrá lugar en el local social. 
Rambla de Santa Móñica, núm. 29, 
a las cinco de la tarde, para tratar 
de asuntos de suma importancia pa
ra la Federación. 

Hoy, díiá\2, tendrá lugar en la sa
la del Ocell de Foc, Consejo de Cien
to, 228, la proclamación de lá seño
rita Ocell de Foc y su corte de honor, 
el Jurado estará compuesto por los 
señores Opisso, del Valle, etc., etc. • 

. 
El Colegio de Abogados recuerda a 

sas asociados en ejercicio de la pro
fesión que, de conformidad con las 
reales ordenes de 24 de enero y 5 de 

mayo de 1895 y con el artículo 15 de 
los Estatutos, han de presentar, en 
la 'Secretaría del mismo durante' el 
mes de diciembre los recibos de con
tribución y la cédula personal. SI no 
cumplen con este requisito no po
drán figurar en la relación de los 
que se enenéntrán ' en eondición -' de 
ejercer la profesión. 5 , o s , 

Los abogados de turno de 'ol'icio 
sólo han dé exhibir la cédula peíí-so^ 
nal. : *•* !v v'*'-*;-: • •' • " • •f- >; 

• • ., -
La Dirección de la Caja de Aho-f 

nos y Monte' de Piedad d.(í Barcelona 
anuncia que el día 31 del actual de
ben adjudicarse reglamentariamente 
a la Caja de/Ahorros las cantidades 
no reclamadas que resultaron sobran
tes en las almonedas efectuadas du
rante el año 1930, en la Central y 
Sucursales, por razón de las pren
das vendidas, después de reintegrar
se el Monte de Piedad el capital pres
tado y los intereses vencidos. 

Los interesados deben presentarse 
en la dependencia correspondiente 
antes de la fecha mencionada para 
cobrar los sobrantes que hayan re
bultado de la venta de sus prendas. 

El «Centre Comarcal Lleidatá» ce
lebrará hoy, a las diez y media de 
la noche, un lucido baile de sociedad 
en su local social, de la Ronda de la 
Universidad, 1, primero, al qué que
dan invitados todos los socios, lerida
nos y simpatizantes. 

Se>convoca!-a las antiguas alumnas 
y enfermeras de lá Escuela de la ex

tinguida Mancomunidad de Cataluña 
a una reunión que tendrá^lugar hoy 
sábado, a las siete de la tarde, en el 
Casal del Metge, para tratar de la 
validez de los títulos emitidos por la 
antigua Mancomunidad y su recono
cimiento por la Generalidad, y de la 
situación en que. quedan los antiguos 
profesores con relación a la nueva 
Escuela de Enfermeras' 'crcáda por 
la Generalidad.' ! - • v- \ 

• •^ 
Mañana domingo, la sección de Ex

cursiones del Ateneo, Polytechnjcum 
eféctüárá uña excursión' al Tagama-
nent, bajo, el siguiente itinerarh?: Fi-
garó, Tagámanent, Pía de ía Llacuná 
Pía de la Calma i Llinás. 

El «London Club» ha organizado 
para hoy sábado una conferencia so
bre el tema «Greát Deeds by'humble 
persons», que dará en inglés Mr. P. 
Hicks-Mudd, en el local social de di
cha entidad!. Ronda de San Pedro, 
núm, 44, principal, a las ocho menos 
cuarto.. 

• • 
Se avisa a los que tengan ropas 

empeñadas en la Caja de Ahorros y 
Monte de Piedad, Sucursal, núm. 6 
(Barceloneta), cuyas fechas de re
nuevo o empeño sean anteriores al 
31 de enero último inclusi que en 
la subasta pública que se celebrará 
en el Monte de Piedad el día 5 de 
diciembre, se procederá a la venta 
de las prendas de los préstamos nú-
raeros 1 al 29.658, que no hayan sido 
prorrogados, desempeflados o vendi
dos anteriormente'. 

Compañía Española de Elec*-
tricidad y Gas Lebón 

El octavo sorteo de amortización 
de Obligaciones 6 por 100, Emisión 
1925, tendrá lugar públicamente, an
te notario, el próxinrK) "día 12, a. laS; 
once; en- eí domicilio; sociaL , 

La Compañía publicará la numerad 
cióh de los títulos amortizados. 

Barcelona, 1 de diciembre de 19S8. 
El Director General, E- RAISON. 

M U N D A N A S 

Están recibiendo continuas fel¡clts* 
cienes los concesionarios del Jabá^ 
Cremacao, a las qüe unimos la nuer 
tra. f '•• K 

V R O X I M O TE BENEFIQO 
Después de dos apla?a.xientSos, p«^ 

rece ser que definitiyaménte.''será » 
próximo día 6, en casá Llibre, el w 
organizado por diistingúidas damas S 
señoritas, con cuya recaudación se 
proponer adquirir ropas de abrigo 
para los pobres del distrito I I I rmr 
nicipal. 

En cada ticket va un número para 
el sortea gratuito de un valioso obje" 
to de arte. 

Según referencias, el número de 
tickets compro.T.etidos aseguran el 
éxito de esta simpática fiesta, 3 

VIAJE i 
Pasa temporada en Menorca lap©' 

oñrita Sofía Aris Moyri. 
TEATRO DEL LICEO 

Siguen las 'funciones de nuestro 
gran teatro asistidas de numero^ y 
selecta concurrencia atraída poí € 
interesante programa artístico |ex-
puesto af abrirse el'abono, por el|in-
teligente director general "del teatro 
don Juan Mestres, asi como po^ el 
deseo de asistir a fiestas mundanas 
interesaíntes, coaib a no dudsr 0̂ ¿on 
siempre las funciones en el Lice^. 
- Anotamos con gustx) que alguí1^8 
elementos reacios a ponerse el traje 
negro en pasadas temporadas, entran 
en razón y siguen lá costuna&í"6 ,:eS' 
tablecida en los grandes teatros 
europeos en los que se asiste r i g a ^ 
sámente de etiqueta en las íüncio' 
nes de noche. 

PROXIMA BODA 
Está concertado el enlace y fijada 

la boda para últimos de invierno en
tre la distinguida señorita María Vic
toria Haussmann y eh joven aristó
crata barcelonés don Pablo Sagnier 
Costa. 

MEJORIA 
Se encuentra notablemente ^ 0 ^ { 

da en su enfermedad, doña María «ei 
Amparo García-Britz, viuda de 
de Quijano. ^ w v w w ^ ^ 

Anunciar ^n E L D I A G R A 
F I C O , es prosperar 
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Generalidad de Cataluña 

£1 ilustre compositor Mknuel 
¿ e Falla visita la Generalidad 

Inauguración de una residencia de 
señoritas oficinistas 

Ayer estuvo en la Generalidad, el 
ilustre maestro Manuel de Falla* 
huésped de honor del Gobierno de 
Cataluña, que ha venido a Barcelona 
desde su residencia de Granada pa
ra asistir a la representanción de 
sus obras «La vida breve» y «El amor 
brujo», que serán representadas hoy 
sábado en el Gran Teatro del Liceo. 

El gran compositor estuvo a cum
plimentar al presidente de la Gene
ralidad y al propio tiempo a agra
decerle los honores que ha recibido 
de Cataluña y del Comité Pro Liceo 
en esta ocasión- En nombre del pre
sidente, oue estaba reunido en Con-
seio de Gobierno^ le recibió el con
sejero de Cultura, Ventura Gassol, 
a auien el maestro Falla expresó su 
más profundo agradecimiento por la 
gran dignidad con que han sido pues
tas sus obras, manifestándole a la 
vez que su aportación personal a la 
representación de hoy no indica por 
su parte la aceptación de un acto 
de homenaje—tal como se había 
anunciado—sino un pública demos
tración—con la colaboración eminen
te de Frank Marshall—de su grati
tud hacia la Generalidad, Comité 
Pro Liceo y Dirección del Gran Tea
tro, así como de su afecto al públi
co musical de Cataluña, que ha se
guido siempre su obra con tanta de* 
voción. 
LOS TEMPOREROS DE LA GENE
RALIDAD, PARECE QUE m CO
BRARON EL MES DE NOVIEMBRE 

Un diario de la mañana ,decía ayer 
en uno de sus sueltos, que cuando 
los empleados de la Generalidad pa
saron por Caja para cobrar suŝ  ho
norarios del mes rendido de noviem
bre, solo percibieron el sueldo aque
llos que lo tienen consignado en el 
presupuesto. Parece que a los tem
poreros o eventuales se les dijo que 
tendrían que esperar ocho o diez 
días. 

El periódico de referencia, rela
ciona el hecho con la transferencia 
de créditos que, como se sabe, está 
pendiente de aprobación en el Par
lamento catalán. 

CONFERENCIAS Y VISITAS 
Ayer mañana conferenciaron con 

el Presidente los señores Mangrané. 
Aguadé y Comorera. 

al que asistieron los consejeros Den-
cás, Ventosa y Roig, Gassol, San-
taló, Barrera y Corominas. 

MAS VISITAS 
También visitaron al señor Maciá 

una comisión de carboneros, otrar de 
la Federación Nacional de Piscicul
tura y Pescadores de Caña, otra de 
voluntarios catalanes de la Gran 
Guerra y el Patronato Universitario, 
compuesto de los señores Fabra, Pi 
Suñer (Augusto), Balcells y Trías. 

A última hora el señor Maciá tuvo 
un cambio de impresiones con el 
señor Irla, sobre los destrozos que 
el temporal ha ocasionado en Pala-
mós. 

LOS VIAJES DEL PRESIDENTE 
El señor Maciá marchará maña

na a La Cenia (Tarragona), para 
inaugurar un campo de experimen
tación olivícola. 

RESIDENCIA DE SEÑORITAS OFI
CINISTAS 

L A S E N F E R M E D A D E S 
D E L A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

C a t a r r o s , Bronquit is , A s m a , Enf i sema, 
C o n g e s t i o n e s p u l m o n a r e s . 

E l aumento de secreción que acompaña a la 
infección de las vías respiratorias, produce como 
consecuencia la obstrucción de los bronquios, con 
la dificultad consiguiente para que el aire penetre 
por ellos a oxigenar la sangre, que es el verdade-' 
ro objeto de la respiración. Los bronquios, inca
paces en muchos casos de expulsar su contenido,' 
se dilatan perdiendo su elasticidad (enfisema) y 
por otra parte, la sangre empobrecida y dificulta
da en su circulación por la debilidad cardíaca* 
consecutiva, tiende a estancarse (congestión puh\ 
monar). De ahí las penosas molestias que sienten; 
estos enfermos, desde la tos que desgarra el pecho 
de los bronquíticos, hasta la angustiosa sed 4e 
aire de los asmáticos y enfisematosos. 

E l Pectoral Richelet, maravillosa prepara
ción científica moderna, modera y fluidifica las 
secreciones calmando la tos, ayuda a los broiv 
quios a desembarazarse de ellas, facilitando ta 
expectoración y permite que el aire penetre hasta 
el alveolo pulmonar, a regenerar la sangre que CÍP* 
eula libre y vivificada. 
^ El Pectoral Richelet no es un jarabe más. 
Es una preparación científica y racional obtenida 
tras de pacientes investigaciones de laboratorio y 
que ha producido ya millares de curaciones, como 
lo atestiguan la multitud de enfermos curados* 
cuyos testimonios tenemos a disposición de quien 
quiera comprobarlo y de los cuales entresácame 
las siguientes 

C A R T A S l O E A G R A D E C I M I E N T O 
Csripe y cafarro curados. - ^ *, ; Curación radical. 

y ¿a gripe había hecho presa en mi y una los persistent̂ Ĵ  Un deber de gratitud me inclina a comunicarle a usteé) 
me ahogaba haciéndome pasar noches horribles. Afortuna" ' que gracias al Pectoral Richelet be conseguido curarme par»] 
dameníe se me ocurrió ttn dia probar el Pectoral Ricbele( siempre de los (recuentes catarros que padecía, a veces, 
y hoy me complazco en testimoniarle mi agradecimiento más acompañados de fiebre y con golpes de tos insoportableŝ  
profundo, porque me encuentro completamente curada y no que me impedían atenderá mis ocupaciones habituales. Sólo 
sé lo que es un catarro desde hace muchísimo tiempo: descoque, si usted Jo estima conveniente, publique estas líneáS; 
M Silo desea, puede dar a ¡a publicidad ¡a presente caris» • para que mi ejemplo beneficie a otros enfermos como yo,/ 
W ' * ~ DOMINICA MORAL ? I ANTONIA MBNOft 

Ayer fué inaugurada la ^ Osrch de Paredes, í8̂ Madrí4 * Escosura, 27,4 ', letra B.-Madri*. -
S ^ i m a ^ r ^ ^ i ^ c i a s u s p u l m o n e s . .Broñaulos salvados.. 
patrocina la Generalidad de C ^ S L - ' ^ ^ S IWEAS PARA MANIFESTAF A VSTED QUE ^ . 5 T A p Tengo ¡a satisfacción de comunicarle que constantemente 
luña. Con el establecmiento de dicha tiempo, un paseo prolongado, un esfuerzo, o tina atmósfera padecía inertes catarros que me hacían guardar cama la 
Residencia, quedarán resueltos para yla menor corriente de aire me producían casi in- mayor parte del tiempo, y siendo que yo padezco de diabe» 
la oficinista todos los problemas y las mediatamente fuertes golpes de tos que me hacían temer por tes, y por tanto, ciertos específicos me es imposible poderlos 
exigencias de la vida moderna de tra- mí sa '̂ Tuve la feliz idea de someterme al PectoralRiche- tomar, ensayé el Pectoral Richelet por no'contener azúcat 
bajo. Ambiente, compañerismo, ho- let y me parece que ya no soy el mismo. Siento que mis bron-
gar, protección... todo, empero, den- yuios y mis pulmones están más fuertes que nunca y no be 
tro de una independencia espiritual vuelto a tener el más.ligero catarro, 
digna de nuestros tiempos. Al expresarle mi agradecimiento le autorizo también 

Al lado de estas ventajas espritua- ^ r a g»e, si lo estima conveniente, dé publicidad a la pre-
les de la cultura, la Residencia no senté carta. 
desatiende los elementos prácticos ANTONIO VEGA 
para una vida sana y confortable de Morejóo, 3,2.0.~Madrid 
acuerdo con los medios económicos' 's 

ni alcohol. 
Como desde que lo he usado no he vuelto a padecer ni 

gripe ni catarros y noto en los pulmones una fuerza de l» 
que antes carecía, me creo en el deber de manifestárselo « 
usted, por si le interesa divulgarlo en interés de cuantô  
sufren de tales enfermedades y más siendo diabéticos. 

ELVIRA ARANQOj 
Esquilache, ÍS.-—Madrid. 

de la r^icinista. Al lado de la biblio
teca, de las clases de Idiomas, de las 
conferencias y cursos de perfecciona
miento, la Residencia se preocupará 
de la cultura física, de los seguros so- \ 
cíales y, en general, del bienestar ma
terial de la oficinista. 

La Admisión a la Residencia es l i 
bre para todas las oficinistas y las 
Inscripciones deben hacerse en el lo-

De venta en todas las farmacias. Gratuitamente le enviaremos folleto interesantísimo con tratamientos y consejos para ía c ctw 

A continuación hubo Consejillo, leal social. Vía Layetana, 26. 

ración radical de las vias respiratorias. Pídase al UB0RAÍ0RI0 RICHELET - OepartaiMüte da lilforiRatiiO • Sil Setástiált. 

C u a n d o s e e x p o n g a u s t e d a c o m e n t e s i r í a s , m é t a s e e n l a b o c a u n a 

P A S T I L L A R I C H E L E T 
E v i t a r á u n c a t a r r o ^ u n a b r o n q u i t i s o u n a p u l m o n í a J 
Son muy agradables, suprimen ta tos y evitan contagios microbiano».? 

Calo de bolsillo: sólo 90 céntimos. 
Caía grande 1,85 ptas.. más el timbre. 
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V e s t i d o s y A b r i g o s 
d e s d e 1 0 0 a 2 2 5 p e s e t a s 

Mode los c h i c de los m á s a c r e d i 
t a d o s modis tos de P a r í s 

N O D E J E D E V I S I T A R E S T A 
C A S A Y S E C O N V E N C E R A 

LAS ELEGANCIAS 
P a s e o de G r a c i a , 105,2.0>1.a 
(Hay ascensor) TELÉFONO 81612 

NOTA: Esta Casa admite géneros para ser confeccionados. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 

LOS SUMARIOS POR DELITOS D E CA 
RACTER ELECTORAL 

De una joyería sustraen un brillante valorado en cinco mil pesetas 
SECCION PEIMEEA 

Acusado de un hurto frustrado, 
compareció AdoLfo Izquierdo, para 
quien eL fiscal pidió la pena de 500 
pesetas de multa. 

SECCION SEGUNDA 
El Jurado, por escándalo público 

contra José Martínez López, se sus
pendió. 

SECCION TERCERA 
Raimundo Salavert fué lanzado de 

la casa de campo que habitaba en 
Canovellas. y a pesar de ello, volvió 
a ocuparla. 

El fiscal ha solicitado para el del 
banquillo dos meses y un día de 
arresto y 250 pesetas de multa. 

SECCION CUARTA 
El Jurado por excitación « la se

dición, anunciada contra Manuel 
Mármol, fué suspendido. 
SOBRE LA CONCESION DE LAS 
NCSVAS LINEAS DE AUTOBUSES 

Ante el Juzgado número 3 que ins
truye el sumario sobre dicho asunto, 
prestó declaración ayer, por la ma
ñana, el teniente alcalde don Jesús 
Ulled. 

LOS SUMABIOS POE HECHOS 
ELECTOEALES 

El letrado señor Roda Ventura y 
el procurador señor Caries, en nom
bre de los candidatos que fueron 
señores Rahola, Reíg y Gallart. han 
comparecido solicitando tomar parte 
en los sumarios que se instruyen por 
la rotura de urnas y por los hechos 
ocurridos al repetirse la elección en 
las Secciones de la calle de Caspe. 
DE ÍNTERES PARA LOS SECRETA
RIOS DE JUZGADO MUNICIPAL 

En virtud de un decreto i del mi

nistro de Justicia publicado en la 
«Gaceta» del 12 y del 28 de noviem
bre último, los secretarios de Juzga
do municipal, tanto propietarios co
mo suplentes y excedentes, de pobla
ciones de más de 5.000 habitantes-
deberán remitir a la Audiencia Te
rritorial a que pertenezcan, los do
cumentos indispensables para que se 
les pueda incluir en el escalafón ge
neral que se ha de formar antes del 
día 10 del corriente mes. 

PERIODICO DENUNCIADO 
Por el fiscal ha sido denunciado el 

periódico «Catalunya Roja», del par
tido comunista, por la publicación 
de un artículo que ha sido considera
do injurioso a las autoridades. 
ENTRA EN UNA JOYERIA, EXAMI
NA. UNAS JOYAS. NO COMPRA 
NINGUNA. PERO SE LLETA UN 

SOLITARIO DE S.WO PESETAS 
En una joyería de la Rambla de 

Cataluña, número 6. propiedad de 
Jaime Pujadas, se presentó un indi
viduo de unos cuarenta y ocho años-
que manifestó el propósito de com
prar un atrezo para una hija suya. 

Le fueron mostradas varias joyas 
y se marchó diciendo que volvería el 
lunes, con su hija, para escogerlas, 

Al salir el «cliente», que era un 
individuo que hablaba catalán con 
acento valenciano, el joyero encontró 
a faltar un solitario montado sobre 
platino, valorado en 5.000 pesetas. 

DENUNCIA POR AMENAZAS 
Manuel Roig denunció a la Poli-

cía. que tiene pendiente una recla
mación de jornales contra el patro
no Juan Serra y que al salir del Ju
rado Mixto, mercantil, después del 
acto de conciliación- ¿erra le ame
nazó de muerte. 

MUERTO POR UN TREN 
En el paso a nivel de la Compañía 

del Norte, en la calle de Concepción 
Arenal, un tren arrolló a un hombre 
que aparentaba tener unos sesenta 
años de edad, dejándolo muerto. 
UN GUARDIA QUE SE SUICIDA 

Al recibir ayer tarde a los repre
sentantes de la Prensa les dió cuen" 
ta el gobernador de que en la ca
lle Alta de San Pedro, 56. primera, 
se había suicidado el guardia de Se>-
guridad Eleuterio Allende Alonso, 
perteneciente a la cuarta Compañía 
de la Comisaría de la Audiencia, 

Según referencias particulares, har 
mos averiguado que el citado guar
dia ha puesto fin a su vida por 
asuntos familiares. 

¿Porqué llora bebe? 
T I E N i E S C O C E D U R A S 

A p l i q u c l é 

BALSAMO 
. « . Y C A L L A R A BEBE 
Congyt.ooofio FEDERICO PON£T ."darc'doña 
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LOS CONFLICTOS OBREROS 

L A HUELGA DE TRANSPORTES URBA
NOS, QUE HOY ENTRA EN E L DECI

MOQUINTO DIA, SIGUE EN EL 
MISMO ESTADO 

El ministro de la Gobernación indica que es posible que lleguen pronto 
a una avenencia los patronos y obreros 

LOS SERVICIOS CON LAS BARBIA-
DAS ES PRECISO REGULARI

ZARLOS 
Hoy entramos en el décimoquinto 

día de huelga de transportes. Quince 
días con escasez de servicio, defi
ciente y pagado con exceso. La per
turbación para el ciudadano de la 
clase media—en su mayoría modestos 
empleados—y para los obreros de las 
barriadas extremas, hace que el con
flicto provoque constantemente los 
malas humores y las constantes pro
testas callejeras más o menos razo
nables y justas. 

La mayor parte de las barriadas 
carecen de medios de locomoción fá
cil para trasladarse al centro de la 
ciudad, a no ser que claro, se lancen 
a tomar un taxis, dispendio que ni 
los empleados ni los obreros pueden 
permitirse diariamente, ni mucho 
menos ,desde luego barriadas como 
Pueblo Nuevo, Badalona, San Andrés, 
Santa Coloma, etc., no pueden per
manecer aisladas por más tiempo. 

Debiera haberse pensado en esta
blecer unos servicios medianamente 
regulares de tranvías o de autobu
ses, para que la clase trabajadora 
pueda desplazarse a sus tareas habi
tuales sin las dificultades con f/e 
lo hacen ahora. Porque a la huelga 
no se le ve todavía una solución in
mediata y clara. 
AYER CIRCULARON 68 TRANVIAS, 
29 AUTOBUSES Y 12 COCHES DEL 

METRO 
Ayer prestaron servicio tranvías, 

autobuses y coches del Metro, en la 
forma siguiente: 

Tranvías: línea 21, diez; 24 siete; 
"27„ cinco; 29, ocho; 30, ocho; 31, cin
co; 37, cuatro; 59, cuatro, y 62, cua
tro. 

Autobuses: linca A, seis coches; B, 
siete; D, siete, y Boca, dos. 

Metro Transversal, siete coches. 
Gran Metro, cinco. 

TREINTA Y OCHO HUELGUISTAS 
DETENIDOS 

Continúan detenidos en la Jefatu
ra de Policía treinta y ocho huel-
guis|as, entre ellos dos de los sor
prendidos cuando celebraban una re
unión clandestina. Sé supuso que no 
habiendo sido puestos a disposición 
del Juzgado especial que entiende en 
el sumario por los hechos derivados 
de la huelga, era indicio optimista 
]*xra la pronta solución del conflic
to. A última hora de ayer tarde esta 
impresión era más bien desalentado
ra, aun cuando parece se siguen lle
vando a cabo gestiones que bien pu
dieran dar un resultado favorable. 

LO QUE DICE E L SEÑOR 
RICO AVELLO 

Madrid, 1.—El ministro de la Gobernación ha dicho hoy a los periodistas 
La huelga do transportes do Barcelona ha entrado en una fase favora

ble, y quizá esta misma tarde lleguen a un acuerdo patronos y obreros, con 
intervención del consejero de Trabajo de ia Generalidad y del gobernador 
general de Cataluña. 

1 

LAS TAQUILLERAS VAN REANU
DANDO EL TRABAJO 

Las señoritas taquilleras del Me
tra Transversal y del Gran Metro 
reanudaron ayer en buen número el 
trabajo. 

El servicio de taquilleras se tiene 
la impresión de que quedará resta
blecido por completo, a pesar de que 
algunas señoritas fueron objeto de 
pequeñas coacciones dialécticas. 

INSCRIPCIONES 
QUE DESAPARIÍCEN 

Por el Gobierno General de Cata
luña se ha ordenado la desaparición 
de unas inscripciones que fueron es
critas en los cristales de algunos 
tranvías y que hacen alusión a la 
condición de parte de los que con
ducen dichos vehículos. 

LA HUELGA DEL TRANSPORTE 
SIGUE IGUAL 

Al recibir ayer al mediodía el se
ñor Selvas a los periodistas, les dijo 
que la huelga en el ramo del trans
porte seguía en el mismo estado, 
sin que se hubiese registrado ni la 
más ligera modificación. 

VISITA A UN CONDUCTOR 
DE AUTOBUS 

Ayer, al mediodía, el señor Selivas, 
acompañado del director de la Es
cuela de Policía de la Generalidad, 
estuvo en el Hospital Clímico visi
tando al alumno de dicha Escuela, 
señor Capel!, quien conduciendo un 
autobús sufrió quemaduras al ser at-
canzado por una botella con líquido 
inflamable que arrojó contra el ve
hículo un desconocido. 

TAQUILLERAS DEL METRO 
QUE DECLARAN 

Ante el Juzgado especial que en
tiende en los asuntos derivados de 
la huelga de transportes urbanos, 
prestaron declaración dos taquilleras 
del Metropolitano Transversal, en re
lación con las coacciones atribuidas 
a la detenida María Boluda. 

L O S C A B A L L E R O S 
D O N D E D E B E N V E S T I R y C A L Z A R E S E N 

ARATO 
L A C A S A D E L O S G R A N D E S S U R T I D O S 
Y P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A 

T n « i r de semi-lana, gustos serios y sufridos, 
I I I M J L bien forrados, a 

T D A i p de estambre fino, en gran surtido, dibujos 
I l iMJfc novedad y forros especiales 

T p « I T cruzado, de buen estambre, dibujos no-
I I I M J L vedad, forros superiores, a 

T D ñ i F recto« pulcra confección, con estambres de 
I n M J C buena clase, en gran surtido de dibujos, a 
O A D A y . año pluma, de gran abrigo, gustos in-
U A D M f t glesados, a 

de magnífico paño, cruzado, dibujos re
cientes, medio forrados, a 

P A R A Kl en Paño suav0» de mucho abrigo, tonos 
13 H D M 11 oscuros, medio íorrados, a 
P A R A N de líilt;ima novedad, bonitos dibujos fan-
M M D r l l l tasía, en paños modernos, tonos claros, 

en buena piel negra o color, con sue
la de llanta, de inmensa daración, a 
corte inglés, en buena piel osearla 
negra, tacón rodado, a 
corte inglés, en piel escaria negra, 
muy fuerte, a 
de gran vestir, en charolina negra, 
de buena caMdad, á 

32 Ptas. 

45 Ptas, 

54 Ptas. 

65 Ptas. 

24 Ptas. 

44 Ptas. 

Ptas. 

ZAPATOS 
ZAPATOS 
ZAPATOS 
Z 

59 
l l 8 

Ptas. 

15 
Ptas. 

Ptas. 

1750 
I / Ptas. 

1 9 Ptas. 

HA QUILLERA LIBESTADA 
El Juz,gado especial que instruye 

lo,3 sumarios por la huelga de trans
portes, ha dejado sin efecto la deten
ción de la taquillera del Metro 
Transversal. María Boluda. decretada 
por supuestas coacciones. La dtada 
taquillera, que había ingresado en ia 
cárcel, fué puesta en libertad. 

NOTA LAUDATORIA 
El grupo del servicio de extranje

ros de la Policía, ha comunicado a 
la Jefatura Superior, el hecho de que 
el vigálante conductor afecto a dicho 
grupo, Angel García Belmonte. acu
diera a salvar de las llamas al chó
fer Jaime Capell que conducía el 
autobús incendiado anteanoche en la 
calle de Cortes, entre las de Munta-
ner y Câ anovas. 

El objeto de dicha comunicación, 
aparte el de testimoniar el compor
tamiento de dicho agente, ha sido ©1 
de procurar que se indemnice o re
compense al citado vigilante por la 
pérdida matenial del abrigo con que 
cubrió al chófer y que resultó inuti
lizado por las llamas. 

DESCARRILAMIENTO 
DE UN TRANVIA 

Ayer tarde,, a primera hora, des
cendía por la Plaza de Cataluña un 
tranvía de la línea 21 y cuando se 
disponía a entrar en la Rambla de 
Canaletas, otro tranvía de la línea 
27. que venia por la calle de Pela-
yo. al tomar la curva no pudo fre
nar debidamente y se le echó encima, 
dándo-le tal topetazo en la platafor
ma delantera, que le hizó saltar de 
la vía. 

El tranvía descarrilado embocó la 
Rambla por la parte del paseo y fué 
a chocar contra una de las grandes 
farolas del alumbrado, derribándola. 

Afortunadamente no ha habido que 
lamentar desgracias personales, ha
biendo resultado únicamente con una 
lesión leve en una pierna, un guar
dia de Seguridad. 

E N S E Ñ A N Z A 
GRAMATICA CATALANA 

Sigue abierta la matrícula para el 
cursillo especial de Gramática cata
lana, propio para adultos dedicados 
a las Artes Gráficas inaugurado en 
el mes de noviembre. 

Horas de despacho, de siete a nue
ve de la noche en la Secretaría del 
Instituto Catalán de las Artes del Li 
bro, calle de Torres Amat. 
INGRESO EN LA UNIVERSIDAD 
Para el curso de ingreso en la Uni

versidad organizad0 por la «Unió 
d'Estudiants» en su local social, Ri-
vadeneyra, 4 (plaza de Cataluña), se 
entera de las condiciones de asis
tencia en su Secretaría, de once a 
una y de cuatro a ocho de la noche. 

En la misma «Unió d'Estudiants» 
ha empezado el curso de catalán su
perior a cargo del profesor Manuel 
Gualba, de la Generalidad de Cata
luña. Es dedicado a un perfecciona
miento de la lengua y así mismo lo 
pueden hacer los que se iscriban al 
curso elemental. Detalles en la Secre
taría de la entidad. 

R E L I G J O S A S 
Cuarenta Horas. — H o y empiezan 

en la iglesia de Nuestra Señora de 
la Esperanza Se expone a las ocho 
de la mañana y se reserva a las seis 
de la tarde. 

— Comunión Reparadora'.—Hoy en 
la iglesia de los Padres Carmelitas. 
Mañana en la iglesia de los Padres 
Redentoristas. 

—Vela en sufragio de las almas del 
Prgatorio.—Hoy turno de la Conme
moración de los fieles difuntos— 
Mañana turno del Inmaculado Cora
zón de Jesrt0. 

F A L I É R E S 

LA HARINA A L I M E N T I C I A INCOMPARABLE 
A LA CUAL M I L L O N E S DE NIÑOS DEBEN 

LA FUERZA Y LA SALUD 
FACILITA LA DENTICIÓN Y E L DESARRO

LLO ÓSEO 
CONVIENE A LOS A N É M I C O S , ANCIANOS 

Y-CONVALECIENTES. 
EXIGIR SIEMPRE LA MARCA DE GARANTIA 

" F O S F A T I N A F A U I É t R E S " 
REPUTADA EN E L MUNDO E N T E R O Y RE

CHAZAR TODAS LAS IMITACIONES. 
DE VENTA EN TODAS PARTES 

Dos circunstancias que compaginan mal 

Usar un coche soberbio y 
vivir en una barraca 

misérrima 
Por eso detuvo la policía a dos subditos extran

jeros que llevaban una vida irregular 
En la plaza de Antonio López, los 

agentes afectos al rondín dedicado 
a la persecución de los extranjeros 
indeseables, procedieron a la deten
ción de Saúl Gurí Caraon, de profe
sión chofer y de nacionalidad turca, 
y Mesaono Darmon, argelino, a los 
que buscaba desde hace tiempo la po
licía por tener noticias de su ex
traña conducta, pues ambos, a pesar 

de ser propietarios de un lujoso auto, 
en el que viajaban, vivían en una mi
serable barraca sita en la calle de 
Marina. 

Al ser interrogados y registrada su 
habitación, se vió que ésta no se en
contraba en regla. 

La policía ha abierto una encuesta 
que tiene por objeto averiguar para 
qué fines usaban dichos individuos el 
auto en cuestión. 

E P O R T E S 

B O X E O 
EL MIERCOLES PROXIMO 

SOLA - MORALES, EN REVANCHA 
Hace unas semanas en el popu

lar Nuevo Mundo, fueron enfronta
dos por vez primera los dos buenos 
púgiles citados, ambos ahora en la 
categoría de pesos máximos. 

El resultado de la pelea fué un 
match nulo, protestado dicho fallo 
por los concurrentes, ya que unos 
vieron vencedor a nuestro científi
co paisano y otros al batallado/ 
Morales. 

El miércoles próximo Olympia 
Ring vuelve a poner en planta, en 
su local del Paralelo, el discutido 
combate, en el que ambos conten
dientes esperan obtener una victo
ria que no deje lugar a dudas. 

D e p ortes de nieve 
LOS TRENES A LA MOLINA 

La nieve abundante caída última
mente en las phtas de La Molina, ha 
sido la causa de que este año se 
avanzara la temporada de deportes 
de nieve. Así el pasado domingo se 
entrenaban en Font-Canaleta nues
tros esquiadores, según sus especiali
dades. Lo más sobresaliente fueron 
los éntrenos de saltos, durante los 
cuales- el profesor del Xalet de La 
Molina, señor Hans Teichsner consi
guió un salto dé treinta metros de 
ejecución perfecta. 

Como la nieve sigue abundante, se 
ha conseguido que mañana, día 
funcione e Itren especial a La Moli
na, que tiene su salida a las cincp 
de la mañana. 

P E L O T A V A S C A 
FRONTON PRINCIPAL PALA CE 
Resultado de los partidos quinie

las jugados el juoves; 
Tarde primera quiniela. Gorospe, 

Sagarrota. Urizar. Egurrola, EUzon-
do. Ganador. Egurrola; colocado Uri 
zar I I . 

Primer partido, Sagarreta y Uri

zar IL rojos. 33; contra Gorospe U 
y Egurrola. azules, 40. 

Segunda quiniela. Arruti. Astiga-
rraga, Larruskain. Gorez y Ugarie-
chea. Ganador. Astigarraga; colocado. 
Larruskain. 

Segundo partido. Larruskain y 
mez, rojos. 31; contra Astigarraga y 
Ugartechea. azules. 40. 

Noche primer partido. ÜJrdoaa me
nor y Gutiérrez, rojos. 37- wXitra 
Urizar I y Antón azules. 40. 

F U T - B O L 
i UN TORNEO DE CASAS 

REGIONALES? 
Llega a nosotros la noticia de que 

se están dando los últimos toques a 
los detalles de organización de una 
competición entre los equipos de 
diferentes Centros regionales o® 
nuestra ciudad, que tienen ya lin' 
plantada la Sección de fútbol. 

La organización está, al P31^, 
tan adelantada, que es muy P0™ 
que al aparecer estas líneas exist 
ya el acuerdo de comenzarlo man 
na- domingo, día 3 de diciemhre-
puesto que ya se cuenta con la 11 
cripción en firme de los equipos r 
presentativos del Centro Navarro, 
Centro Gallego. Cesa de la Montan» 
y Casa de los Castellanos. 

Esta competición, que VrozaYa*0i 
jugarse anualmente en lo sucesi 
se denominará Primer Torneo de ^ 
sas Regionales» y ha sido aCOg 0, 
con entusiasmo por parte de las ^e 
lonias respectivas, entusiasmo ^ <i 
cabe esperar ha de verse supsrau 
aún a lo largo del Torneo. 

A T L E T l S M O 
La Sección de Atletismo del Cl 

Deportivo Júpiter, convoca a Wfo. 
sus atletas para que acudan al ca 
po de entrenamiento calle 'le _ 
Juan de Malía-Caspe, mañana, < 
mingo,, a las diez de la mañana, H 
ra inaugurar la temporada de em a 
uamientos de invierno y proceder
ía selección de los atletas q«« ffiL 
de participar en un intoresaine ' > 
tival que se celebrará en ei 
en el presente mes. 
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E L PARLAMENTO D E CATALUÑA 

EN LA SESION D E A Y E R , POR FALTA DE «QUORUM», 
NO PUDO APROBARSE UN CREDITO D E 

TRANSFERENCIA 
S e d i s c u t i ó u n a i n t e r p e l a c i ó n s o b r e l a s i t u a c i ó n d e l a s f i n a n 

p e r s p e c t i v a s d e l P r e s u p u e s t o 

z a s y l a s 

Oomienza la sesión a las cuatro y 
veinticinco- Preside el señor Casano-
vas. . , . 

El banco rojo, desierto. 
Poca animación en escaños y t r i 

bunas. 
El secretario Sr. Rauret, da lec

tura al acta de la sesión anterior, que 
es aprobada, 

BUEGOS X (PREGUNTAS 
El señor DALMAU GARLES se re

fiere a los estragos oroducidos por 
los temporales en las zonas del Bajo 
Ampurdán. Dice que las inundaciones 
parecen producidas por el desbor
damiento de la riera Danui, que se
rá necesario desviar. 

El PRESIDENTE dice que la Mesa 
trasladará el ruego al consejero com
petente. 
ri (Entra el señor Santaló); . 
f El señor FRONJOSA hace referen
cia al alza experimentada en el pre-
éió del pan y pregunta si es esta cor
poración la ¡que debe entender en 
este asunto y dice que el Gobierno 
¿6 ln. Generalidad debía intervenir en 

cuestión, pues considera injus
tificada el alza, 
t' Hf.ce' constar su protesta y dice 
quellñs organizaciones obreras re
presentadas por su minoría no están 
diespuestas a tolerar este sobrepre
cio y emprenderán una campaña de 
escándalo. 

El PRIMER CONSEJERO dice que 
sin desatenderse de este asunto de
be hacer constar que es a los Ayun
tamientos a quien corresponde. 

Añade que tiene entendido que el 
precio del pan depende de la osci
lación en la cotización de harinas.-

Termina diciendo que otras quejas 
parecidas han llegado hasta el Go
bierno de la Generalidad, no sólo re
lativas al precio del pan, sino a las 
subsistencias en general, y recoge el 
ruego del señor Fronjosá para unir-
;lo al estudio que de este problema 
se hace-

El señor FRONJOSA rectifica in
sistiendo en que ha podido observar 
que es muy difícil conseguir la baja 
y que sin aviso consiguen los co
merciantes subir el precio. 

El señor SANTALO interrumpe: 
Mañana lo pagará S. S. más barato-
• El señor FRONJOSA: Así se lo^ co
municaré a la comisión de vecinas 
que ha venido a visitarme. 

El señor CARRERAS ARTAU se 
adhiere al ruego formulado por el 
señor Dalmau, sobre las inundacio
nes de Gerona. 

Lo mismo hace el señor XIRAU. 
El señor SANTALO recoge estos 

ruegos y recuerda que con motivo de 
las inundaciones anteriores, se consi 
guió del Gobierno de la República 
una consignación para realizar unas 
obras de contención, qué no alcanza
ron a la riera Dauví- Las últimas 
inundaciones rompieron los diques de 
contención de esta riera, perjudican
do especialmente al pueblo de San 
Juan de Palamós. 

Dice qije con el remanente de aque
lla 

consignación se ha destinado a 
proteger a las familias afectadas, 
que actualmente se encuentran aten-
dides> y que la Generalidad toma de 
Su cuenta estudiar la forma de evi
tar en lo futuro la repetición de es
tas inundaciones. 

El señor FARRERAS DURAN se 
refiere al ruego del señor Fronjosá 
para unas aclaraciones. 

El señor DURAN Y VENTOSA 
aprovecha la presencia del consejero 
de Justicia y Derecho, para formu-

un ruego. 
Se refiere a unas oposiciones anun

ciadas para cubrir unas plazas de 
médico forense y dice que cuando se 
creó este Cuerpo se realizaban las 
oposiciones en Barcelona; costumbre 
^üe siguió hasta llegar el Gobierno 
Azafía, el cual acordó que se cele
braran en Madrid. 

Interesa al consejero de Justicia 
Para que interceda y que el Gobier
no de la Generalidad consiga se ce-

/Ü" las oposiciones en Barcelona-
Añade que no le importa conocer 

*as razones de ningún orden que pue
dan existir para que el Gobierno no 
exija para Cataluña lo que le concede 
sü Estatuto. 
, El señor COROMINAS dice que to-
0 depende exclusivamente de qut 

estas oposiciones sean las mismas que 
anunciaron antes del tfaspaso d€ 

^nncios de Justicia, en cuyo caso 
casoPd 6 alegarse- nada- P61"0 en el Co 416 ser unas nuevas oposiciones 
P^a C ^ g ^ reza Ia disposición 

^ t i f i c f l ^ ^ U R A N Y VENTOSA 
inca brevemente. 

INTERPELACION SOBRE LA SI
TUACION DE LAS FINANZAS DE 
CATALUÑA T LAS PRESPECTIVAS 

DEL PROXIMO PRESUPUESTO 
Se pasa a discutir una interpela

ción del señor Vidal y Guardiola so
bre la situación de las finanzas de 
Cataluña y las perspectivas del pró
ximo Presupuesto. 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA 
hace uso de la palabra. 

Recuerda que ha sido varias veces 
aplazado hablár de este asunto» di
ciéndose que Cataluña se hallaba en 
un estado de transición. 
.Recuerda también la oposición de 

su minoría al presupuesto de 193*3, 
enumerando las causas que, a su jui
cio, le hacían imperfecto. 

Según datos a los que da lectura, 
deduce que en lo que va de año se 
llevan recaptadas en Barcelona-Ciu
dad y Barcelona - Circunscripción, 
3.000,000 de pesetas., faltando a esta 
cantidad la recaptación del mes que 
hoy empieza. 

Siendo muy optimista—dice—po
drían recaptarse 1.600.000 pesetas 
más, que suman en total'4.600.000 pe
setas, o sean 700.000 menos que en 
1932, lo que demuestra que el pre
supuesto fué hecho con una infla
ción ficticia-

Añade que la política socializante 
debe hacerse con presupuestos bien 
dotados y pregunta si con los desni
velados de que se dispone pueden ha
cerse a los obreros las promesas que 
se les han hecho en los mítines elec
torales. Llegaron a ofrecérseles— 
agrega— siete pesetas de subsidio de 
vejez. ¿Sabéis cuánto suma esto, 
multiplicado por los 50.000 obreros 
mayores de 65 años que hay en Bar
celona? Pues 91 millones de pesetas 
anuales, el triple del total del pre-
supuestor (Ocupa la presidencia el 
señor Serra Hunter), 

Continúa haciendo juegos de ci
fras para deducir que es imposible 
en Cataluña una política socializan
te. (Rumores de aprobación en la 
minoría regionalísta-) 

M señor SANALLO reconoce la 

importancia del problema de que 
se ha ocupado el señor Guardiola-

Recuerda que el presupuesto de 
1932 se cerró con seis millones de 
superávit y dice que los tres de dé
ficit obtenidos este año, no suponen 
una pérdida extraordinaria, como 
ha reconocido el propio diputado re-
gionalista. Recuerda también que en 
1932 fué cuando comenzó la políti
ca autonomista, que, de momento, 
suponía dispendios extraordinarios. 
Añade que el presupuesto de 1933, 
fué aprobado con el voto de toda la 
Cámara, a excepción del señor Guar
diola. 

Hace referencia a limitaciones en 
que se mueve Cataluña mientras no 
llegue la hora deseada de poder ac
cionar libremente. 

S- S—añade—, ¿considera, hon
radamente, que se nos puede echar 
en cara la falta de esta transferen-

El señor VIDAL Y GUARDIOLA: 
Honradamente, sí. 

El señor SANTALO: Pues honra
damente le diré a S- S- que no tiene 
derecho a dudar de la honorabilidad 
de ningún catalán cuando se trata 
de defender los intereses de Cata
luña. 

Se refiere a la disposición del Go
bierno de la República y emitida el 
martes último, y dice que se debe al 
ministro de Trabajo, logrando con 
ello que fuera la Comisión mixta la 
que entendiera exclusivameníte en 
estos apuntos desvalorizados. 

No cree posible para el próximo 
presupuesto un déficit de diez millo
nes, como teme el diputado regio-
nalista, pues se contará el próximo 
año con un nuevo ingreso de doce 
millones que vienen a nivelar los 
nuevos gastos-

Considera prudente para el pró
ximo presupuesto seguir las directri
ces tradicionales y termina diciendo 
que confía llegar en un plazo breve 
a desarrollar los planes presupues
tarios que necesita la Cataluña au
tónoma. (Aplausos en la mayoría). 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA 
rectifica. 

Dice que solo ha hecho una alu
sión al traspaso de servicios y que 
de esto se ha aprovechado el primer 
Consejero para su discurso como mo
tivo principal. 

Añade que respecto a este asunto 
deja que la mayoría quede con la 
opinión del señor Santaló, pero él 
se queda con la que, a raíz de la 
interpelación sobre el traspaso de 
servicios, quedó en el ambiente. 

Mientras no comencemos ha ha
blar—agrega—de traspasos de ser
vicios de obras públicas, será como 
si no hubiésemos hecho nada-

Afirma dé nuevo que considera 
desnivelados los presupuestos y ter
mina expresando su temor de que el 
próximo deje mucho que desear. 

El PRESIDENTE suspende este 
debate. 

LECTURA DE PROYECTOS 
El primer Consejero da lectura, 

desde la tribuna de Consejeros, a 
un proyecto de ley de la Comisión de 
exenciones municipales y otro so
bre los presupuestos del primer t r i 
mestre de 1934. 

A continuación da lectura a otro 
proyecto que concede unas pensiones 
anuales a las viudas de los diputados 
Rosell Vilar y Rafael Campalans, 
como funcionarios que fueron de la 
Generalidad. 

El secretario lee varios dictáme
nes. 

Se pone a discusión el dictamen 
de la Comisión de Hacienda, sobre 
el Proyecto de Ley de diversas trans
ferencias entre partidas del Presu
puestos de gastos de este cño-

El señor VIDAL Y GUARDIOLA 
ruega al consejero de Hacienda ex
plique el motivo de la urgencia de 
discutir este proyecto de trasferen-
cias-

El sefeor SANTALO lo atribuye a 
dar una unidad de fondos a las obras 
del presupuesto-

EI .señor VIDAL Y GUARDIOLA 
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El canje do los cupones co
rrespondientes a los meses de 
octubre y noviembre, podrá 
efectuarse, a partir del mar
tes venidero, día 7. de nueve 
a una de la mañana y de tres 
y media a siete de la tarde, 
en nuestra Administración;; 

Plaza de Cataluña, 9,2.° 

defiende un voto particular presenta
do contra el dictamen. 

Dice que no le han convencido las 
explicaciones del señor Santaló, pues 
en una visita hecha a las oficinas de 
la Generalidad se le aseguró que la» 
trasferencias habían sido hechas pa
ra que pudiesen cobrar los escamota. 
(Rumores.) 

Considera que la cantidad de per
sonal admitido gravará considerable
mente el Presupuesto. 

Aquí se pidió permiso—dice—para 
crear una .serie de plazas ¿cuándo 
se han celebrado las oposiciones pa
ra estas plazas? 

Se lamenta de que exista un buen 
número de empleados sin oficina ni 
trabajo determinados. Señores—aña
de—cuya única misión es pasear por 
los pasillos cuando no tienen que 
romper urnas. 

El señor VALLS Y TABERNER: 
—O para ir a Prats de Molió. 

El señor- VIDAL Y GUARDIOLA: 
—De los que fueron a Prats de Mo
lió los hay que prestan muy buenos 
servicios en las oficinas. 

El señor SANTALO: —¿Se han pues
to sus señorías de acuerdo para esta 
interrupción? 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA: 
—Nosotros hacemos siempre justicia. 
(Risas.) 

El diputado regionalisía continúa 
impugnando el dictamen. El caso 
—dice—es que precisa aprobar noy 
este dictamen o los empleados que 
cobran semanalmente no cobrarán 
mañana, Pero el Parlamento no pue
de estar al servicio de semejante des
organización. 

Afirma que ten un solo mes la par
tida 109, será, aumentada en 90.000 
pesetas y que esta partida correspou-
de ai Departamento del señor Deu-
cás. , 

Se lamenta también de los gasto» 
de obras realizados en algunos edi
ficios. Dice que el Palacio del Parla
mento ha sido decorado no con lujo 
europeo, que quiere decir confort, 
sino con lujo asiático, que equivale a 
ostentación. 

El señor FONTBBRNAT: —Confun
de su señoría la guardia del Presi
dente, que es de un solo Mozo de 
Escuadra, con la de la Generalidad* 

El diputado regionalista ¡ermina 
lamentándose del perjuicio que se 
causa al Presupuesto. 
- E l señor SANTALO contesta al se
ñor Vidal y Guardiola, diciéndole que 
todos sus argumentos tienden a tras
cender más allá del límite de la Cá
mara. 

Añade que el diputado regionalis
ta debía saber que si no se han cu
bierto las plazas de plantilla ha sido 
para que nadie pudiera acusar al 
partido gobernante de favorecer a 
sus afiliados. Esto—añade—no lo hu-
biérais hecho vosotros. 

Considera qu© todo~ catalán debe 
sentirse orgulloso del esfuerzo reali
zado para decorar el edificio del Par-
lamento catalán. 

El señor VIDAL Y GUARDIOLA rec-
tifica insistiendo en que no i neden 
proponerse partidas de gas. ¡n QÍ 
consentimiento parlamentario ., abo
gando en los mismos argumentos an-
tériores. 

Termina pidiendo que le sean trafc-
dos los datos sobre lo que se proyec
ta para cubrir o crear plazas de fun
cionarios y pidiendo la creación de 
una Comisión parlamentaria que es
tudie el caso. 

El señor CEREZO, por la Comisión, 
contesta al señor Guardiola, expli
cándole los motivos por " los cuaie» 
no pueden admitirse sus votos parti
culares y explicando cómo se aplica 
la trasferencia en cada una de la» 
partidas. 

El señor VALLES Y PUJOLS pre
gunta si se ha tenido en cuenta en 
las consignaciones de traspaso, la» 
presupuestadas po r plazas no cu
biertas y dice que esta cantidad pue
de pasar a la Caja de Pensiones. 

El señor SANTALO dice-que cuan-
do se discutan liquidaciones podrán 
pasar a la referida caja. , 

La minoría regionalista pide vota
ción nominal para el voto particular 
que es rechazado por 23 votos contra 
ocho. 

Como no hay aquorum» se levanta 
la sesión a las ocho y media. 
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un irurldcr de Jétenla 
hr, mr,:í>tí.,( por cek s, 
quo có'riíáLa 'cuarentr. 
Affle LS.O, un cronisír, 
egunta si la'ley puede 
matrimonio ehire dos 
á 2 la: cua'es pudiera 
cer p: d;-e o me dre de 

En España, el cídigo .fija 
r.o d i edad para peder con-
;.tr,irriiOnió, pero ze calla ante 
té desproporción de edad .en-
contrayentcs. Además, hay 
que escapan, y escaparán 
al espíritu tdtqíár .^e'üos 

Dos cónyuges do. veintiein-
tienen la .misma tdad, pero 

ro Ir/ tienen dos cónyuges de cin-
•( :.ontc años., porque la mujer, más 
deiiead", está ya marchita, cuando 
el ho: -bre ostenta;todavía una firme 
mad.-ircz. 

En determinados medios sociales 
o: los Estados Unidos, tales como 
1 - alta ÍJanca y el Cinema, en que-
el divorcio va ya implícito en el 
cünír?,lo matrimonial, medios en los 
(;c ss ccnsidsra como una cosa ex-
1:' ordi . ria cue una mujer acabe su 
vida d:I brazo del mismo hombre 
( t i..en la comsnzó, la edad no 
c. un: cuestión esencial. ¿Para qué 
í revenir lo que terá nuestro hogar 
d;ntro de veinte años? ¡Pueden ocu-
irír tantas cosas en este tiempo! 
Fero en Europa todavía nos nutri
mos e n la idea de que el •matrimo-
I.ÍD ea de por vida. La solidaridad de 
una unión es una cualidad que cuen-
ta muc'.o.. . ... 

lor musulmanes, dice el cronista 
francés, se burlan de nosotros cuah-
do nes ven preocupados por una cues-
ticn t;.n sencilla. El árabe se casa a 
Ico ve'níe años con una muchacha 
do quince; pero, diez años más tar-
Ü9, cuando la joven tiene veinticinco, 
eüa es la primera que corre a decir 
a cu maritíb: 

—Ka llegado el momento de que 
te pi e cure una nueva esposa, ¡oh, 
dueño; mío!, que sea capaz de darte 
los numerosos hijos que yo no soy 
capaz ele darte Ya te la elegido 
y mam;na te la t r ae ré . . , . 

Y ei marido responde: 
-Mujer, eres prudente. Me confío 

en tu e-ección, pero tú siempre se-
rñs la: preferida de mi corazón. , 

Diez años más tarde, la mujer le 
lleva uña tercera esposa, puesto que 
la segundá ha 'pasado ya a cuidar 
del hogar. Finalmente, hacia la cin
cuentena, la cuarta virgen permitida 

"por el Profeta a todo verdadero cre
yente, entra a vivir Ir jo su techo 
psra ser la flor de su ed d madura. 
Encuentra a las otras tres mujeres, 
•para que la aconsejen como unas her
manaŝ  mayores. . ... ' 

Dentro de un sistema semejante, 
las „cuectiones de; édád s* deslizan 
por sí mismas». Desgraciadamente, 
dentro de -nuestro sistema, estas 
c'ilátro- mujeres' sé arrancarían los 
ojes. Y los maridos que, a pesar de 
todo, practican la poligamia., según 
so dice, porque nosotros no quere
mos poner en duda la fidelidad de 
les maridos, lo hacen en, medio de. 
escándalos, mjirmtur.aciones, alt'érca-
dos y, a veces, reyertas y .procesos. 

Sería Qonvenieníe. que núes':ra mo
ral fijase dé üna vez la edad canóni
ca que deben tener los cónyuges pa
ra contraer matrimonio;' Parece ser 
que; la; edad de veinticinco años para 

MAURICIO CHEVALIER 
el hombre y veinte para la mujer 
estaría muy indicado. En esta edad 
el hombre comienza a cobrar cierta 
independencia y seguridad en la vi
da. La mujer, por su parte, también 
ha tenido ocasión de conocer un po-

ADOLFO. MENJOU 

co la vida y de estudiar a su pro
bable compañero. Tiene cierta ex
periencia moral, aunque no la ten
ga física. Es el memento; pero ¿no 
es exigua esta ventaja de cinco años 
sobre la juventud del marido? In
dudablemente, sí. Cuando el marido 
tenga cuarenta y cinco afios y ella, 
su mujer, cuarentai él será un bonh 
bre joven y ella entrará ya en el 
otoño. 

Es conveniente, pues, que la mu
jer, en el dilema de elegir un ma
rido demasiado joven o demasiado 
viejo, se incline en todo caso, por 
el hombre de edad avanzada. Del mal 
el menos. Claro que esto, considera
do desde el punto de vista de la mu
jer. 

Y no hagan nuestros lectores un 
mohín negativo o incrédulo. Vamos 
a ofrecerles un ejemplo con las «ve
dettes» masculinas del cine. Ramón 
Novarro es joven, fuerte y torneado, 
un magnífico marido. Cacado con una 
mujer de su edad ¿qué ocurriría den
tro de veinte años, o dentro de diez? 
He aquí, en cambio, a Chevalier, con* 
sus cuarenta y siete años. Marido 
alegre, esbelto, extraordinariamente 
simpático, que puede inquietar los 
celes de su mujer, de su novena mu
jer, ya oue se ha divorciado ocho ve-

sa de treinta, podría esperar tran
quila la marcha de los años. Y po
dría, también, ser esposa confiada la 
.de Adolfo Menjou, con sus patas de 
^allo y su bigote grisáceo. 

En fin, lectoras, solteras o viudas, 
¿qué preferiríais? ¿Ün marido, joven 
o un marido, si no viejo, entrado en 
años? Parece que la prudencia acon
seja esto último; un marido de cier
ta edad, a quien ésta le sirva de fre
no para que no deje demasiado atrás 
a su señora, en el camino del amor. 

LUIS DE MONCADA 

E C O S 
Hemos recibido la visita de un ca

ballero extranjero, que nos anuncia, 
lleno de un vigoroso optimismo: 

—Me he propuesto lanzar Sitjes 
como playa de invierno. 

Y añade, presentándonos su eje
cutoria: 

—Yo he lanzado la pWya de Es-
toril, en Portugal. 

Esto de actuar como "lanzador de* 
playas" es una función muy moder
na, desconocida por nuestros pa
dres. Antes se lanzaban obras tea
trales, cabctllos de carreras, mujeres 
galantes, productos alimenticios, y 
en esta tarea de lanzador culminó 
el principe de Gales, después Eduar
do VII , que según los potins de la 
época era el hombre que había lan- \ 
zado más acorazados y más "pstites 
femmes". Pero, ¿lanzar playas? Y 
es asii efectivamente. Una playa, 
es ya como un producto farmacéu
tico o como Un actor de cine. Se 
exaltan sus condiciones, "e cantan 
sus bellezas, se prodigan sus calida
des climatológicas, se pondera las 
posibilidades económicas que entra
ña el lanzamiento, se la exhibe como 
•mi maniquí, y la Señorita Playa va 
entrando en el munda,jvestida ya de 
largo, aparece en las notas de'so
ciedad y en las revistas ilustradas 
con unas muchachas exhibiendo 
unos "maillots", demostrativos de 
oue en aquella playa son nosibles los 
baños invernales y tomar el coctel 
en el jardín del casino, mostrr.ndo, 
impúdicamente, las piernas, las es
paldas y el valle de los senos. 

Ahora es Sitjes y mañana ccrán 
otras playas de Cataluña las elegi
das para el reposo y las exhibiciones 
mundanas invernales. Ld Cútta Azul 
y la Riviera italiana sufren una cri
sis. Sicilia está en descenzo, Egipto 
demasiado lejos, accesible solo a los 
milíonariós ingleses, y en el Esto-
r i l , dé Lisboa- cures hoteles fueron 
construidos por. un arnuitecto cata
lán, Eerrés, pzrcwgue reinan unos 
aires virsraf'" rng contra flan a las 

- - • - m:;r",.n. i ""or o??4. "f " 

Una contingencia desagradable 

llegado al Congreso 
s actas correspondientes 

s elecciones de diputados 
celebradas el día 19 

en Barcelona 
Fueron depositadas en Correos el día 20, a las 

seis de la tarde, ignorándose donde í 
habrán ido a parar 

do de guardia ^ tanto de culpa por 
extravío de estas actas. 
- Después _ de hacer la certificación y 

cuando eran las tres; y media de la 
tarde, volvieron a reunirse Ids hiiera-
bros de la Junta, para proceder a la 
firma de "la certificación, que ha cido 
enviada a Madrid. 

Durante la reunión, el señor An-» 
güera salió para entrevistarse con 
los periodistas que aguardaban no-, 
ticias relacionadas con este hecho* 

El presidente de la Audiencia dic
tó a los informadores la nota si
guiente: 

"Reunida en la Presidencia, de líf 
Audiencia, con carácter extraordi
nario, la Junta Provincial del Censo 
Electoral de Barcelona, para dar 
cuenta de que, según noticias de la 
Junta Central del Censo, no se ha
bían recibido las actas de los escru
tinios generales de las eleccionfr. 
para diputados a Cortes de Barce
lona-Capital y Barcelona-Circuns
cripción, a pesar de la certificación: 
del secretario de que fueron remi
tidas con carácter oficial e] lunes, 
día 27, a las cuatro de la tarde. 

La Junta ha hecho el reconoci
miento de las actas originales obran-* 
tes en poder del secretario, y, ha
biéndose reconocido detenidamente 
y comprobado que no contenían al
teración alguna, se acordó librar 
acta nueva por duplicado, remitién
dola seguidamente a la Junta Cen
tral, a todos los efectos en derecho 
procedentes. l 

Del depósito correspondiente de loá 
pliegos en el correo se hará cargo 
el secretario de Gobierno de la Au
diencia. 

Asimismo se acordó que. por sí 
hubiere mediado dol^ o negligencia; 
en el nosible extravío de las actes 
remitidas, se pusieran los hechos en 
conocimiento del Juzgado de guai'* 
dia." léw -.. i 

,Se reunió ayer mañana, con carác
ter extraordinario, la Junta Provin
cial del Censo en el despacho del 
presidente. 

El señor Anguera de Sojo dió cuen
ta a los reunidos de un telegrama del 
ofleial mayor del Congreso y del pre
sidente de la Junta Central del Censo, 
en el cual se r-ani|estaba que Ls ac
tas que el lunes fueron depositadas en 
correco no habían llegado aún a Ma-
drid. 

i . continuación leyó arte la Junta la 
certificación del secretario de la Junta, 
señor Nel-lo, en la que se afirma que 
la documentación fué entregada a las 
oficinas que la Junta del Censo tiene 
establecidas en la Generalidad. 

Las actas íaeron depositadas en Co
rreos a las seis de la tarde del lunes, 
por un ciclista, que no recogió, como 
era su obligación, el recibo del certifi
cado correspondiente. 

Ante este caso, deliberó la Junta, y 
acordó mandar a Madrid una copia 
de las actas que obran en su poder, 
certificándose en todas ellas la auten
ticidad del número de votantes y vo
tos emitidos. 

También se acordó, como medida 
preventiva que los papeles y documen
tos que del Censo se posean sean depo-
sitadoc y custodiados conveniente-
nente por el secretario de gobierno 
de la Audiencia Territorial. 

También se acordó enviar al Juzga-

nigna, sin cambios bruscos de tem
peratura como ocurre en Niza, para 
internacionalizar nuestras playas, 
las de poniente y las de levante, las 
bravas y las mansas? Estamos en 
una hora propicia. España se pone 
de moda, nuestras costumbres se 
europeizan> la peseta está baja, Za 
vida, para los extranjeros, cccrzíible. 
Pueden, pues, los extranjeros, ami
gos de las distracciones y de la pe
reza, visitar nuestros rincones ma
rinos, donde, es de esperar, que los 
respectivos Ayuntamientos, empeza
rán a contratar jóvenes de ambos se
xos para los ejercicios playeros-
' Esto no será nuevo. En Niza y en 
pleno enero, vimos bañándose unas 
muchachas espléndidas, con un su
cinto "maillot". Siempre - eran las 
mismas, como si estuvieran cum
pliendo una fundón municipal. Y 
en Venecia, tuvimos la desgracia de 
presenciar cómó iban llenando unas 
góndolas, músicos y cantantes "con-; 
tratados por la Asociación dé Fo-
r áster os,' que luégo, engañándonos a 
nosotros mismos, lograron tenernos-
con sus eanciónes, un poco sintimeñ-
talesi ; 

D E N U N C I A P O R A M E 

N A Z A S 

Manuel Roig, dependiente de una 
tienda del Paseo de Gracia^ hír Pre
sentado una denuncia contra el due
ño del establecimiento que ftdemás 
de negarse al pago de una cantldr.d 
que le adeudaba, SI salir del Jurado 
Mixto, donde presentó la reeia^a' 
ción, fué amenazado gravemente por 
él dueño. 

Capital: 25.000.000 LO pesetas, totalmente desembc!Ga¿óí 
P A S E O DE GRACiÁ, 3 

SUCURSALES Y AGENCIAS 
Amposla — Arl.ós - Radalooa — Berga — Figueras — r.andesa — 
íieronn — (Amolléis — Ignnlada — Inca — Lérida — Matekédt — 
MarTresa — -MHHOJIUIICÍI — Mora do Efiro — Morell — Olnt — l^.lma 
de Mallnrca -
Ripoíl — San 
Colonia de Oih>ralt — Seo de Urgel — Tarragona — Tarragona 
sin» — Tárregu — Torredembarra — Tortosa — Valls — Vendreil — 

Vich y Vilaseca. 

uuJiHiicii — ÍVIuict̂  .iAÜ s:Ajt u — iviuicii .— ui-»., - ' ••• — 
Port iuíu - PuigcerdáL.«Villa» — Puigceida ...CstHCión» 

l-eliu de r.uixols —. Santa'Colóma-d€-Faxné?_ - S.Mita ..fJOP 

NEGOCIAMOS LOS CUPONES DE VENClil^TO 
1.° DICIEMBRE DE 1933 Y LOS DE LAS DEUDAS 
DEL ESTB0, VENCIMIENTO 1.° ENERO DE 1934 

Compra y Viíi fii de valores al contado y a plazo — Ordenes de Bpl--
sa — Nogoriyción de Cupones y Títulos amortizados — Depósito de 

valores en custodia — Cuentas corrientes de valores. 

ilación a emisiones y susenociones a emprésiMos 
INFORMACIONES F̂ ÁNCiSRAS 

CACARA ACORAZADA, con CDTPartimientos He almnler 
Í>N NOTAJRKO 
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ECONOMIA Y FINANZAS 
: ^ ^ ^ m m y i l E N T Q BURSATIL 
É f J r, 8 De once a y media 

• "Ti B Día 1 de diciembre 
* ARES F i r l f e B E ^ í E S . — L a may^parte de los ^ore^cotizados lo 
\ ^ ^ A « - ^ f i 0 i , 3 ja t j , viéndose más acentuada en Chades y Filipinas. 

Í!!!!!L4mtr.a litó I utí&raf .o^tierieftr wíi avance de" un eiitero. 
•l i^SffK:p'ierd€h 20 céntimos y un cuartillo tes Alicantes, a 46'25 y 41'80, 

Gilvamente; Aguas, una sola operación a 160'50, resultando con r> 
reSP¿M de un eníebs ^4,!,^así ya hemos indicat,0. ga"an un enteró 
lrdv Pegueras, demucsffan bastanfc» firmeza a 3975; tres cuariülos pireden 
f Explosivos, a 136'25; repiten cambio las Minas del Rif, a <52'50; Trans-
¡fpr-al una sola éj^raosiyi a 23'5C;. Filipinas-Vpiérd3n nueve enterps, afec-

'«áUfecr la bája qui subieron ay;,%r en la BoFsá de Párís y acentuada hoy 
n 50 francos más, (juadanda a 296; Chadés ha continuado hoy el descenso 

apunjadr, ayer.íCon pérdida de doce puntos más a 344. 
É ¿ BOLSA DÍE CÁRGELONA 

De quince a diez y seis 
. '̂ VALORES FIN DE IV!pS.̂ -Aunquc sin gran volumen de operaciones, la 
^sfón ^a transcurrido por completo bi£«i distinta de la del Bolsín, pues 
en general han recuperado y aun superado lás pérdidas experimentadas en 
la citadá sesión. 

Nortes legran medio1 punto de ventaja, a 4675 y quedan a 4670; Alican-
tas 40 céntimos a 42'20; Andaluces, ganan un cuartillo del último cambio 
a V2'50; Tranvías ordinar¡asr también se benefician de un cuartillo a SO'SO; 
Colonial, resulta con pérdida de un cuartillo, a 46'50; Platas, afectadas al 
igual que las Chades, resultan con retroceso d© un entero y tres ectavos 
a 13'65. quedando a esto cambio con pape!; Aguas, recuperan lo perdido 
icón ¿ólo una operación a 161'50; Hullera, sigue en su msreha ascendente, 
que ya apunt'ibamos ayer, y queda a 4675, habiendo ganado un entero y 
tres cuartos; ExplosJvos, quedan a 137*15, habiéndose fconeficiado de siete 
octavos; Minas del Rif logran un cuartillo de ventaja a 5275; Azucarera, 
al parecer con buena disposición, avanzan tres cuartillos, terminando con 
dinero a 44; Petronilos, algo más firmes a 5'35; Bonos ero, cotizan a 210; 
Filipinas, logran tres puntos de ventaja a 297; Chactas yabren a 344 y ter
minan a 347'0Q. 

Entre los componentes del Colegio de Agentes de Cambio y Bolsa se 
cr#izajTí operaciones de les sigulensta valoras: Norte\ 46'5P; Alicantes, 42; 
Accicnfs» ©as, serte E., 94; Hulleras, 45, 46'50; Explosivos, 137'25; Azucare
ra, í4;Pelroimcs, 5'30. . 

CQNTAOO.—Las Deudas del Estado siguen manteniendo cambios, más 
" bien logrando ligeras vontajas. Las del Municipio,, sin variaclenes sensi-
IHes. Valores industriales tampoco registran ninguna variación notable. 

> A cáusa dé la amortización dé mü doscientas obligaciones Hules 6 por 100, 
anunciada para el día 9 del corriente, se ven faverecida» por Ja concurren-
cia¿iflued.ando muy solicitadas a 95. 

,,; En general las obligaciones: de férrocarriles, más bien se han cotizado 
con liaras ventajas o repitiondo les tipos anteriores. 

Agente de Caín 
b1«fy « o i ^ ' ' 

Con fianza y fe pública 
J ^ ^ A n a , 22, pral.¿gr^etóf. 22050 
Interviene compraventa valores 
ctíntado y plazo, Ct^ío&s. Prés
enlos. Cuentas ^ c j ^ i t ó con 
ga,rantia valores a i n t e r é ? 

. . . .corriente.v •, " . • . 7 ^ ^ . 
'•'íodás Hs' óperaciones y contra
tos mercantiles intervenidos por 
Agente Cambio y BolSa Jolegiá-j 
do. se consideran documentos 

ejecutivos 

Cotizaciones oficiales 
dé I t m i l T l e B i f a i o n á 

-̂ ¿sfcde diciembre de^¿933 

MUEVA YORK 
leneraí Motors, 32 5/8: U S. Steels 

45 l/4;-?Eiecitric:BQn(í C, :13 5/8; Ame-
rfca| Trl y/i;Hv. 118 ;;S;'[ü{ernatioñaÍ 
Tel y Teí, 13*50; General Electric, 
20 1/8; Consol- Gjas 
sylvania Railroad, 
and Ohio, 23 1/4; 
13; Anaconda 
nal Citv Bank 

N. V., 37'7/8; Pen-
•̂ G 5/S; Baltimore 
Cánádlah Pacific, 

1475; Natio-Copper, 
20,7.> 

N o de jen de l ee r t odos los 
d o m i n í í o s n u e s t r a s e c c i ó n 

de E c o n o m í a y F i n a n z a s 

SERVICIO FACILITADO 

por la Casa EMILIO GAISSERT 

Via Layetana, 39 

CAMBIOS del día í diciembre 1933 

M e r c a d o L i b r e de V a l o r e s 
Sesión de once a once y media 

••' iQ Í9& Día 1 de diciembre 
Norte?: 40, 46" 10, 40*05, 40*10, 40*15, 

46*251í^20,": 40*30, 48'25 operaciones; 
Alicantes: 41*80 dinero; Aguas: 100*50 
dinercÉjDJ-itilleras: W%b, 44*50, 45 ope-
raciooes; Felgneras: 39*75 operacio
nes; Minas del Rif. 52*25, 52*50 opera
ciones; Transversal: 23*50 operaciones 
FUipipas: 208, 290, 291; Chadc: 352, 347, 
M , 3i3; 342. 341, 342, 343, 341. 342, 344 
eperacibnes; 
CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

Sesión dé quince a diez y seis 
Bonos,' oro-r; 210 operaciones; Nortes: 

^O'SO^ 40*40,' 4e'50> 40*45, 40*00, 40 70, 
'4075,' 4O'70, ^G'Oó, 40'70 papel; Alican-

"fesf 42;; 42'10, 42*20, 42,25, : 42*20 opera-
ciones> Andaluces: 12*50 dinero; Tran
vías, ordinarias, 36*50 papel; Colo
nial: ÍO'JÜ dinero; Platas: 1375. 13*65 
papel;/:Agitas: 161*50, 101*75, 101*50 pa-
Pftl; Hulleras: 45,. 46., 4075 operacio
nes; Explosivos: 137, 137*25, 137*15 ope
raciones; Minas, del Rif: .52*05, 52*75 
operaciones; Azucarera: 44 operacio-

'«S'sp^'rolilioá: f5'35; 5V40, 5*35 opera-
c{0Kes;'r 'Ford: 197, 198,' Í95, 194, 193, 
19*í5Éwel; .Filiptoas?- «96?' 297; Chade: 
344.̂  345, ; m . f t - ; 
CAMBIOS DE VALORES NO ADMI
TIDOS .A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction 6 %, 87*75 ex 
cupón- "operaciones; Petróleos 6 %̂  
82'50 operaciones; Patronato de la Ha
bitación 5 1/2 %, 42 papel Hules 0 %, 
95 diqero; Transversal 6 %, estampi-
lladas,,,; 23 nominal; Ayuntamiento de 
afcájajg.a 6 % E 1928, 00 operaciones; 
Ayuntamiento de Málaga E. 1929, 70 
operaciones. 

v BOLSA DE MADRID 
sta»i-3©i / . i .,., Ría' í de diciembre 

Interior A, 68.; id:. C. 68; Exterior A, 
81̂ 25; Amortizable 1927 A, libre, 99*25; 
ld- 1927 A, con Impuestos, 85*40; ídem 
3 i? A 72; Bonos oro A, 210; Tesoro 
5 V t % A. 101*50; id. 5 % A, 100*85; 
Acciones Banco de España, 540; Ac
ciones M. Z. A., fin. 210*50; id. conta
do, 209'50; Acciones Norte, fin, 234; 
Accionas Azucarera, fin, 44; Acciones 

.Española Petróleos, fin, 27*50; idem 
contado, 27*25; Acciones Explosivos, 

f i n , 681. 

Bolsas E x t r a n j e r a s 
| Información facilitada por la 

BANCA MARSANS. S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

Día 1 de diciembre 
I PARIS 
|^Banque de Parts et Pays Bas, 1443; 
panqué de 1'Union' Parisienne. 277; 
ipociété Générale. 1087; Société Géné-
|ale d'Electncité. 2030; Peñarroya. 
s^50: RÍO Tinto, 1527; Wagons Lits, 
|950i - ttablíssements Kuhlmann, 632; 
'Jleetricitó et Gaz du 'Ndrd, 722; Suez 
p e m . 2014Q: Nord.. 1255; compañía 
P Tabacos d6 íPoríugal, 212, 

BRUSELAS 
Chade A. B. C, 500; Barcelona 

Traction, 401 i/4; Banqüe de Rruxe-
lles, 520; Sidro ordinarias, 40250; An-
gleur Athüs, 245; Intertrop Comfiña, 
86'50; Sofina, 7750; Madrid Tramway, 
1485. 

BERLIN 
Chade A. B. C, 130; Gesfurel, accio

nes ordinarias, 88; A. E. G., acciones 
ordinarias-, 23;.-Farben'indüstrie 127 1/8 
Harpener, 8075; Deutsche Bank y 
Diskontoges, 55; Dredner Bank, 5850; 
Banco Alemán Transatlántico, 2875; 
Reichsbank, 109;, Promx, 45; Hapag, 
acciones ordinarias, 10 7/8; Nordeuts-. 
cher I.loyd, 11 3/8; Siemens und 
Halske, 14150; Deutsche Ablosungsan-
leíhé, 1090; "Hamburger Hypóteken, 

« W í ^ ^ ¿ti ^n*mr.^:. Si IO-. •••. .>;.• '-: \^ 

ZURlCH 
Chade A.~fi. C, 710; Chade D, 13̂ ; 

Cbiade E, 133; Chade Bonos nuevos, 
31; Acciones Sevillanas, 100; Cédulas 
Argentinas, 30; Donan Save Adria, 
3350; Italo Argentina, 103; Elektro-
bank, 058; MCtor Columbus, 262; I. G. 
Chemie, 580; Brown Bovéry, 130. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL 
CENTRO OFICIAL DE CONTRATA

CION DE MONEDAS 
1 de diciembre de 1933 

Cierre llenura snterlor Cierre 

A L G O D O N L I V E R P O O L 

C a m b i o s 
Drecedentes 

40 55 
48 as 
7 ¿5 

64 70 
2 93 

237 75 
171 00 
4 933 
36 90 
36 50 

2 ü9 
2 04 
I 82 

4U 65 
48 15 

/ 7 
64 90 
2 945 

23c' 00 
171 25 
4 945 
37 30 
3B 7 » 

2 61 
211 
¿ 06 
1 84 

OIVÍSAS 

1 libra 
100 Francos 

1 dólar 
]O0 Oras 

1 marco 
100 su'zos 
1IK) belffas 

> florín 
UMt escudos 
KKi checas 

l arfirentino 
' I sueca 

1 noruega 
danesa 

C a m b i o s 
de hoy 

IInerc 

40 45 
48 (JO 

7 76 
64 ?0 
2 925 

237 75 
170 75 
4 935 
36 90 
36 50 

•¿ Úl 
2 04 
I 82 

Papel 

40 55 
48 10 
7 78 

64 90 
2 94 

238 00 
171 00 
4 845 
37 30 
36 70 
2 61 
2 11 
206 
I 64̂  

INFORMACION DE LA GASA DE 
CAMBIO CRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
BILLETES 

Argentina . . 
AkU.S'trifl ^t e t •« • e ••• • 
Béler ica . . . . . . . . . ' , 
B r a s i l , . . f , 
C a n a d á . . . . . 
C o l o m b i a . . . . 
C l i e c o . E s l o v a c i u i a . . » . » . 
D i n a m a r c a ,•.' i , , , i i 
F i l i p i n a s , , 
Holanda . , , .« 
H u n g r í a , . 
M é l i c o , 
N o r u e g a . . 
lJerú . . . , , , , . ,'. , , , , 
Po lon ia . . t , , , 
P o r t u g a l . , , , . . . , « 
Suecia , . . . , , , , , . . . 
T u m u í a . . . . , , , , . , , , 
U r u g u a y 
Venezuela . . . . , . , . 

M O M i U A S D E O K O 
XsHbel 1 1 . . 236 00 
A l fonso . , . . . . 235 00 
U n z a s . . . , , ¿ . . 235 OU 
C u a r t o s , . . . • ¿ . 235 00 
D u r i l l o s „ •, t , II 75 
K t a n c o s , . . , 235 00 
L i b r a s est- , , , , si) 25 
Dóla t es . . , , , . , , .j |2 IS 

' C u b a n o . . * | | 99 
M e n c a n o . . . . . . 595 
O r o defectuoso . . 230 00 

« E T A L E S P U E U I O S O S 
o r o n n o . . ,* ,' . 7 90 
Pla ta f ina • i *t * . 95 00 
P l a t i n ó , . . 8 50 

2 00 
I 25 

33 75 
0 50 
7 00 
3 90 

34 00 
1 72 
3 10 
4 88 
I 50 
I 40 
I 95 

14 25 
1 28 

36 00 
2 00 
5 00 
3 40 
I 45 

por 100 
por 100 
por 100 
por 100 
uno 
por 100 
una 
uno 
un peso 
un peso 
por 100 

granio 
el kg. 
•gramo 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 

Diebre. 

1 hsponihli 
Enero 

Marzo 
Mayo 
•J ulio 
Octubre 

I )io.bre. 

. 'i-inonible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre, 
Diebre. 

nUoonibli 
Marzo 
Mayo . 
Julio 
Sepbre; 
Diebre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Diebre.-

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Diebre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diebre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Diebre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 

Dicbra» 

Marzo 
Mayo 
Julio ., 
Sepbre. 
Diebre. 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 

Jul-Sepbj 
Oct-Dic. 

Dispoaible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre, 
Octubre 
Diebre; 

Uisnoniblp 

4 99 
5 0| 
5 03 
5 05 

5 12 
4 98 

S9j 
01 

10 10 
9 88 

10 05 
10 20 
10 30 
10 43 
9 83 

ALGODON 

,1 

48 

N E W 

5 00 
5 01 
5 03 
5 05 
5 07 
5 08 
4 S8 

9 98! 
18 |4 
I ) 27 
10 39 

Ú 91 

10 02 
10 18 
10 £8 
la 39 

tí I 

Y O R K 
10 20 
9 93 

10 II 
lü 22 
10 36 
10 56 
9 91 

C A F E NEW Y O R K Contrato 
7 3 8 

6 |3 6 10 
6 28 
6 33 
6 50 
5 9J 

6 40 
5 94 

6 01 
6 22 
6 32 
6 42 
5 t7 

C A F E NEW Y O R K Contrato 
9 1 8 
8 55 8 50 8 53 
8 68 8 59 8 63 
8 . 8 8 70 8 73 
8 08 9 00 9 03 
8 45 l 8 42 8 42 

A Z U C A R N E W Y O R K 
í í á ' l I 18 I 24 
I 24 I 24 i É8 
I 30 I 30 i 34 
1 35 1 3¡S ! 39 
i 41 I 41 I 45 
I 15 I 19 

' CACAO N E W - Y O R K 
4 00 
4 |5 
4 29 
4 46 
4 61 
3 95 

3 97 
4 15 
4 33 
4 45 
4 60 
3 97 

3 83 
3 99 
4 13 
4 26 
4 43 
3 78 

4 6 
4 7 

4 2 7 8 

64 | 4 
65 3 8 

T R I G O L I V E R P O O L 
4 6 
4 7 5 8 

4/8 

T R I G O 

64 
65 I 

W i N N I P E G 

59 3 4 59 1 2 

63 5 8 
64 7 8 

59 s e 
TRIGO CHICAGO 

87 3 4 
87 I 

83 7 1 

SI 
53 

43 3 8 

87 3 8 
87 f B 85 

83 5 8 

MAIZ C H I C A G O 

5 1 3 4 
53 | 4 

43 7 8 

SI 
52 3 4 

44 i S C A U C H O L O N D R E S 
i!» 7 16 
4 I 2 
4 19 32 

-,4 |3 32 
í4 I 2 

- 4 16 32 

9 13 
9 39 
9 64 
9 85 

10 02 
10 10 
8 94 

C A U C H O N E W Y O R K 
9 33 
9 59 9 60 

9 93 
10 15 
10 30 

9 |7 

P L A T A 
16 

0 87 
10 12 
10 30 
10 40 
9 18 

L O N D R E S 

3 A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Novbre. 34 

Cierre 
anterior 

7 7í; 
6 81 
6 85 
6 89 
6 93 

aflert 

6 8| 

.•"nmeia Segunca 
apert. 

7 79 
6 B| 
6 84 
6 88 

Cierre 

7 86 
6 8 i 
6 90 
ti 83 
7 02 

Diferencia 

C O B R E L O N D R E V 
Contado , , , . 
Término , , . , 

ESTAÑO L O N D R E 
Contado , , , 
Término . . • 

(Utenoi 

2b J | 2 
29 13 7 

225 15 
225 17 5 

Cierre Oiterencia 

JOUBAS D E L E S T A D Q > 

68 33 
68 25-
B8-25 
68 35 
68 15 
68 00 
•65 00 
81 25 
80 85 
E0 75 
o0 so 
SOÍíS 
80 25 
80 00 
79 75 
79 50 
, 9 C0 
73 IO 
78 75 
Ü3 ,50 
93 00 
93 ?5 
93 00 
92 25 
93 00 
8 / 6a 
87 65 
87 65 
87 25 
36 75 
90 35 
99 50 
09 15 
99 25 
99 15 
90 nQ 
ag 50 
90 25 
90 25 
90 25 
88 25 
'í9 30 
9 00 

99 50 
99 33 
99 35 
99 25 
99 35 
99 35 
f5 85 
85 75 
85 70 
85 65 
85 65 
fc5 25 
te 25 
72 2^4 
718r 
71 75;| 
71 f.5 
71 75 
85 00 
8) 00 
85 C0 
84 50 ! 
84 /5 
84 SO 
£4 íB 1 
99 50 
99 25 
99 15 
98 /5 
97 50 
99 25 

210 00 
210 00 
Úí m 
97 15 
96 75 
87 00 
86 r5 
86 35 

101 10 
101 10 
100 85 
109 85 
93 50 

57 00 
60 00 
58 75 
74 25 
74 25 
83 25 
73 50 
74 00 
72 75 
68 00 
76 00 
63^ QO 
40 50 
44 00 
70 00 
63 50 

67 50 
67 00 

83 15 

% A. 

C. 
I). 

t; H. 
Kxt.erior 4 "/v 

» » 
Aíno.rt̂ zahle i 

A 
K 
G 

& . . i . 
E . . . * 
O H. . . 
% A. 

> K. . . 
• O-
> I). . . 
• & ... 

1920 A... 
» B. 1 
» C. 
» D. 
» E . 
» E . 

IH2Í5 A. 
» tí-
> C . 

» > > D. 
» » » E . 
» » » F . 

Amói tizablp 6 % 1926 A . 
» » » B. 
» » > C . 
» » » tí, 
» > > E . 
» » » F , 

•Amoi tizablís 6 .% 

Amortizable 6 % 

Amortizable 4 % % l»'-* 

Amorta. i> % 
» 
» 

» 
» 

6 % 
» 

» 
» 

1927 libre A. 
> 
» 
» 
» 
» 

1927 
» 
» 
» 
» 

con 
> 
» 

» 
» 

Amortizuble 3 % 
» » 

1928 A. 
» B 

Amortizable 4 

» C . 
» tí. 
» E . 
» E . 

I»28 As 
» B. 

Amortz. ó % 1929 

> G, 
> O. 
> E . 
> f-

(i. 
libre 

Honojs Oro Tesorería 6 
» » » » 

Debda Ferrov^ria 6 % 

Deu. Fery. 1929 
i 

» A 
1 

88 00 

68 üS 

81 25 
80 85 
81 00 
80 50 
8 J 20 

80 00 

93 00 
92 85 
92 85 

92 85 
87 50 
87 50 
«7 50 

99 00 

90 25 

90 00 
99 50 
99 35 
99 85 

f 5 75 
85 70 
83 60 

85 65 
72 00 

M 75 

/ambio 
nturioE 

O • 
1 

•"9*1)0 
10 00 
12 50 
15 00 
17 00 
59 00 
59 50 
6| 50 
|0 00 
11 10 

as-00 
?8 00 
72 50 
SÍLOO 
36 50 
25 00 
34 SU 
46 00 
82 00 
96 35 
88 5J 

66 UÜ 
58'00 
78 50 
77 00 

68 00 
52 00 
12 00 

I I 00 
£í OU 
81 25 
84 75 
73 00 
70 00 
93 75 

tÜ! aíS Slárfe f ? . T í 
Id. 2-a Serie fijo 8 % , 
Id. Boba di Has 4 % % , 
típmggf & % 
Andal^es 6 % 1920 . 
Gftf&i'm» b % 

f »v¿ H % 'J 
bP*,n+írJlraK^n Caminreal B % 
wmKmkwA» a % . . ^ 

Dllera Montserrat 6 % . . 
SwuHdarmjw*-% '.,.->.» •-• 
(Jran miWT»W'6T% Vé 
(irán Metro I9añ 6 7o . . ^. 
Madri(i-Ara«^ri H % , , .-, 
(Jécures P. variable . . •-• 
Mptro Transversal 6 % »• 
Orense a VIRO, variable . . 
Irl. id. id. pref. 8 'fe . . . . 
Sarriá a Barcelona % 

• fáneer 3»FP* 6 % .> í l . . 
V- Asturana 2-8 fcip. 6 % 

T R A N V I A S 

de Tránvleís 4 % • • 
G. He Tr^nWas S % . . . . 
Tranvías Rarcel'oná 6 % 

> » > 1930 

N A V I E R A S 
Esp. Const. Naval 6 % 1920 
Trasatlántica 4 % 
Idem 1920 b % 
Idem 1922 t % 
Idem 1925 espec. B % % 
Idem I92ñ const. B % % 
Idem 1926 especiales 6 % 
Idem 1928 especiales 6 % 
(JniAn Naval Levante . . . . 
Trasmediterránea 67o Bonos 

11.23 

W 

72 5C 

78 00 

81 SO 
85 00 
74 00 

Ohlig. Tesoro ft % % A. 
Idem ídem ídem id R. 
ídem ídem ídem B '%' A. 
fdem tdemi ídem 6 % B . 
;»»neralidan C"Bt.a!iifi». 6 

A Y U N T A M I E N T O S 

A G U A S . C A N A L E S V E L E C T R I C I D A D 

Asruas Huelva 6 % . . 
Aguas Valencia 6 % . . 
Barcelonesa Elec¿ 1908 4 

» » 1913 6 % 92 00 
» » 1920 6 % 

Canal Urgel variable 
« a s B . 4 % % . . . . f360 
« a s F; 4 H % 82 08 
« a s G- 6 98 6° 
Has Bonos 6 % 
Chades 6 % 
C . Kesrantes Rbro 4 % 
Cop. de F Kléct. 6 % '921 46 50 

» > » > % 1929 
Enenfía Eléctrica 6 % 
Enentía Eléctrica 6 % 
Id-m. idem 6 % 1928 . . . . 97 00 
Idem. ídem 6 '% 1932 . . 
Enerida Eléct. Bonos 6 % 100 50 
Eléctrica. Ginca 6 % .,, . . 
Elcit. í. Tenerife 6 % . . 
fias IJPMV « % . . . . . . 
\ . Barcelona 8 % A 2a 9. 
AsrnaN IJureelnna 6, % . . C IQI 00 
A^úas ' Barcelona fr % , . D 
Luz Fuerza Levante 6 % 89 25 
Fuerzas Motrices 1920 e % 
Fuerzas Motrices Bonos . . 
Euerzas Motrices 1923 fi % 
Ries. Levante fi. % Bonoí 

>, .» b % 1928 
Dnirtn Eléft , Cataluña 6 % 93 50 

54 00 
93 75 
83 50 
92 00 
97 25 
70 00 
82 50 
82 00 
99 25 
96 00 

102 75 
61 00 
48 50 
46 00 
80 00 
94 00 
97 00 
S7 75 

1(0 00 
13 00 
82 00 
93 75 
02 50 

101 ?5 
rOI 00 
89 SÍ) 
66 00 
74 50 
69 00 
98 50 
67 00 
93 25 

%" Ex pos. 

Barna. 19(14 4 
Rama. 19(16 4 
Rama. I92$i 4 
Barna. I92t 6 
Barna. 1926 "6 
Rama. I92B 6 
Rarna. Fe. Raimes 6,'% I92fi 

IH id ídem ifi í % 1928 
Barna. Puerto f r a n c o tt % 
Barna. 1928 B % 
Rarna. Ensanche 6 % 1927 
Rarna. 'B. Roma 4 % . . . . 
MálaKá.; Reforma» 6 % . . 
Sarriá 4 y, % 
Sevilla Exposicifa» 6 % .-. 
Valencia B % . . . . . . . . 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serié B. 4 % 
Idem id. C . 4 ^ % 
Provinciales 8. « . 

6 por 100 . . . . . . 
L . T . 

VARIAS 
87 00 Rto. Barna* i908 4 % % 
8165 Caía Emisiones 8 % . . . . 
72 tlO Confederación Ebro 6 % . . 
8? 50 Ranco H i p C ü ípaf ia 4 % . . 
92 00 » i , » B % . . 

101 75 > » > 6 % . . 
96 50 > » » 5 % % 
87 00 Crédito t^ocal 6 % . . . . 
80 25 Crédito Local B H % 
82 25 Crédito Local B % Inter. . . 
94 25 Crédito Local 6 % ídem , . 
97 00 Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
94 00 Id . id. ,6 % Bonos E r o . . . 

103 00 id. i « t | « H % 19'% . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

I 80 Cédulas Argentinas 6 % , . 
82 50 Emprést i to Anrenttftó . . . . 
68 00 Cédulas Costa Rica 7% oro 

Empt. Majzem Marruecos . . 
103 65 6 % serie A. 
103 00 6 % serie B . » . . 
103 00 H % serie C , , 

99 35 
99 25 
99 20 

209 50 
210 00 I 

96 75 

87 10 
87 10 

101 00 

101 10 
98 00 

60 00 
58 00 
75 50 
74 00 

'73 25 

72 75 
62 50 

63 75 

88 00 

81 25 

91 25 

96 75 
87 25 

94 15 

93 75 

81 00 
69 00 

83 50 
83 25 
83 00 

100 50 
85 90 
85 00 
85 00 
95 00 
86 00 
50 00 
82 50 

loo 00 
70 00 

102 1)0 
74 00 
78 00 
89 00 
77 50 
95 50 
88 UÜ 
94 50 
75 00 
88 75 
82 25 
87 75 
87 50 
99 00 
75 00 
62 50 

100 50 
79 00 
91 00 
55 50 
80 00 

100 00 
98 00 
20 00 
82 00 
94 00 
90 25 
80 75 
62 00 

101 00 
67 25 

VARIOS 
Aplic. Eléctricas 6 % . , 
Aslahd pref. S % . . ,A 
Idem 5 % 1916 . . . . . 
Iden| T % 
Idem 6 % Villalúenera 
Idem1 6 %! Córdobas . . 
Auxt. C . Sansón 6 % . , 
Aux Férrocarril 6 % 
Carbones Rersra 4 ^ 

, C . y Pavimentos 6 % . . 
C . y Pavimentos 7 % 
C . « ü e l l 6 % . . . . .., 
Constructora F r r y . 6 ^ 
Cros ¡fc % í.ií ... . . . . . .,. 
Electro-Metal Ebro 6 % ... 
E . Iridust. AraKoneSás 6 % 
Construc Eléct 6 % . . . . 
En.erg} e Jndust Araa 6 
Carburos. Metálicos 6 % 
Fin y Fid "Arnfis-Gajt, f» 
F . O. y Conts. 4 ^ % . . 
F . O . ' r Ctints. B % . . . . . 

F Í);;ÍV Const ti % \9S& . . 
Idem, id B %, 1923 . . . . . . 
Idem id 6 % Bonos . * . . 
Id id Cédulas 6 % . . . . 
Gd. Almos. E l Sisrló 6 % , 
Hotel Kitz 7, % . . . . . . 
Hullera Esp 6 % ,1926 
Indust SiSnitaria 6 !% * . 
Madrid-París 6 % . . . . . . 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const . . »« 
Manufac i Corcho 6 % *-. 
M Potasa Suria 1 % . . 
Productos Pirelli 6 % 1928 
Seat « % . . • - •.. • • • • 
Siemens i Eléctrica ¡B % . . . 
Siemens t Eléctrica 6 % . . 
Telf Nac Española 6 % % 
T 1V1 F Española 7 % . . .'. 
O 1. Algodonera 6 %. * . 
fl Salinera Español» 6 
V Mei Urbanas 6 % . . 

50 00 

83 00 

92 09 

90 23 
80 00 

54 15 
SI 75 
SI 00 
55 75 
47 75 
50 75 
56 50 
57 00 
59 25 
51 00 
53 00 
63 00 
61 75 
fc6 50 
83 06 
71 Ü0 
SI 35 
75 00 
70 50 
62 00 
64 50 
66 50 
7S 00 
78 00 
£6 50 
8| 75 
87 00 
74 6íi 
60 00 
50 15 
4f 00 
75 81 
5 08 

12 00 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes I.a serie 8 % . . 
Nortes 5.a serié 8 % . . 
Espec. Pamplona 8 % 
Prioridad Rarna. 8 % 
Seeovis a Medina 3 % 
Asturias 1 » hip. 3 % . . 
Léridas H % . . . . . . . . 
Villa Iba a Seirovia 4 % 
A Imansas especiales 4 % 
Almansás ádher. 8 % .'. 
Minas San Juan 8 % , , 
Alsasuas 4 ^ % . « •-• 
Hueseas 4 % . . 
Especiales 6 % • • • - * •< 
Valencia B % % . « , , 
Alar a Santander jL. 
Alicantes l a 

2.a hip. 8 % 

B % ^ . « 
Francia* 1864 2 % . . • • • . 
Franelas 1878 2 % % « . . 
Córdoba V % . . V« . , 
Badajo» h % . • , . • • •-• 
Andaluces 1.a Serle r . . . 
Andaluces l a serié ftio í % 

55 00 

51 00 

63 25 
62 25 
87 00 

71 50 
51 50 
75 50 

64 SO 

72 75 

86 50 
81 25 
87 00 
74 50 
60 45 

, A C C I O N E S V A R I A S 
16 00 A n i c u l a r Moiitjutcb ordi . . 
33 25 Tranvías Barcelona ord. . . 
56 00 Tranv Rarcejnna pref ' 1 % 
66 00 Wem Idewi Id 6 % » . . . 
59 95 idetn <tranada . • . . . • «••, 
92 00 ' 'atalaná t ías P . . •« 
70 00 ^ariias Ltobaeira» A . . . . 

120 00 Trasmediterránea A B C O 
535 00 Raneo de Espafis •« 
123 00 Banca Marsaos » . o » •« *-» 
108 00 Banco Valls . . . . •« 
114 00 España industrial . « « . «• 
26 25 Española Petróleos portd. 
|2 00 Idem id Parlés fnne . . • • 
67 00 Española Construc Eléct • . 
31 00 Hotel Rita ... . . . . . . . « 

108 00 t e l e fón ica Nacional pref. . . 
121 50 M Petróleos B . Inal . . . » . 
37 00 Maquinista T y M .:. •« 

V A L O R E S A P L A Z O S 

68 50 interior 4 % • « 
233 00 Nortes . . . . . « • • 
211 00 Atirantes i,"y*-»-. •-* »-» «• 

¡3 00 Andaluces . . *• • - « • - « 
23 50 Metro Transversa} . • 
36 50 Tranvías ord. . . . « . • 

292 50 Aéreo Montserrat ^ . »* • . 
235 00 Colonial . . . . . . «* k-. • • 

70 00 Rio de ta Plata .-* ».» • . 
1175 00 Docks . . . . . . . . . . . . 

94 00 Acciones « a s E i . . . « . . 
345 00 Chades A B C paridad , . 
340 00 Chades D » Dtas. 
316 00 Chadep E ; . . . . . . » ' 
162 00 Asruas . . . í . . . . . . . . 
294 00 Filipinas paridad .". M ». 

44 00 Bulleras • 
40 00 FelKiieras . . . . . . . • . . 

687 50 . Exnlosivos » . 
265-00 ] Mina* Rif portador » . 

44 03 Azucarera Ordinaria . . . . 
Petróleos nuevos . . . . . . * 
Ford . v . . 
Asland . . , . , . . . . . . . 
Maquinista T . ? Marítima 
C é d u I a « Argentinas <* 

Lejí 187? paridad por peso 
fetpf/inicB Nacional Eso» 

ñola órd. . . . 
Sevillana Electricidad DB-

ridad . . . . . . . . . . . . . . . 
Cros . . . . . . . .• .'. .-. • . 
Mamiecos B ^ 1910 , , , . 
Industrias Agrícolas . . . . 

27 03 
197 00 
63 50 

103 00 

76 00 
122 00 

(9 00 
173 00 

S38 00 
20 28 

234 m 
2ti 00 

1800 
23 SO 
86 50 

295 00 
233 00 

70 00 
175 00 
94 50 

335 00 
330 00 
316 00 
157 SO 
279 00 
47 00 
40 00 

68/ SO 
265 00 

44 SO 
27 00 

|94 00 
64 00 

f 60 

103 00 

76 00 
122 00 
79 00 

m 00 
Anunc ia r en E L D I A G R A ? 

FICJÜ, es prosperar 



Nuestros Djilansuis coinienzau a te-
aer fama internacional, y cuando 
participan en concursos internaciona 
ios, saben competir con los más des-
facados e incluso vencerles. Para 
participar en el mátch Francia 
España, lia salido para Argel 
el equ ipo designado por la Fe
deración Española de Billa} 

La, crisis económica y los 
cambios políticos . que la 
Gran Guerra determinó eu 
los países que en ella pul 
ticiparon y fueron venci
dos, han sido causa, de 
que los ayer poderosos < 
bien avenidos con la for
tuna, pasarán a ocupar e 
último rango de la socie 
dad o a quedar en la mi 
seria. Quienes creyeron ha 
ber nacido para gozar de la 
vida sin ningún esfuerzo pa 
ra merecer este goce, se ven 
ahora obligados a ganarse el 
pan de cada día. Tal es el caso 
de la condesa Haller, que ejerce 
&I cargo d,e directora dié, una orques
ta de jazz band en im café-bar de 
Budaoest. rFot. Vidal) 

Aspecto del salón del Genin 
(le Hijos de Madrid, duraní 

el acto 

tOMKNAJE A UN MUSICO 
MADIULEÑÜ 

En el TEATRO NOVEDADES. Formidable ^ 
le", drama lírico, de F E D E R I C O O L I V E R ^ 

Maestro PENELLA, y ^ 
E L H E R M A N O L O B O , 

por la gran c o m p a ñ í a de L U I S CALVn 

9 

Emilio Vendreil, el popularísimo 
divo, que, interpretando el papel 

de Francisco de Asís, 
acaba de obtener 
uno de sus más 

• " ^ ^ resonantes y des
tacados triúníos 

{ na bellísima escena del primer acto, cuando aparece Micer Francisco & 
Vsis señor Vendreil). eu el campamento dé «El Lobo» (señor Heitogss 

r a m b í e n i o s n i ñ o s p r e f i e r e n 

D e n s , p o r q u e e n d u l z a , 

r e f r e s c a y p e r f u m a l a b o c a . 

Los eximios artistas EeJli% Hejtxe-
i;o y P^bto Hertogs, en él bermós .. 

Útitp de «El hermano Loho» i 
Felisa Herrero, la éHiittéJttíe 

tipie, felicísimo de voz, de 
h gestp y de expresión, ba 

obtenido en «El heímano Lo 
bo un grandioso y merecido 

éxito 

1 

Miguel García, 
el notable actor, 

maestro de caracteti-
zaéion, interpretando uu 
bandolero de la partida 

de «El Loéo» 

«LI, condo de Moutsal-
Ysit», interpretado cón 
lUSuperablés aciertos 

pot él buén actor 
SénOr Cid 

Artistas que parliciparoi 
el bomenaje 

El muestro Teodoro San Ju-
fcü, falleció cuando aún po 
di'íajo esperarse de ól obras 
dr envergadura que le hi
cieran ocupar un lugar des-
B»«t#(i cutre tos composito
ras os pallóles, ya que en las 
(pie dejó patentizó, sobrada-
ffuíntfi, además de sus am-
ph()í- conocimientos, musica-
Itv y del dominio de la téc-
ttica, su iuspirat ion. Es, 
pwei, uierocido, el homena
je (me le ha írihiiüido el 
Centro do Hijos de Madrid 

(Fots, Vidal) 

i 

LJR » -E -r< J, 

S A B E A M E N T A 

Las p e r s o n a s m a y o r e s 

P r e f i e r e n D e n s p o r l o 

s u a v e m e n t e q u e l i m p i a 

V lo b i e n q u e d e s i n f e c t a ; 

y los n i ñ o s , p o r s u s a b o r 

Q m e n t a d u l c e . D e n s a y u -

^ b i e n a l o s p a d r e s y a 

'os m a e s t r o s e n s u l a b o r 

e d u c a d o r a . H a c e q u e l o s 

¡"fios n o d e s c u i d e n l a 
Tubo g r a n d e , . 

2 ptas n , 9 « e n e b u c a l y t e n g a n 
Pequeño 12 ^ n t e s l i m p i o s y s a n o s . 
T i m b r e a p a r » 

Miguel TejaílaTcoBao 
primer actor de la 
compañía y, especial
mente como director 
de escena, ha lo
grado m <(El bar-
mano ¿0^9*. W 
éxito ta® jt^le 
como cla
moroso 

i 

Bl notable actor 
Ftancisco Sani;. 
intérprete de 

de los nobles ca
balleros del drama 

Pablo Hertogs, el divo baritono, pro
tagonista de la obra. Como cantante y 
como actor, este joven artista se ha 
oensagrado de un modo definitivo 

«El viejo BorreU»,, in
terpretado por el ex
celente barítono Jesús 

Menéndez 

mmm 

P E R F U 
M A D R I D . 

M E R I A 

- B U E N O S 

/ 

«El Conceller en Cap», que 
halló en el celebradísimo 
actor Juan Baraja, intér

prete acertadísimo 
PI « n S ' ü *>l?m™ aei Wi-mer cua dro Zl !!!"u'™ ttcSnSTrferT^ 
Oiiíef PiTrlÜ,r dertícUo' s^^tado., el ilustre dramaturgo don Federico 
de HbVüŷ  ^ a%1/nS!^,"uest1'0 Pt>í,e,la- auí(>res- respectivamente, del libro > d« la partitura de «El her mano Lobo.. - (Fots. Pérez de Rozan 



GRAFICO 

ÍSrar^Jaatre del Liceu 
.. - AíV í̂» "5 de-'piw'ctnt 1' a bou amen tf - A *̂-
- ' dos ([uarts de den, FUNGIO DEDICA-

, DA a '̂Insisrne me t̂re MANLEL DE 
^kJra<A:. J5ktti |a rÍp|esent%ió/(l^-,, Lffl 

t VID^ I U ^ V ^ \ " ^M^B,^ BJlli^b, i 
C(^CERT per llbr.ciuestra. sota- la di-

operaoló de, FRAĴ K MA^SHALL,- DemS 
r taryíá¿ daMer^ ú&T?a&S$ák> íldí-=AtDA, 

per l'einipcnt tenor PEUTIIJ3 1 la céXa-
/ : breí-soprano JíÉSOflíS -DimartsV f4^AH 

SALTAN. Dissahte: UN «AI.I O IN MAS-
CHKRA, per :cÍ3' céír¿>bres artistes JA-
COBO. PEKTILE, STRACC1ARI. Granl, 

' Ros'kinl. Día 12. CHAEÍAPIÑE arnth 
• BORIS GODUNOPF* Despatx a-Comtita-

- . dmla ; 

Sábado, 2 Diciembre 1933 

SALONES 

Teatro Noyedades 
Comnañía ¿UIS CALVO 

Hoy tardé'a líis 4'30, Sensacional Ma-
tinóar EL LIO PADRE. Por prínjera vez 

; • en función dé tarde 
JIEXITO DELIKAJSTEIt 

E l HERMANO LOBO 
debutando el celebradísimo barítono 
LUIü FABRIOGATi Quien interpretará 
la parte de protagonista, junto con los 
.eminentes creadores de esta obra: FE
LISA HERRKRO y EMILIO VEN-
DREEL. Colosal conjunto. Maernifica 
presentación. Noche a las 10: EL IJO 
PADRE, y I¡EXITO FORMIDABLE!!: 

EL HERMANO LOBO 
interpretando la parte de la tiple, por 
vez primera, la genial CORA RAGA, 
junto con los eximios creadores de «EL 
LOBO» y ' «MICER FRANCISCO DE 
ASIS», respectivamente, PABLO HER-
TOGS y EMILIO VENDRELL. Dirigirá 
la orquesta, tarde y noche, el autor de 
la partitura, maestifo PENEL.EA. Maña
na tarde y noche, los más estupendos 
carteles, figurando el éxito de los éxi-

, tos: EL HERMANO LORO. Se despacha 
en Contaduría 

Teatro Romea 
; . TELEFONO .19691 

Se admitea ENCAROOS para el ESTRE
NO y , suceslyaí?. repuesentaiciqnes- : de 
EL DIVINO IMPACIENTÉ, de JOSE M a 
PEMAN, que tendrá lugar el próximo 
jueves, día 7, a las lO'lS de la noche. 

Teatro Cómico 
PALACIO DE LA REVISTA 

A pellcióii de los autores de la revista: 

¡CON EL PELO SUELTO! 
J. SILVA ARAMRURO; y maestro PA
DILLA, se apla/ará el estreno anuncia

do para lioy 
HASTA EL MAEITLS, 5 DICIEMBRE 

por iio poder llegar antes de esa fecha 
' ;á! nuestra ciudad y tenér un grandísimo 
• Interés en 'asistir a la primera repre 
sentación de su MEMORABLE EXITO. 
Las locaUdades -adquiridas para hQy. so 
ran válidas el martes. Las personas 
que no estén conformes pueden reco-

gier el importe en taquilla. 
"HOY TARDE, a las 5: PULMONIA 

DOBLE, y 

LAS TENTACIONES 
por MARGARITA CARBAJAL 

,T. SILVA. GOMEZ. ACUAVIVÁ y RO-
SINGANA. NoTíhe a las 10'15: 

LAS TENTACIONES 
por MARGARITA CARBAJAL; Mañana 
tarde: PULMONIA DOBLE y LAS TEN
TACIONES. . Noche a las. 10'15: LAS 
TENTACIONES, Por CARBAJAL. Mar-
tes. DEFINITIVAMENTE ESTRENO: 

ICON EL PELO SUELTO! 
Se déspacha en " Contaduría y Centros 

de Localidades 

L o s e s p e c t á c u l o ? r p u t l i c o s y e l s e r v i c i o d e t r a n s p o r t e s ' 

Ha sido suspendida la inaugu
ración del Teatro Nuevo anun

ciada para esta noche 
Dice don Luis Calvo, presidenfe de la sección 

de Teatros de la Asociación de Empresarios 
—Desde hace ya varios días reina 

entre las Empresas de espectáculos 
públicos de nuestra ciudad la natu
ral inquiteud, motivada por la huel
ga de transportes. 

Se prolonga ésta demasiado y han 
ocurrido sucesos de extrema gráve-
dad para que el público no se re
traiga, 

Y aun cuando durante el día cir
culan algunos tranvías y unos cuan
tos autobuses, las noches, por falta 
absoluta de tan importantes servi
cios de comunicación, están total
mente perdidas para los espectácu
los. ' 

En virtud de ello, se ha hablado 
entre ios empresarios de tomar 
acuerdos y decisiones de extrema im-. 
portancia, acuerdos y decisiones. con
tenidas única y. exclusivamente por 
el deseo de no entorpecer, la acción 
de las autoridades, por ciudadanía 
y por patriotismo.... 

Pero la paciencia sé agota, y, con 
la paciencia/ la enorme cantidad de 
dinero que precisa para sostener los 
cuantiosos gastos que trae consigo 
el sostenimiento de un teatro. 

Para recoger esta impresión exac 

Los empresarios da teatros esta
mos seguros de que las autoridades 
habrán hecho cuanto hayan podido 
para dar solución al conflicto, pero 
lo cierto del caso es que fracasadas 
sus iniciativas, la actual situación 
lleva trazas de «eternizarse». 

Y esto, nosotros, no podemos re
sistirlo. 

De mí sé decirles a ustedes que, 
contra viento y marea, había traído 
otra gran Compañía lírica para que 
debutase hoy en el teatro Nuevo. 

Como el arreglo no se viclumbra, 
sin tranvías y sin autobuses yo no 
me atrevo a abrir aquel teatro del 
Paralelo. 

Cuando todo se normalice, vere
mos. , , , 

Como hemos de ver también, caso 
de seguir el actual estado > de Cosas, 
si los teatros que todavía téríemos 
funcionando, pueden resistir tcdo lo 
que está ocurriendo. 

Luis Fabregat el joven y celebra
dísimo barítono debutará mañana, 
porcia tarde, en Novedades, iñtérpi-e-

tATRALIDAÍ) 

A I b u e n a f i c i o n a d o 

IW4E 

4 tarde y 10 noc!u\ «YO Y LA E M M 

yer^m l̂&4arde y Í N J O ^ Í ? 1 
FfcMINA 

Las compañías de aficionados deben 
haber iniciado su temporada teatral. 
Si habéis formado parte, alguna vez, 
de una compañía de aficionados, 
comprenderéis la enorme tragedia 
que cae sobre éste al empezar la 
temporada. 

El buen aficionado, antes de la 
inauguración, quiere saber en qué, K^^SAAL 
condiciones ha de actuar—bello dile-¡ 4 tarde y 9'3o noche 
ma de, moralidad-^, pero, sean las 
condiciones que sean, el caso está en 

4 tarde y 10 noche. «.XADA.XDA 53. Q,-
CO» (Joe E. Rrown. r,'20 t . i r d e ^ y ^ ^ 

• ; «¡VIAJE pE IDA»,,(,Wi|U.lra p* 
•05,, C'25' tarde y I n ;, ¿gg* noche) 

well 
CAPITOL 
4 tarde y 10 noche ROMA F X P R I ^ 
(Esther Ralston. 4'05. 015 faril^y r « 

nucho) 
CATALUÑA 
4 tarde y 10 noche. «VIDA AZAROSA 
(5Í30 tarde , y 10 noche)! «NO DEjpc 

LA PUERTA ABIERTA» (Fox). (ea ir 
pañol. Raúl Ruulien y Rosita Morefto-

4'05. ü'35 'tarde y 11'05 noche) 

ta de la actitud de las Empresas, . 
nos hemos entrevistado con don Luis tando el Protagonista de la obra de 
Calvo, presidente de la sección de • ^ éxito del maestro Penella, «El 
Teatros de la Asociación de Espec- hennano lobo». 

OLYMPIA 
Hoy tarde a las 4'30. Noche a las 10. 

GRANDIOSO ÉXITO DE 
LA NUEVA COMPAÑIA 

LIXtíTON SISTEKS • TURAÍÍÓL 

LAS 5 SILVERS SHABEN 
conocidas en todos las circuios de 

ICurowa y 4oiérlca por 

«Las Golondrinas de P l a t a » 
LOS 3 ANDONAS 

THE 3 AJAX 
LOS 5 MARY WARS 

ÁNTONET - BÉBY 
m PARTENER 

Los célebres j aplaudidos clowns 

B U • B U 
lüHIMPANCÍST ¿SKR HUMANO? 
ADRIANA Y CHARL0T 

VIOLETA D'ARGENS 
con sus fieros r hermosos 

6 L E O N E S , 6 
For primera vez en Barcelona, veremos 
a la única muier dómadóra de fieras. 

TRUKBA 
el más i-élebre. nifts áDlaudido f ma.» 
valiente de lodos los domadores. i>re-

Neiiit»rá sil»* 

8 T I G R E S , 8 
DE BENGALA 

Se despacha en contaduría y en la 
ta<(iiUla de reventa 

BUTACAS A 3 PESETAS 

táculos. 
Y el señor Calvo, a lo anterior

mente expuesto, ha añadido: 
—No podrán dscir que pecamos de 

impacientes y que no hemos contri
buido con nuestros esfuerzos y con 
nuestro dinero a levantar el espíritu 
ciudadano. 

No obstante, creo que catorce días 
de huelga «son ya muchos días». 

Acompañarán al debutante, la exi
mia Felisa Herrero: y el divo Emilio 
Vendrell. 

Por la noche, la géniál Cora R^a. 
interpretará, por vez primera, lá: par
te de la tiple de «El hermano lobo», 
en unión de Pablo Hertogs, formidable 
creador del protagonista, y ' de Emi
lio Vendrell. . 

que le dejen hacer «teatro». Después, 
discretamente y con un cierto te.r.or, 
procura enterarse si en el «cuadro» 
han ingresado e omentos que pue
dan arrebatarle el lugar tan digna
mente conquistado, representando los 
personajes que él encarna. Tranquilo 
respecto a eso, sólo le falta saber 
cuál será la obra de presentación. Una 
vez sabida la obra y el día de distri
bución de «caudales», es cuándo em
piezan para el heroico «amateur» to
das las inquietudes. 

Llega el momento en que el direc
tor hace el reparto con su habitual 
pericia, penetrando el éfecto que pro
duce a su destinatario el «rol» enco-
ír.eñdado. El aficionado, en estos mo
mentos, con cara risueña, finge tran
quilidad, estando lleno de melanco
lía. 

Por fin le toca el turno. Mira... 
¡Eurekal, el que él había soñado. 

Sé presenta bien preparado al en
sayo, sabiéndose casi todo el papel dé 

i memoria, pues, para estudiarlo, ha 
aprovechado todos los momentos: en 
la plataforma del tranvía, en el auto
bús, en el despacho o taller, siempre 
halla oportunidad para darle un re
paso. Lega el día dé la representa
ción. No tiene apetito. Va a recibir 
el aplauso alentador del público en 
recompensa de sus amarguras. 

Una hora antes de la anunciada, ya 
sé halla én su camerino, mostrándose 
afectuoso, alegre y optimista. Da unas 
«buenas noches» muy atento al direc
tor; dirige una frase galante a la 
dama joven y, acto seguido, se de
cide a vestirse. Pero, íoh, desdicha! 
el sastre de dentro le ha llevado unos 
pantaloriés estrechos, cortos y sin bo
tones. Un frac que no puede abro
charse y un soxbrero monumental. 

C A R T 

T e a t r ó B a r c e l o n a 
Compañía de comedias 

R I V E R A - D E R O S A S 
Hoy sábado tarde a las ciraío y cuarto 

y noche a las diez y cuarto:-

UNA MUJER SIN IMPORTANCIA 
Mañana domingro. tarde y nóehe: UNA 
MUJER SUV IMPORTANCIA. Lunes 
tarde. UNltlA representación, de LOS 
HERMANOS KARAMAZÜFF. Miércoles. 
ESTRENO de SOMBRAS CHINESCAS. 

T e a t r o N u e v o 
Por cansas ajenas a la voluntad de la 
Empresa, • la Compañía Lírica de Luis 
Calvo, en la que fisura el eminente 
Marcos Rédondp. apíatza su debut «en 
este1 Teatro hasta la próxima semana. 

C i r c o B a r c e l o n é s 
TELEFONO 13595 

Hoy tard© a las 4'30 
Noche a las 10 

PRESENTACION DE LOS ESPECTACU
LOS «PLBSSIS». EN LOS QUE FIGU
RAN LOS . EMINENTES ARTISTAS; 

M I Sí ü T O 
HERMANAS MURILLO 

N A » I N 
LUISITA MUÑOZ 

LOS DIAMANTES NEGROS 
P R E C I O S 

P O P U L A R E S 
Mañana domingro tarde a las S'SO y C'IS 

Noche a las 10 

OAMBLA CATALWNA 37.^rfleF ll>0«-
iDOCUMliN'rAl.tS, Vi TUAl.lD VO. S, UE-
PORTAJES. Eiitrml» -únicas UNA Vía. 
Domingos y fes ti vos t l'BO PESElAS. 

G r a n T e a t r e E s p a n y o l 
Avui dlssabte tarda a les 4 i mitja 

ENTRADA I BUTACA UNA PESETA: 
len M'EN FARAS UNÍ, i 

¿MASOLE 0 FEMELLA? 
i ¡TOTA LA TARDA RIKNT «OROLLOr 
SAMENTM N1T ;i les 10. segona RE-
PRESENTACIO DEL EXIT PARiSERC 
dejs IDOI^ DEL PUBLIC FRANCES: 

LLADRE...! QUE M'HAS DAT...? 
ES UNA OBRA FINA, BLBGANT. IN
TER ESANT. D¡umeng>e tarda. a les 4. 

COLOSAL CABTELL 
lor: M'EN FARAS UN?, i 

LLADRE!... QUE M'HAS DAT...? 
NIT a les 10, L'OBRÁ QUE TOTHOM 

DISCUTEIX: 

ELS FLOR DE PESOL 
Es ítespatxa en tota els' Ceñtres 1l4 

Localitats 

T e a t r o P o l i o r a r r i a 
Compañía Alta Comedia de 

MARIA TERESA MONTO YA 
Hoy tardb'& las 5 y cuarto y: facetó a 
las 10 y cuarto. Beneficio de MARIA 
TERESA MONTOYA, estreno de la C(H 
media en tres actos: MELODIA D E 
OTOS O. Mañana, ¡Sk Hs 3 y media: CO-, 
RAZON DE MUJER. A las 6 y noche a 
las 10 y cuaito: MELODIA PE OTOSOÍ 
Martes r/.che, presentación de la cem-' 
pañía Casimiro Ortas, estreno de: 

LA VOZ DE SU AMO 

F r o n t ó n N o v e d a d e s 
Hoy sábado tarde a las 4: CHIQUITO' 
BILBAO - ÜRZAY contra GALLÁR-, 
T A I I I -nLÉÍONA . ÍNoctó a; las: 1 0 Í 5 : 
ZARRAGA - PEREA contra IZAGUl-
RRE - JAUREGÜI. Detalles por carteles 

hoy tardra a las 4. Noche a las 10 05. 
REVISTA PABAMOUNT. CONTRASTES 
: ídóetimental) : EL MUSEO DE BETTY 

{dibujos), y 

EL RETADOR 
por G E O R G E BANCROFT 

C i n e P a r í s 
Tardo a las 4'30. Noche a las 9'45 

LA MODISTILLA DE LUNEVILLE 
JEAN K1EPURA en 

TODO POR EL AMOR 
Mañana domingro. matinal a las lO'SO. 

Hoy tarde cte 4 a 8. Noche a las, 10 
Gran éxito de LILIAN HARVEY en la 

opereta Fox: 

MIS LABIOS ENGAñAN 
con John Boles. Se despaiha para la se
sión numerada de mañana 6 tarde. 

Mañana sesión matinal 

E R A 

C i n e L a y e t a n a 
SONORO. CALEFACCION CENTRAL. 

SESION CONTINUA 
jHoy? ARSENE LLPIN. por Jhon y Uo-
nel Bairymore; LA CHICA Di-L GUAR-
1ÍÁR llÓPA, vnia g-níflea comedia, por Ben 
Lyon; ¡CUALULll RA TOMA EL AMOR 
EN, SERIO!, magnífica cinta: EL OGRO 
en español); NOTICIARIO FOX. Dumin-
gró noche. Estreno: KL HIJO DEL DES
TINO y CONDUCTA DESORDENADA. 

«EL LOCO- AVIA-
DOR» (4 tarde); «EL H'ÉCHIÍSO DB 
HUNGRIA» (5'15 tarde y 9-30 nCóhe). 
«TORERO A LA FUERZA» (Cáo tarde 

r 11 noche) 
PATHE PALACE 
Continua 4 tardo. «TARZAN. EL PO
TRO SALVAJE» (4 tarde y g'20 noche)' 
«ERASE UNA VEZ UN VALS» (5 tardé 
y 9'20 noche); «LA DAMA DE CHEZ 
MAXIM'S» (Flcrelle. 6'25 tardé y IQ'ÍQ 

noche) ^ i 
EXCEI.SIOR 
4 tarde y O'SO noche. «TARZAN EL 
POTRO SALVAJE» (4 tarde); «LA Z\R 
PA DEL JAGUAR» (5 tarde y 9'30 "no
che); «LA DAMA DE CHEZ MAXTM'S> 

(Florelle. Ô S tarde y lO^S nochei 
MIRIA ' 
4 tardo y 9*30 noche. «GLORIA» {4»i5 
tarde); «ENEMIGOS INSEPARABLES> 
(5'30 tarde y 9'45 noche); «UNA VIU 
DA ROMANTICA» (en espaüol. Catalina 

Bárcena. CMS tarde y 11 noche) 
GRAN TEATRO CONDAL 
Continua SMá tarde. «CONDUÓTA DES
ORDENADA» (4 tardé y S^O noche)-
«LARRIGAN; EL AFORTUNADO» 
tarde y 9'4 0 nocho); «UNA VIUDA RO-
MANTICA» (en españojj Catalina Bár-

osna, 6'30 tarde y 11 noche) 
MONUMENTAL 
Continua 3'4 5 tarde. «ENTRADA DE 
EMPLEADOS» 5'15 tarde y 9*50 noche); 
«TORERO A LA FUERZA» (kddle Can
tor. G'SS tarde y 11'05 noché). y otra. 
ROY AL 
Continua 3'45 tarde. «ENTRADA DB 
EMPLEADOS» (5'15 tardo y 9'DO no
che); «TORKRO A LA FUERZA» (Ed-
die Cantor. G'35 tarde y 11'05 noche) y 

otra 
BOHEMIA y PA 1)110 
Continua 3'4 5 tarde. «PETTER VOSS»; 
«LAS DOS HUERFANITAS» (en espa

ñol. 6 tarde y IQ'IS ftioche) 

MSfiüJMOQi 
MARAVILLOSO FILM EN TECNICOLOR 

L O S C R I M E N E S 
D E L M U S E O 

f r i l n l W a r n e r B r o s s 
F i r t s N a t i o n a l 

SE DESPACHAN LOCALIDADES COÎ i 
TRES DIAS DE ANTICIPACION 

EMPRESA TRIUNFO 

C i n e T e a t r o T r i u n f o 
Local completamente reformado y do
tado da nueves aparatos sonoros. 

Hoy. estupendo programa 
Sesión continua desde las 4 tarde 

EL ROItlNSON MODERNO 
por Doügias Fairbanks y María Alba; 
CON EL FRAC DE OTRO; LA NOVIA 

DEL AZUL, y DIBUJOS 

C i n e M a r i n a 
Hoy colosal programa 

Sesión continua desde las 4 tarde 
EL RUBINSON MODERNO 

CONFESIONES DE UNA COLEGIALA; 
SU GRAN SACRIFiCIO. y DIBUJOS. 

¡ F r o n t ó n 

C i n e R a m b l a s 
Rambla del Centro, 3«. Teléfono 18972 

Hoy: COMICA. REVISTA 
DIMELO CON. MÚSICA* magníflcá co-

, media i.-. • 

TODO POR EL AMOR 
deliciosa opereta por Jéan lilepurft. 

(Sesión continua) 

grandes 
P r i n c i p a l P a l a c e 
Hoy sábado tarde a las 4'15, 2 
partidos y 2 quinielas. Guruceaga - Ca-
zali» I I contra Arrutl - Gómez. Noche a 
las 10 y cuarto: Kni ova Menor-Teodoro 

contra Larrusbaln - Ugarteeliea 

V n u n c i a r en u n t ^ i e n 
ú i c o c o m o E L D I A G R A • 

es p r o s p e r a -

C A S A L L I B R E 
Hoy, Sábado Ins*Iés, a las 5 y media, 

actuación de la genial estrella del 
Canto, Baile y Ja«z 

MIRTHE WATKINS 
en colaboración con las tíos oruuestrat 

lajyirypA^ r 
RABASSA and HI& B0YS 

CONSUMACIONES SENCILLAS 
A PRECIOS CORRIENTES 

TODOS LOS DIAS 
TARDE Y NOCHE 

C O N C I E R T O S 
B A I L A B L E S 

SALIDAS TEATRO 

¡El que se creía estar tan castigant* 
aque la noche! 

No han pasado unos momfentos, d« 
esté contratiempo, cuando el direc
tor le obliga a ponerse un bigote, ha* 
ciándoie perder la poca estética qií* 
le queda. Durante la noche, procür* 
no hacer un gesto violento, pues pioé" 
den so tarse las agujas que han su
plantado, en los pantalones, á los bo
tones. El, que esperaba divertirse 
tanto, ha pasado la noche en constan
te suplicio, terminando disgustado 
con los otros e ementos. 

Fuera lógico, delante este ctunulo 
de contrariedades, que el aficionado 
desistiera de actuar; no es así, ai d í r 
siguiente asiste nuevamente al re
parto de papeles; a la otra obra su
frirá las a:ismas amarguras y volve
rá a disgustarse, y así durante tod» 
la temporada. ¿No es esto una verda
dera tragedia? 

Así, pasa un año,, otro y otro..» 
para no llegar nunca... sin unas pe-
labras de aliento, perseverancia f 
encomio. Los hay inteligentes, que 
es decir artista. Muchos ni se da» 
cuenta de la voluntad que represente 
la obra por ellos realizada, porque 
no viven iluminados por un afái». 
mercantilista. Es una verdadera con* 
cepción de artista el producir y 
percibir. Eso no quiere decir que lQ* 
retribuidos por su arte no sean er* 
tistas, pero estos reciben el pago pdí" 
e¡ desempeño de una profesión. 

Entre aficionados y artistas halla
remos los ilusos, utopistas, algunos 
que erróneos o acertadamente creen 
en una quirrera, pero son hombre* 
con intensa fe. Sin fe ni creencias, 
con indiferencia y absolutismos lío 
hace obra positiva. Si unos practi
can, equivocadamente, un oficio P 
profesión, mañana pueden, dese^g»' 
ñarse. ver más claros los horizon es 
que les iluminen el camino a seStí^ 
hacia la verdad. La indiferencia*^» 
la i.T.pasibi}idad. Y si ú m m W * 
mente, al romper el muro que e8.1'*' 
posibilitaba transitar hacia el cíe 
de soñados ideáies, éé ehcuentrfan tr»* 



E L M Ü N W L L O P £ L A F A R A N D U L A 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 

DÍA GRAFICO P á g i n a í f 

i«,niii"0 ieinhá eíecto en ql -lor 
E^( K Tertulia Teys una/función 

'cád: dei ^presentándose la obra 
teatral» 1 * iflo] «La liona Geni • 
SautiaS0 ., personal de Jorge Palau y 
i-cae»» v eiemo artístico de dicha 

de 
y é r t ^ & g ftinciones de mañana 

•--Gollt,ir¿e y noche, se se desju di-
,ninj Barcelona la excelente coinpa-

- , .a jjustre actriz mejicana J\Ia-
6? ivresa Monloya, que tan inequi-
riao muestras de simpatía y admi-
V0S, ha recibido del público bar- fer 
ra,C10\. tirante su actuación en el 
,el0"?ric de" elegante teatro Polio-
íama,' en el que tan señalados éxi-
Lc V unánimes Aplausos se - ha con
quistado con su talento y arte fino 
Y depurado.. . ; .. .. 

^La rota amena, alegre y diverti-
H del magnífico programa circense 

i n el Glvmpia. la dará todas las no-
rhes los- 'grandiosos y aplaudidos 
r-omvs «Antonet-Beby and Partrier», 
ion 'sus entretenidos . y regocijantes 

'intermedios, cómicos que arrancan la 
visa constante de la concurrencia. 

—El domingo dará por terminada 
su actuación en el teatro Apolo el 
«espect/iCUlo indohüngaro que tan ex
celente;'aceptación ha tenido en Bar
celona. El éxito alcanzado por la «ve-
oetté» La Princesa Inda, Nyota-In-
vofea y la espléndida artista Kaza-
nova' con sus 16 formidables tziga-. 
jics no, ha pálido ser más lisonjero. 

--'En breve verificará su debut en 
el teatro Pin cipe, de San Sebastián, 
la compañía lírica de arte cubano del 
maestro Grénet, a cuya cabecera f;mi
ra el eminente divo barítono Eduar
do BrítO. La presentación tendrá 
efecto con la celebrada zm-znela de 
costumbres cubanas «La Virgen Mo
rena», que tan extraordinario éxito 
ha alcanzado en todas- cuantas po
blaciones se ha representado. 
—En el'Salón Mal 1 rea, de Palma, 

ha debutado «La Asturianita», gen

ti l ' y^extraordijiaria artista «sin .bra 
zos», que viene siendo la admiración 
do todos IOÍ públicos por la variedad 
do difíciles trabajos que ejecuta con 
los pies, con una facilidad y ligere
za realmente asombrosa. 

Hegina García, que así se llama la 
mutilada artista,- es tiradora de fu
sil y pistola, toca el pianOj el violín, 
el acordeón y el xilofón, y además 
borda, cose, dibuja, pinta, nada, jue
ga al billar y, lo más grande, condu
ce un auto copio el más experto eho-

tados con rud-1 franqueza, franqueza 
que cunde en la ineducación, enton
ces es euand' hzn de (^mostrarse in 
diferente-, • i tropiezan con los hom
bres qu !. creen superiores y séres 
extraoi ;5ios, demostrarse, tan-
bién. sibles delante sus absola-
tisnKs. 

PEDRO DE DEU 

T e a t r o C a t á l á r i e n e! 

C e n t r e A u t o n o m i s t a d e 

D e p e n d e n t s 

La Sección Perra .rumie ie Propa
ganda del C. A'. D. ~. I: ha oigoai-
zado para njañaní', domingo, una 
velada de Teatro Catalan pi:L..era 
de las cuatro : • mes que tiene en 
proyecto para ' i a conocer cuatro 
épocas de nue o Peauo- dichas ve
ladas s e r á e, -esei adas por la 
compañía (". ., ne ürt'iuá.ico Merce
des Nícola o 

Esta p:, .a vc.aua estará dedica
da al q .Ué fundador del Teatro 
Cátalóií 0l) Federico Soler (Pita-
lí^f' ...éudose en escena su obra 
en v «La Ib'dn», y la pieza en un 

pi ''erso de costumbres giro-
'Hq.p i] de Francisco Campno-

.. ftA' teru gilíínai're». 
y Sección de Propaganda del 

A-. D.C I . invita y. ruega a'todos 
soeios y demás admiradores de 

'^{'•r Teatro, asistan a estas repre: 
aciqpes, ..con más interés ahora 

rafeaos faltos; del calor de nues-
m eftíro en. nuestra Ciudad. 

1^ps a f i c i o n a d o s 

' J ^ K * ^ , 1° més...» anuncia etf 
m ¿Teatro Escuela), un fes-

4! 9 base de «El conde de Luxem-
r'ga ,̂'?para mañana por la tarde, 
-'lanías veces su cuadro ha repre

sentado esta opereta, lo ha hecho con 
^"gular acierto, por lo que la Jun-

directiva de la Peña ha querido 
* a este festival carácter de acon-

«cimiento, presentando la obra con 
«do lujo de detalles y decorado nue-

Vo. que está montándose. 
^ PESA «DE LO MENOS. » 

Est^^puia,. entidad_prepara para 
afiana domingo, por la tardecen su 

local 

Esta excepcional artista obtuvo un 
éxito clamorosísimo. 
• r—La simpática y excelente baila
rina Anny Fey deja de pertenecer a 
la compañía frivola de Ruzafa, de 
Valencia, despidiéndose el domingo 
del público valenciano. Para susti
tuirla ha sido contratada la eminen
te danzarina internacional «Miss Do-
lly», que hará su piasen tac ion en di
cho coliseo el lunes. 

—La compañía de bailes españoles, 
a cuyo frente figuran la genial ar
tista' «La Argentinita»,, maravillosa, 
intérprete de «Amor brujo», del 
maestro . Falla, y el no menos-formi
dable bailarín., de puro estelo «fla
menco». Rafael Ortega.: ha debutado 
con éxito ruidoso en: el teatro: Qaya-
rre, de Pamplona. , / . • , : 

El público, qiíe salió encantado def 
espectáculo, tributó a los mencic/na-
dos artistas y a la excelente orques
ta Bética de Cámara, qúe ó ameniza, 
réptidas y calurosas salvas de aplau
sos. 

—La comoañía de comedias de Am-
parito Mavtí y Paco Picrrá, que aho
ra actúa en el teatro Goya, de Zara
goza, sigue mereciendo el mayor be
neplácito del púbilco zaragozano, que 
a diario prodiga sus aplausos a to
dos l̂ s artistas que integran tan 
acreditada .formación. -

EL TBASrUNTE 

E n R o m e a 

social, Mercaders, 38 y 40 (Sala 
apsir), el sexto festival de la ti 

Perada. 
cargo del cuadro escénico que 

^ntpg éxitos viene consiguiendo, y 
Jo ia experta dirección de don 

guardo Bes Balaguer, se dará la pri-
t *rí\ rePresentación de obras selec-
^ ' siendo elegida la comedia «Cuan-
h , r®zc^ los rosales», debida a 
¿ PAUTria «Hl celebrado autor Eduar-

^arquina. 

E l j u e v e s p r ó x i m o e s 

t r e n o d e « E l d i v i n o 

i m p a c i e n t e » 

Como tenemos dicho, el jueves 
próximo se estr.%ará en % l Bornea 

Kl Divino Impaciente». 
Obra ésta de éxito no igualado por 

ninguna en esta temporada, como lo 
prueban las doscientas representaGio-
nes a teatro lleno que lleva en el 
Teatro Beatriz, de Madrid, se le au
gura la misma resonancia en Bareé-
lona. Desde luego, la noticia del es
treno de «El Divino Impaciente» ha 
sido recibida por nuestro público con 
todos los entusiasmos. 

La mejor prueba la tendremos al 
registrar el Itecho que, apenas fijada 
la fecha del estreno, ya hay una 
gran parte de las localidades vendi
das .para las representaciones del 
jueves, viernes, sábadó y domingo. 

Todo hace, pues, esperar que «El 
Divino, Imnp.riente» seguirá aquí el 
camino do triunfo qúe ha seguido en 
Madrid. 

El éxito de la obra como pieza 
teatral es el éxito de su autor, José 
María Pemári, por la brillantez y ro
tundidad de sus versos, que le ha« 
colocado en primera fila entre los 
autores españoles. 

Basta leer las críticas de «El Divi
na Impacienté» en los periódicos de 
idéblogía más "dispar, para conyeri-
cérse de ello. 

Creemos que ha sido un aciert© 
de, Romea la adquisición 9e esta obra 
con la qúe hará ura bonita tempo'f 
ráda. •• j t 

D e l a r e v i s t a « a m a t e u r » 

d e l a C o l o n i a d e T i a n a 

Se están dando los últimos toques 
a los ensayos de la revista «amateur» 
que, como todos los años, presenta 
la colonia veraniega dé Tiana. 

A juzgar por los preparativos, pro
mete ser un éxito la tynción que los 
jóvenes de la colonia de Tiana pre
paran. 
- S.e gqridrá en escena la revista 
«FoLlies"" de rríltga- r^*f-í^b£ij3jernen-
te en la noche del- próximo día 6, 
•en el teatro Olympla, ya que el tea
tro Barcelona resultó insuíiciente el 
año pasado. 

Dirigen la revista los distinguidos 
jóvenes de la buena sociedad bafce-
lonesa, Roberto Vicente y Joaquín 
Nnbiola, que por los éxitos obtenidos 
•en las anteriores revistas que han 
presentado, ya son una garantía. 

Parece que para después del espec
táculo se organizará un baile, en uno 
de los' más aristocráticos hoteles de 
la ciudad. • • • • . • 

N o t a « i n f ó r m a i i v a * 

CIRCO , HABCELONES. — Pocas 
atracciones, pero importantes todas 
ellas- son las que componen los es
pectáculos «Plessis» que hoy. sábado 
y mañana domingo, actuarán en el 
Teatro Circo Barcelonés, el único en 
Barcelona, en donde se cultiva perió
dicamente el género de lar varietés. 
De entre dichas atracciones hemos 
de destacar a Minuto, arstista enci
clopédico musical y maquietista no
tabilísimo; hermanas Muriilo. nota
bilísima pareja de bailes internación 
nales; Nanín. graciosísimo interme
diario de estilo personalísimo y uno 
de los artistas en su género más que
ridos dal púbüco de Barcelona, entre 
el que cuenta con grandes simpaUas; 
Luisa Muñoz- bella y elegantísima es
trella de la canción, que reapaicco 
ante éste público después de Uiuir 
fal tóurnée por varias Repúblicas 
americanas- presentando un sé'ectísi -
mo repertorio y lujosas toilettes, y 
Loo Diamantes " Né'gros. ia famosa 
atracción de la que forman parte la 
excepcional int( rpretación de ias 
danzas típicas cubanas; Mercedes 
Blanco, que interpretarán a más de 
los danzones y. rumbas cubanas, bai
les americanos y excéntricos. . 

Comí? decimos al principio, es un 
programa con pocos números, pero 
todos excelentes y como para-satisfa
cer al más exigente. 

ESPAÑOL* — « m d r e . . . ! qüem'ñas 
dat...?». «Els flors de pésol».--ÍSon 
las dos obras en juego en el popular 
teatro del Paralelo. 

Esta noche, y mañana, domingo, 
por la tarde cuantos anhelan bienes
tar placidez y alegría, deben ver el 
saladísimo vodevil «Lladre!... que 
m'has dat...?». estrenado el viernes. 

Reúne «Lladre!... que m'has 
dat...?». la suma de alicientes que 
requiere el vodevil en toda su esen
cia y potencia o sea en picantea y 
sabrosidad. situaciones incomprensi
bles por lo cómicas al rojo vivo más 
hilarante's. 

Un vodevil acogido por el público 
con el más espontáneo de los éxitos 
de risa desbordante. 

Mañana, domingo, por la noche, se
guirán las representaciones de «Els 
flor de pésol», la obra más comenta
da y al propio tiempo más celebra
da de mucho tiempo a esta parte por 
su profundidad. Causa el asombro del 
espectador ante lo que ise le presen
ta en escena, «ni visto ni oddo». en 
un ambiente aristocrático, en el que 
dama^ y cabal|erq^ lucen atuendos 
deslumbrantes sobre todo las damas. 
De ahí que «Els flor de pésol» sea 
la obra que más alabanzas obtiene 
de las señoras. 

Siempre advirtiendo que «Flor de 
pésol» es sólo para personas mayores. 
Sus escabrosidades así lo imponen. 
Todo Barcelona está interesado en 
esta obra cumbre del teatro mundial. 

S e a f i r m a e n t r e 
b a s t i d o r e s que... 

La compañía de zarzuela que actúa^ 
en el teatro Calderón tis Madrid, es-' 
tá ensayando «Gondolera», libro de 
Villaseca y Germán, música del maes
tro Balaguer. El estreno de «'Gondo
lera», en la que intervienen elementos 
y motivos espectaculares y poéticos 
del ambiente histórico de Venecia, se 
espera' en Tos circuios teatrales' con 
vivo interés. ' ' ~ • * . i 

Isaac Pacheco ha entregado a Beni
to Cibrián una obra; de carácter mo
dernísimo' 

Se trata de un drama frustrado, con , 
grandes papeles para Pepita Meliá y ¡ 
Benito Cibrián. El drama se titula ' 
«Dos personajes y un fantasma». 

C I N E M A T O G R A F I A 
«Audiencia imperial» 

Valses de Straus, románticos y su-
gerentes de un imperio desapareci
do y de su vieja pompa. Valses de 
Strauss, cantados a pleno sol por 
Martha Eggerth, bajo el marco, es
pléndido de la campiña tirolesa. Val
ses, de Strauss, melodías eternamen
te dulces y apasionadas como un al
ma joven y en las que se reflejan 
las líricas espiritualidades que vi
ven escondidas en las riberas del 
Danubio, cristal azul que resbala 
romántico y risueño por tierras 
prOlíficas -de ingenuas costumbres. 

•Es la última creación de la su
blime berlinesa que canta en este 
film, maravillosamente, las más be
llas y conocidas canciones de Strauss. 
Este film se basa, además, en un 
escenario en el que vibra, una fina 
comicidad y una gracia exquisita, 
que mantienen constantemente 
abierta la sonrisa" de los espectado-
rej. Su estreno en Berlín constitu
yó uno, de bs éxitos más firmes de 
esta deliciosa rubia, Martha Eggerth, 
a la que acompañan, como intérpre
tes principales del film,, un galán 
joven dé atrayente y masculina'be
lleza; el cómico más conocido del 
cine europeo, Paul Horbiger y el 
formidable actor Szoke Szakall, una 
de las más importantes figuras del 
teatro alemán. 

En éste film, uñ padre y su hijo, 
ambos enamorados dé la misma mu
jer, luchan por conquistarla sin que 
el amor que les une les arrastre a 
un rompimiento dramático. La mu
jer, «ella», es Martha Eggerth, que 
interpreta el papel de una alegre 
e ingenua granjera de origen desco
nocido en cuyos amores, acaban por 
intervenir la Corte imperial y el 
propio Emperador. 

Una hora de proyección que man
tienen viva la curiosidad y la ale
gría del espectador, al que no can
san las escenas de este film, que 
constituye una de las operetas me
jores de la creadora «Erase una vez 
un vals», «La novia de Kscocia» y 
«La princesa se divierte», operetas 
todas con las que Exclusivas Febrer 
y Blay conquistaron éxitos y éxitos 
sin precedentes en esta clase de 
films, para su acreditada marca. Es
te f i lm será presentado en breve 
en Barcelona. 

John Boks, el galán de Lt-
lian Harvey en «Mis labios 

engañan» 
Si un triunfo artístico debe atri

buirse al estudio continua; ,o a prue
ba de todas las situaciones, este es 
el caso de John Boles, el joveh tc-
tor americano que aparece en la 
primera película americana de L i -
lian Harvey, «Mis labios cngañai >>, 
que se proyecta con éxito sincero 
en Fantasio. 

John Boles, que había pertenecido 
al servicio secreto durante la gran 
guerra, ha cursado estudios de Me
dicina. Pero su pasión por el arte 
pudo más que todo y abandonó la 
ciencia por el teatro. Ya actor de 
éxito, principalmente en el arte lí
rico, donde le abrió fácil camino su 
magnífica voz de tenor, fué visto 
un día en su trabajo por Gloria 
Swahsón, por aquel entonces en el 
pináculo de su fama, y lo escogió 
para él principaí papel masculino 
de la pelícua que había d,e empezar 
a filmar. 

En la pantalla, John Boles, consi
guió imponerse rápidamente, hacié i -
dose . destacar por la. sobriedad ce 
sus interpretaciones. El advenimien
to del cine sonoro no hizo más que 
aumentar las posibilidades de John 
Boles, que con: la nueva modalidad 
valoraba su excelente voz de tenor. 

Esta gloriosa carrera en el cine
ma sonoro nos da ahora su excelen
te interpretación del rey Ruperto 
de «Mis labios engañan», la delicio
sa opereta Fox que en Fantasio re
gistra el triunfo más completo de 
la deliciosa actriz Lilian Harvey y 
de la perfección técnica de los es
tudios americanos. 

Rosita Moreno encuentra 
el compañero ideal 

Cuando el advenimiento del sono
ro, Rosita Moreno, la deliciosa bai
larina de fama internacional, hizo 
su aparición en las pantallas en una 
película hablada en español y otras 
en inglés. Su triunfo ante el obje
tivo era reconocido unánimemente. 

Pero es bien sabido que un artis
ta, por grande que sea, necesita 
siempre su digna pareja para que 
sus películas puedan constituir el 
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Prodücción: WARNER BROS :: ffRSf 
Se despachan localidades con tres dlák de anticipación 

En el teatro Nacional; de Tetuán, 
ha debutado la compañía de Juan 
Sñ.itacana, que estrenó «El idiota», 
obteniendo , un gran éxito. 

Mañana leerá a la compañía del 
teatro de la Zarzuela, de Madrid, su 
nueva obra «Tengo Poc^er», Paco Loy-
gonri. •• 

La música será del maestro Gue
rrero. 

Juanito Martínez actúa por provin
cias al frente de su compañía de ope
reta. 

Sus -actuaciones de Coruña, Ferrol, 
Gijón^ Oviedo y Bilbao han sido-Mha-
serie de continuados éxitos. 

Las primeras figuras Pepita Huer
tas y Josefina Pastor comparten los 
éxitos con Juanito y Perriny. 

El día 13 de los corrientes debutan 
en el teatro Apolo, de Valencia, y i M 
estarán hasta el 8 de enero. 

Amparito Martí y Paco Pierrá conti
núan áctuando, con grari .^itp, en ,el 
teatro Goya. de Zaragoza,. 

tina carta de CJOUrtelifte 
Koval ha interpretado en los Es

tudios Paramoünt de Saint Mauricei 
el papel de «Con pasión», que había 
creado en el teátro. 

Durante las primeras tomas de 
vistas en los Estudios, Koval, en me
dio de sus camaradas Gravey y Flo-
relle, protagonistas del film, de Da-
vis, Bregis, Barou, Fils, Urban y 
Carette, se entretenía muchas veces 
en contar anécdotas y evocar recuer
dos. Hay uno, sin embargo, que por 
modestia no contó, pero que nosotros 
conocemos... 

Al día siguiente del estreno de la 
obra teatral «Con pasión» (de la cual 
es adaptación la obra cinematográ
fica a qúe nos referimos), Koval re
cibió del gran escritor francés Coür-
telin^, la carta siguiente; «No se 
habla sino de su éxito eñ «Con pa
sión», querido Koval. Cuente en el 
número de los que más se alegran 
y menos se asombran de este éxito 
a su muy afectísimo.—Courteline.» 

¡Magnífico homenaje de un grañ 
artista al talento de otro artista 
no menos grande! «Con pasión», di
rigida por René Guissart e inter
pretada por Florellé, Fernand Gra
vey, Koval, etc., se estrenará pró
ximamente en el Cbliseum. 

triunfo que su actuación merece. 
Un artista, a quien le opongan otro 
que no sea igual en méritos, dará 
sier t̂pre interpretaciones que pare
cerán; fragmentarias. Su propia ac
tuación, por buena que sea, apare
ce menguada por la mediocridad de 
sus compañeros. 

Por esto la interpretación de Ro
sita Moreno en su papel de la pe
lícula «El último varón sobre la tie
rra» resultó el éxito que todos re
cordamos. Rprque en el galán qi e 
le fué opuesto, Raoul Roulien. en
contró un artista de su misma ta
lla, prodigando juntos una labor que 
fué apreciada generalmente. 

Rosita Moreno y Raoul Roulien, 
han sido unidos nuevamente en eí 
film, «No dejes la puerta abiertt.», 
que se proyecta con un éxito de r i 
sa en el Salón Cataluña. 

Ayudados por un argumento pró
digo en sifúácione^-divertidas, es
tos dos grandes artistas nos dan en 
esta película Fox la cónsolidación 
de su gran valor artístico, qúe tan 
extraordinariamente valorizado ha 
salido de su acoplanrento. 

«No dejes la puerta abierta», co
mo hemos dicho, es el éxito actual 
del Salón Cataluña, donde el públi
co ríe diariamente la mas divertida 
película hispana del año*, 
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LUNES ESTRENO 

Vodevil Musical Paramount 

rebosante de buen humor 

alumnos de Keyse figuraba im Jo-
vencillo esmirriado, de color olivá
ceo, ojos de fuego y dientes brillan
tes. Era el hoy famoso George Raft, 
aspirante a campeón, que soñaba 
con ser lina estrella del ring. 

Pero íay!, la suerte no le quiso 
ser propicia. De veinticinco comba
tes perdió siete veces por k. o. Aco
bardado, no quiso insistir más y 
probó fortuna como profesional del 
"base-ball". Tampoco en este depor
te logró imponerse. Entonces, como 
le gustaba la danza y la practicaba 
con asiduidad en sus ratos libres, 
decidió sacar partido de sus apti
tudes terpsicorescas, llegando en 
1927 a ser estrella del famoso es
tablecimiento neoyorquina T e x a s 
Guiñan. Sus exhibiciones de dan
za le valieron ser contratado por 
un "music-hall". De allí pasó a las 
célebres revistas del Zeigfield Po-
llies; después emprendió una "tour-
née" a través de América y, por fin, 
llegó a Europa en su jira artística. 
Durante su permanencia en Londres 
fué requerido para que enseñara el 
charleston al príncipe de Gales. En 
reconocimiento a sus lecciones, és
te le regaló un magnífico encende
dor de oro, que George Raft no ven
dería por todo el oro del mundo, 
porque lo considera como un feti
che. 

Quizá sea verdad que el encende
dor tiene la virtud de conceder la 
felicidad, porque a su regreso a los 
Estados Unidos, Raft firmó un con
trato para actuar en un largo cir
cuito de teatros Paramount. Obtu
vo un éxito sensacional en cuantos 
bailes montó y a partir de aquel 
instante se decidió su éxito en la 
carrera cinematográfica: hallábase 
pasando sus vacaciones en Holly
wood cuando el director de escena 
Rowald Brown le preguntó sin más 
rodeos: 

—¿Quiere ser artista de cine? 
Al día siguiente empezaba Geor

ge Raft a interpretar la película 
"Quick Milions". Luego vino "Scar-
face". Su actuación sobria en dicha 
cinta, unida a su originalísima ma
nera de morir, y el desconcertante 
parecido que tiene al malogrado Ro
dolfo Valentino, determinaron a los 
directivos de la Paramount a ofre
cerle un contrato de largft duración. 
George Raft ha demostrado pare
cerse a su socias no solamente por 
su físico, sino por su arte. Es como 

, si dijéramos el Yo de Valentino re-
L^ nueva producción Paramount ' divivo, 

titulada «El Retador», nos muestra I En cada una sus producciones 
maravillosamente interpretado por | ha ido conquistando mayor húmero 
George Bancroft. el tipo de un hom- ;. de adeptos, subiendo, subiendo.... y 
bre, boxeador famoso, quien nunca al cabo de un año de labor es una 
imagmó otro ideal de hogar que el , de las más prestigiosas estrellas de 
f ± ™ ^ d ^ la Paramount. Júzguese por los ar-

tlstas que con él trabajan y por las 
películas que veremos de este ar
tista en la. próxima temporada: 
"Noche tras noche", con Wynne 
Gibson, Constante ,Cummings. Al l i -
son Skipworth y Mae West; en 
"Unidos en la venganza", con Nan-

c o L i s e u m 
HO/ 

con 
w / n n c GiBSorr 

en 
B3 

un Fiim Humono 
yfipfisionfirrre 

Sólo hoy y m a ñ a n a 

ner dinero, lo dan, lo prodigan* lo 
tiran por la ventana con lina son
risa. 

"Teodoro y C.a" no es una pelí
cula, es una escuela: o sea, aquella 
del buen humor y de la alegría-

Véala dentro de breves días en el 
Capítol. 

« C a n c i ó n de O r i e n t e » 
Las extrañas y misteriosas opera

ciones de la sociedad china de los 
"tongs", en los Estados Unidos, pro
porcionan el elemento dramático en 
"Canción de Oriente", película de 
Metro Goldwyn Mayer. 

El argumento se desarrolla en el 
barrio chino de San Francisco, du
rante el movido período en. que rea
listas y revolucionarios batallan en 
el corazón de la ciudad con el mis
mo furor con que lo hacían en los 
campos de batalla de China, ha
biendo sido posible obtener muchos 
efectos pintorescos y auténticos en 
la versión cinematográfica. 

La manera como los "tongs" in
vestigan la vida de sus miembros, 
constituyendo una especie de agen
cias de detectives, se revela en el 
episodio en que Lewis Stone obtie
ne en la película "información se
creta" acerca de Ramón Novarro. 

Siendo chinos todos los persona
jes Helen Hayes, Ramón Novarro. 
Lewis Stone, Warner Oland, y los 
restantes miembros del reparto apa
recen caracterizados de orientales. 

El 
dice: 

crítico de «La Vanguardia», 

perlatlros el film, el püblíco se 
amontonó en las taquillas y se ba 
tieron todos los records de público 
y de recaudación durante la prime
ra semana. 

En los Estados Unidos, la prime
ra presentación tuvo lugar en d 
Keith's Memorial Theatre de Bos
ton, y allí también el film fué lan
zado al típico estilo de Hollywood, 
después de una gran campaña de 
propaganda y publicidad. Entre los 
periodistas que hicieron especial
mente el viaje a Boston para asis
tir a este acontecimiento se halla
ba R. H. Machell, crítico dramático 
en América del "London Telegraph". 
A consecuencia de la publicidad Pre
paratoria, el interés del público en 
Nueva York.se hallaba al rojo vivo 
cuando se estrenó el film en el Mu-
sic-Hall Theatre, el mayor del mun
do, el Día de Colón, o sea el 12 de 
octubre. Basta decir que hubo que 
montar un servicio especial de or
den público, y la recaudación del 
primer día estableció un nuevo re
cord en este teatro, lo que demues
tra la gran acogida dispensada a 
esta producción europea. El Mlusic-
Hall pagó a United Artists, distri
buidores del film, el mayor alqui
ler que hubiese pagado hasta enton
ces. Los severos y meticulosos crí
ticos de Nueva York la colmaron de 
inextinguibles elogios. El "Liberty" 
la clasificó con cuatro estrellas, y 
se cumplió la promesa de que sería 
uno de los mayores films produci
dos en estos últimos cinco años, y 
aún se cumplió con creces. 

Según noticias llegadas a esta 
Redacción, el público español podrá 
admirar "La vida privada de En
rique VIH" durante la actual tem
porada, y desearíamos que estas no
ticias fidedignas se confirmasen ple
namente. 

H 

Y TODOS LOS 

£ X I T Q 

V 
DIAS 

D E 

E l v e r d a d e r o h o g a r 

encarna admirablemente Wynne Gib
son—para quien el único hogar po
sible había sido siempre el caba
ret. Sin embargo, ambos compren
den la diferencia entre estos hoga
res y el verdadero hogar, cuando, 
impulsados por el amor al hijo aje
no forman una casa—como dicen 
los ingleses—dotada de un corazón. | cy Carroll, Roscoe Kams, Lew Co

ta, por lo que fuese. 

VEA USTED 

R A O U L R O U L I E N 
R O / I T A M O R E N O 

«El Retador» es una cinta en la 
que se mezclan las emociones del 
ring, la falsa alegría del Broadway, 
el amor sincero y la abnegación. 

C ó m o se l l e g a a l c i n e 
Algunos artistas de cine, antes de 

afirmar definitivamente su perso-
nalidad tienen que repetir las in
tentonas una y otra vez e ir ga
nando los galones del estréllate uno 
a uno. Otros, por el contrario, tie
nen la _suerte de que sus esfuerzos 
se vean recompensados por el éxito 
desde el primer momento, y apenas 
ingresados suben como la espuma. 
Tal es el caso del actor George Raft, 
que por haber sabido morir de ma
nera impresionante en "Scarface", 
es ahora una estrella de fama. ' 

La vida aventurera de George 
Raft—que, dicho sea de paso, es uno 
de los artistas de vida más azaro
sa—comenzó hará catorce años. Por 
aquella fecha el actor tenía enton
ces quince años, frecuentaba con 
asiduidad una escuela de boxeo en
clavada en cierto barrio neoyorqui
no y regentada por un tal Keyse, 
boxeador ya retirado. Entre los 

V U E L V E RAIMU 
—R a l m u ma
yordomo 
—Raimu b o ra
bero 
—Raimu g-on-
tleman 
—R a 1 m u co
merciante 
—Raimu mamá ' gjjj, 
—R a 1 m u ga
lanteador 

R a 1 m u «as» 
de la risa 
—Raimu conta
giando la feli
cidad y la risa 
en este film vo-
devi lescode 
chispeantes si
tuaciones cómi
cas. 

dy y Gregory Ratoff en "Alias la 
Condesa", con Richard Bennet, All i -
son Skipworth y Evalyn Kaupp; en 
"Si yo tuviera un millón", con los 
mejores astros de la Paramount, ba
jo la dirección de siete famosos ani
madores. 

Estas cuatro grandes cintas con 
los astros y animadores de mayor 
renombre dan una idea de lo alto 
que hoy se cotiza el nombre de Geor-
ges Raft, ayer desconocido y hoy 
célebre entre los célebres. 

U n a s cmantas p a l a b r a s so
b r e « T e o d o r o y C.a» 

La vida es esclava del movimien
to y el cine es lo que más se ase
meja a la vida. Todo le está bien, 
menos la inmovilización. 

Se puede decir, sin temor a re
caer en ningún error, que desde su 
nacimiento "Teodoro y C-a", fué 
designada para la pantalla. 

"Teodoro y C.a" no es más que 
una larga sucesión de peripecias de 
las más locas, las más alegres y las 
más sorprendentes. 

Los dos héroes principales son: 
Teodoro y Clodomir, que sufren de 
una enfermedad, cuyo peso soportan 
con valor; no les agrada el traba
jo, que según dicen ' ellos, fatiga y 
afea- Contrariamente les gusta una 
vida agradable y cómoda. Una vida 
como ellos desean, cuesta dinero, 
como ya sabemos, mucho dinero, y 
Teodoro y Clodomir no tienen cuen
ta en ningún Banco. 

No obstante, poseen una fortuna 
que se encuentra raramente y que 
ellos aprecian más que todos los des
deñables bienes terrestres: la ima
ginación, el ingenió y la inteligen-

Su programa és el siguiente: Fre
cuentar los bares elegantes, probar 
bocadillos deliciosos, divertirse en 
los palcos, respirar la atónesfera 
propia de aplaudidas artistas, parti
cipar en todos los placeres más ne
cesarios que superfluos, pero costo
sos. 

Este programa resulta magnífico 
e improvisado y en ciertos momen
tos es preciso un poco ie ingenio 
para evitar las más atroces catás
trofes. Pero ingenio les sobra a Teo
doro y Clodomir. Es su especialidad. 

' Rebosan en él y a pesar de no te-

«Una comedia bien tramada, a la 
que nada le falta, ni aun su mo
raleja. 

No conviene dejar la puerta abier- U n f i l m a r t í s t i c o : « E l J u d í o 

E r r a n t e » 
«El Judío Errante», film de los 

Estudios Twickenham, ha sido ins
pirado en el drama universalmente 
conocido de E. Temple Thurstos, 
siendo confiado su principal papel 
al gran artista Conrad Veidt. En 
la obra teatral, dicho papel lo in
terpreta el célebre artista Mathe-
son Lang, que es, sin duda, el me
jor artista de teatro inglés, de nues
tros días. 

«El Judío Errante» se considera 
como la mejor producción del año y 
demuestra plenamente que el teatro 
y el cine no son incompatibles, con
trariamente a la opinión general in
fluida por la vulgaridad artística 
de la mayor parte de films. 

Una de las muchas bellezas de es
te film es la fotografía, admirable 
en la perfección y detalles. Las som
bras y las luces son de una armonía 
insuperable y dan un alto valor es-

1 cónico a este film. 
El «metteur en scéne» Maurice El-

| vey, realizó esta supei-producción y 
M. Julius Hagen, productor comer-

| cial de los Estudios Twickenham 
encargó la partitura musical al cé
lebre compositor Dr. Hugo Riesen-
feld, que tan excelente impresión 

• nos dejó en «Rey de Reyes» y otras 
i grandes obras musicales. 

Conrad Veidt es verdaderamente 
prodigioso en su labor, y las cua
tro vedettes que completan el re
parto son: 

Marie Ney, una prefecta máscara 
de dolor. 

Anne Grey, de mirada pura, llena 
de distinción, elegancia y encantos. 

Joan Maud, fina, fluida en su pa-
jpel, se acredita de artista excelen
tísima. 

Peggy Aschroff, artista inteligen
te y bellísima. 

En breve podremos admirar «El 
Judío Errante», verdadera epopeya 
cinematográfica. Es la historia de 
un hombre que insultó a Cristo y 
fué condenado a vivir eternamente, 
abarcando esta obra un período his
tórico de 1600 años. 

Ei gran valor de este film y la co
nocida reputación de sus realizado
res, prueban plenamente que no só
lo en América se pueden hacer films 
de tan gran envergadura, 

«El Judío Errante» ha sido f i l 
mado totalmente en Inglaterra, y 
marea un gran avance en la pro
ducción cinematográfica europea. 

U n so l ido p r e s t i g i o : R a c u l 
R o u l i e n 

Un nombre desconocido para nues
tro público hasta hace poco y uno 
de los favoritos de nuestras pan
tallas ahora. Hasta sus actuaciones 

NOTA.—SI quiere usted escribir 
a Lilian Harvey, diríjase usted 
a los Estudios Fox Movietone 

Hollywood 

MO D E J E S 
L A PUERTA 

A B I E R T A 
EN 

S A L O N 

C A T A L U Ñ A 

E n r i q u e V I I I v u e l v e a h a 

c e r h i s t o r i a 

Cuando el fanfarrón rey Enri
que V I I I , allá por el siglo XVI, pro
bablemente no se le ocuifrió nunca 
que un film basado en su propia v i 
da haría otra clase de historia en el 
siglo XX, y no obstante "La vida 
privada de Enrique v m " está ha
ciendo historia en la cinematogra
fía. 

La "premiére" mundial de este film 
de Alexander Korda, en París, cons
tituyó un señalado triunfo para to
dos los interesados. Las agencias de 
Prensa telegrafiaron a todas las 
partes del mundo anunciando que 
este acontecimiento sobrepujó al más 
brillante estreno de gala de Holly
wood. Él selecto público de la noche 
de la "premiére" se componía de en la pantalla, la personalidad de 

Raoul Roulien sólo era conocida y 
admirada en América del Sur, don
de su actuación teatral le había va
lido una reputación sincera. 

Cuando Raoul se dirigió a los Es
tados Unidos, encontróse con una 
situación descorazonadora, ya que 
la mayoría de las casas productoras 

Charles Laughton, la estrella de la habían abandonado su producción es-
película, jpañola y Roulien no sabía una sola 

El hecho de que el más notable j palabra de inglés, 
film hecho en Londres fuese pre- | Solamente los dirigentes de la Fox 
sentado en París añadió interés e - se interesaron por Roulien y al po-
importancia al estreno. Los críti- | co tiempo interpretaba un impor-
cos coincidieron en colmar de su- tante papel en «Deliciosa», con Ja-

estrellas del teatro y la pantalla, así 
como de las más prestigiosas perso
nalidades del mundo social y polí
tico entre las cuales cabe- señalar 
a gente tan importante como la 
princesa Luisa, hermana del rey 
Jorge de Inglaterra; los embajado
res británico y norteamericano, y 

net Gaynor. En aquella pelícu^ 
biaba y cantaba cosas que no cpm-
como en otras sucesivas, Raoul hw 
prendía. 

Triunfaba, en cambio, por la faem 
za de su temperamento de ar&stt 
y cuando la Fox comenzó la fifin** 
ción de «El último varón sobré lí-
tierra> no se dudó ni un solo m(K 
mentó en confiarle el papel príw 
cipal. T el acierto no pudo ser me* 
jor. La película logró un éxito tait 
extraordinario en todo el Mundo que 
la Fox decidió filmar una versifllí 
inglesa de la película, también con 
Roulien de protagonista. Cuentan 
que cuando Will Rogers, el gran ha* 
morista del cinema, vió esta pelí*' 
cula española, preguntó a los dlre*' 
tores del Estudio si no sería una 
idea rodar todas las producciones 
en nuestro idioma. 

Con Roulien en la cumbre del 
éxito se ha filmado una nueva prfr* 
ducción con el título de «No dejes 
la puerta abierta». En este fihfl 
aparece de nuevo ed último varón» 
con su bella compañera Rosita MO-
reno y el triunfo que en él alcanzan 
ha de igualar, sino superar, al qu* 
lograron en su primera producción. 

Una película divertidísima, P^1 
sentada con el lujo y perfección 
de medios con que la Fox acostum
bra a presentar sus producciones 
en español, y que veremos muy * 
breve. 

M U Y P R O N T O 

Pepe Romeu 
en 

El canto del 
Ru i señor 
con 

C h a r í t o L e o n i s 
H í l d a M o r e n o 
y te 

M a r í a E s p i n a l t 
Película Española 
de Producción Naciflnft» 

ANTONIO PALACIOS 

VALERIANO BÜIZ 
PABLO ALVAREZ 

NICOLAS NAVARRO 
CARLOS M. RA EN A 
y otros. 
Música de Rizo N a ^ 
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A L O T E R I A 
F O R M A C I O N T E L E F O N I C A 

Números Premiados en el sorteo verificado ayer en Madrid 

25 219 premiado con 109.000 
pesetas. Barcelona, Car
tagena, Sevilla, Vélez Má
laga y Bilbao. 

314 premiado con 60.000 pe
setas. Barcelona, Ceuta, 
Valdepeñas, Murcia, Huel-
va y Biezo. 

TEKCER PREMIO 
16.942 premiado con 20.000 

pesetas. Barcelona, Palma 
de Mallorca, Alcalá, Gijón 
y San Juan. 

680 686 692 716 723 828 889 910 923 
947 953 

CUATRO MIL 
116 146 191 249 270 310 329 349 363 
378 381 390 413 516 569 578 592 600 
610 672 712 726 827 853 865 874 896 
907 922 971 975 983 984 

CINCO MIL 
040 058 078 161 172 186 212 279 302 
306 320 328 361 376 405 489 516 576 
607 611 613 684 691 724 784 846 868 
876 904 958 975 988 999 

SEIS MIL 
009 042 051 055 068 090 091 136 156 
181 203 237 303 335 352 369 399 402 
405 502 508 526 541 612 637 670 691 
719 726 759 827 860 876 983 984 989 

SIETE MIL 
048 053 068 086 140 147 182 184 236 

LA P O P U L A R Y A F O R T U N A D A 
ADMINISTRACION DE LOTERIAS N.° 35, de 

D o ñ a M A R I A I L L A 
RAMBLA DEL CENTRO, 26 (Frente Plaza Maciá) 

En todos ios sorteos continua dando 
G R A N D E S P R E M I O S M A Y O R E S 
En el sorteo de ayer ha sido íavorecido con el 

T E R C E R PREMIO, de 

2 0 . 0 0 0 p t a s . 
al billete número 16.942, sus DOS APROXIMACIONES y NOVEN
TA BILLETES DEL MISMO CENTENAR, y también VARIOS BI
LLETES DE LOS CENTENARES DE LOS DEMAS PREMIOS 

MAYORES. 
Asimismo ha expendido los billetes números 5.908, 18.916 y 35.828, 

premiados con 

1.500 pesetas cada uno 
Pruebe uste<t su suerte comprando en esta Administración su bi
llete para ef Sorteo Extraordinario de Navidad, cuyo premio mayor 

es de 15.000.000 de pesetas. 

2O O O O Ptas T E R C E R 
PREMIO DE 
al billete número 16.942 del sorteo de ayer, junto con SUS APROXI
MACIONES Y TREINTA BILLETES DEL MISMO CENTENAR, ha 

sido vendido en la AFORTUNADA 
ADMINISTRACION DE LOTERIAS NUMERO 43 

DE DOÑA MARIA PORCADA 
AVENIDA PUERTA DEL ANGEL, 8 (Pza. Sta. Ana, frente Canuda) 
Esta Administración que en el Sorteo de Navidad del pasado año, re
partió los 15.000.000 de pesetas, espera repetir la proeza repartiendo 

nuevamente el Gordo entre sus clientes 

Premiados con 1.500 ptas. 
6.557 Madrid, La Línea. 

26.878 Málaga. 
35 828 BARCELONA, Madrid, Gra

nada, Córdoba, Sevilla, 
Bilbao. 

35.174 Rota. 
18.719 Madrid, Puenjlrola, Arcos de 

la Frontera, BARCELONA, 
Cartagena. 

25.914 BARCELONA, Madrid, Al
mería, Jerez, Sevilla, Va
lencia. 

8.385 B A R C E L O N A , Sabadell, 
e Arucas, Sevilla. 

5.908 BARCELONA, Algeciras, 
Madrid, Vitoria, Sevilla, Za
ragoza. 

26.621 San Feliu de Llobregat, La 
Línea. 

8.429 Torrijos La? Palmas, BAR
CELONA. Sevilla. 

31.682 Vera, BARCELONA. 
16.154 Madrid. Pueblo Nuevo del 

Terrible, Riotinto, Isla Cris
tina. 

35815 Bilbao. 
18&16 BARCELONA, Játiva, Este-

pona, Mieres, Cartagena. 
21016 Avila, Corufia. BARCELO

NA, G^jón, Baracaldo. 

Premiados con 300 pesetas 
CENTENA 

002 141 157 161 188 256 286 288 295 
332 346 348 382 391 403 404 438 438 
457 603 521 522 530 538 586 612 629 
677 704 712 735 787 819 833 876 883 
907 911 930 974 978 982 

MIL 
028 035 045 054 063 069 087 090 116 
203 224 239 243 248 249 261 266 274 
284 326 343 382 392 408 419 481 484 
503 505 534 581 590 607 622 628 637 
080 693 711 723 730 757 782 825 869 
025 937 955 971 990 995 

DOS M I L 
014 032 070 090 094 111 116 120 140 
159 199 215 222 243 264 265 306 309 
314 331 392 403 441 456 467 505 516 
017 525 570 630 636 674 692 708 738 

802 813 827 834 843 851 852 872 
«73 880 930 951 958 959 960 994 

TRES MIL 
039 042 054 082 090 104 109 118 178 
4 ^ fo6 242 253 266 274 308 310 352 5?a1f 491 510 512 518 539 542 548 

8 ü60 566 585 803 636 648 669 678 

278 293 294 299 306 321 349 352 373 
418 422 428 439 446 453 486 492 511 
517 539 542 596 644 681 690 761 763 
778 797 799 839 842 847 849 

OCHO MIL 
007 061 149 167 178 197 218 255 267 
269 272 294 302 320 322 332 395 447 
455 461 465 502 522 541 556 639 643 
652 668 690 712 736 808 814 832 846 
864 891 910 921 973 990 

NUÜVh MIL 
026 102 117 134 152 184 185 256 281 
293 354 380 385 395 414 473 482 492 
532 555 565 570 613 622 628 661 676 
697 717 724 726 727 765 780 703 790 
847 874 896 900 902 906 911 916 971 

760 775 794 828 834 856 875 931 933 
951 978 

CATORCE MIL 
051 066 072 091 092 115 172 206 321 
325 327 328 390 412 424 471 496 575 
630 636 648 680 687 702 746 789 790 
858 879 893 905 913 929 937 959 963 
964 979 998 

QUINCE MIL 
019 035 040 104 124 129 176 202 227 
267 276 300 305 329 369 380 386 388 
408 438 478 489 521 536 559 561 668 
698 608 613 616 618 641 646 673 721 
737 738 759 824 920 927 930 932 940 

DIECISEIS MIL 
006 024 041 066 098 116 166 179 180 
193 227 289 301 308 384 499 523 541 
547 548 558 563 597 621 661 657 692 
701 735 763 855 863 875 883 913 916 
920 925 966 998 

DIECISIETE M I L 
003 032 042 064 076 084 095 110 116 
141 182 196 221 228 230 266 363 394 
474 486 616 666 580 599 631 703 712 
727 736 747 794 805 863 867 892 936 
937 947 962 966 972 

DIECIOCHO MIL 
062 070 134 160 161 196 199 204 237 
300 372 393 403 406 415 426 456 463 
470 491 492 496 604 662 685 621 628 
632 742 758 786 818 865 866 873 891 
990 

DIECINUEVE M I L 
011 052 115 154 186 188 204 226 231 
242 242 248 272 277 311 317 322 345 
363 438 440 450 458 470 618 626 634 
555 561 572 594 596 599 649 702 736 
738 780 816 836 867 871 872 906 970 

VEINTE MIL 
032 043 114 115 123 124 127 134 141 
148 207 257 263 279 317 319 336 352 
375 384 389 430 493 544 559 605 617 
687 698 720 726 730 744 790 824 863 
917 920 963 964 

VEINTIUN MIL 
019 041 060 071 082 093 119 189 224 
231 237 251 272 291 299 345 392 395 
426 432 447 454 516 573 598 613 614 
620 632 646 713 827 892 894 901 967 

V E I N ^ D O S MIL 
023 087 091 102 126 171 181 199 206 
211 213 215 216 221 303 309 332 375 
378 379 407 450 463 491 498 501 506 

premiado con el El número 25.219 (Serie 3.<0, 
GORDO DE 

1 0 0 . 0 0 0 
sus APROXIMACIONES y DIEZ BILLETES DEL CENTENAR, 

han sido vendidos en ia ya puede decirse 
AFORTUNADA ADMINISTRACION N." 18. que 

B I A L E T C A N T I J O C H 

P 

tiene establecida en la 
RAMBLA DE LAS FLORES, N,0 11 

DIEZ MIL 
011 014 022 023 032 046 058 120 125 
130 150 161 152 186 184 189 241 290 
296 317 357 363 367 370 391 401 411 
426 460 452 458 464 466 548 610 634 
639 672 692 717 754 814 C40 880 885 
890 893 896 901 907 930 964 983 985 

ONCE MIL 
005 015 038 055 068 080 088 096 149 
160 167 181 215 221 240 263 307 308 
321 329 332 405 423 425 432 439 451 
467 478 525 551 561 630 6:6 674 750 
773 807 875 880 884 942 951 969 974 
988 990 

DOCE MIL 
004 027 029 057 063 084 138 141 142 
154 196 221 233 242 280 293 318 323 
332 333 340 ?42 352 360 384 409 433 
500 505 529 531 562 598 60" 610 611 
676 682 684 735 740 807 816 896 914 
938 986 

TRECE MIL 
018 028 030 045 085 104 116 119 145 
182 267 316 349 355 411 412447 456 
507 508 532 576 643 678 698 714 739 

535 624 655 693 722 739 810 817 
858 868 879 884 898 937 954 970 

VENTITRES MIL 
056 059 077 081 094 099 
182 207 219 147 148 153 

219 247 248 253 286 291 297 
461 464 488 490 558 563 582 

653 672 706 719 723 735 
836 850 874 920 939 973 989 

V E I N T I C A T R O m i 
037 053 074 096 103 108 131 
167 182 210 211 219 227 262 

520 
832 

023 
177 

651 
815 

011 
163 

163 
182 
341 
611 
773 

172 
207 
429 
616 
774 

140 
280 

205 300 304 321 339 349 382 387 428 
458 474 484 489 543 554 575 631 652 
680 682 694 696 728 737 755 769 782 
855 872 881 919 949 985 992 

VEINTICINCO MIL 
008 03 . 040 074 085 105 151 Í57 191 
198 237 247 258 282 289 352 363 367 
385 388 389 519 521 572 600 625 628 
836 680 815 817 840 876 888 910 911 
929 953 

VENTISEIS MIL 
065 072 075 078 084 089 110 123 144 
171 188 191 216 268 281 302 308 329 
335 348 375 393 402 459 484 504 505 
506 525 533 550 567 589 614 624 649 
658 660 678 717 785 787 807 823 827 
857 869 895 904 951 963 974 

VENTISIETE MIL 
010 027 035 041 082 149 158 169 186 
201 314 323 347 384 386 464 408 477 
480 483 498 523 525 574 579 604 637 
645 654 682 710 718 788 847 875 881 
883 926 935 946 967 

VEINTIOCHO MIL 
004 021 022 060 098 101 103 104 105 
132 138 192 198 396 420 627 445 471 
479 520 529 539 572 582 588 591 593 
647 649 661 776 787 827 857 889 924 
939 952 973 

VEINTINUEVE MIL 
012 036 038 044 047 067 077 085 108 
119 157 162 198 289 318 334 348 381 
384 388 422 441 460 472 480 493 508 
513 514 526 531 537 541 577 
609 724 727 743 777 784 857 
909 916 923 943 978 

TREINTA MIL 
024 051 058 0£3 163 246 285 
373 374 394 416 427 451 
598 693 696 720 729 770 
890 952 990 998 

TREINTA Y 
010 078 082 Ifti 107 
159 219 224 255 278 
336 343 369 377 387 
458 488 534 540 555 
786 788 818 825 833 

TREINTA Y 
087 101 133 144 157 
309 349 369 373 386 389 495 508 535 
5C3 59o 656 726 727 728 769 791 808 
819 843 844 847 8C3 894 941 943 946 
951 994 

TREINTA Y TRES MIL 
062 074 096 113 118 155 193 217 228 
285 309 352 356 405 439 443 450 468 
498 534 592 602 633 670 673 699 705 
709 730 756 808 829 865 955 

TREINTA Y CUATRO MIL 
043 065 100 146 151 170 171 189 244 
262 269 288 307 317 343 347 350 386 
418 426 487 518 559 564 577 604 607 
623 634 643 685 757 769 825 845 851 
880 890 899 903 936 983 

TREINTA Y CINCO MIL 

P O L I T I C A 

588 596 
862 908 

331 345 
484 505 583 
787 788 804 

UN MIL 
113 128 130 136 
291 303 316 335 
395 399 413 436 
622 662 757 781 
846 878 934 
DOS MIL 
188 275 289 291 

028 062 290 317 333 
411 442 451 459 476 

562 585 672 675 543 
751 
990 

350 377 402 405 
489 507 522 536 
689 699 715 729 

795 823 855 868 872 876 917 976 

T R E I N T A Y SEIS M I L 

002 031 063 070 084 085 096 168 199 
204 266 334 337 389 395 403 471 481 
491 496 525 531 540 581 585 596 615 
656 683 707 708 724 767 797 818 830 
918 948 972 975 983 

T R E I N T A Y S IETE M I L 
020 028 031 033 075 078 157 170 180 
189 199 220 233 252 270 310 311 329 

CONFERENCIA DEL CONCEJAL 
SEÑOR ARMENGOL DE LLANO 
Sobre el tema "El desbarajuste 

económico del Metro Transversal 
durante la Dictadura", dará una 
conferencia, mañana domingo, a las 
once de la mañana, en la Sala Mo-
zart, el concejal d e l Ayunta
miento de Barcelona, doctor J. Ar-
mengol de Llano, ponente de esta 
cuestión en la Comisión de Respon
sabilidades. La entrada será por In
vitación, que se facilitará a los obli
gacionistas en el Fomento del Tra
bajo Nacional, Avenida ds la Puerta 
del Angel, 4, y a los militantes de 
"Equerra Republicana de Cataluña" 
en los centros del partido-

ASAMBLEA NACIONAL EXTRAOR
DINARIA DE LA JOVENTÜT DES

QUERRA ESTAT CATALA 
Mañana domingo, efectuará una 

Asamblea extraordinaria la Joventut 
d'Esquerra Estat Catalá, a las cua
tro de la tarde, en el local de la ca
lle de Cortes, 627, principal. Con es
te motivo quedan convocados todos 
los jefes de la organización. 

TELEGRAMA AL SEÑOR ROYO 
VILLANOVA 

El Ateneo Republicano Radical del 
Distrito V, ha remitido al señor Ro
yo Villanova el siguiente telegrama: 

«Royo Villanova, Madrid-—Ateneo 
Republicano Radical Distrito V, com
puesto de valencianos, murcianos, cas
tellanos, andaluces, gallegos y presi* 
didos por un aragonés, en asanJ l-ea 
por aclamación acuerda como des
agravio de manifestaciones que siem
bran odios entre hermano de raza, 
colocar junto emblema tricolor que 
nos une a todos, la bandera catalana. 
Lo que pone de relieve que usted y 
Primo de Rivera son los mejores pro
pagandistas de las cuatro barras— 
el presidente, José Samblancat». 
UNIO SOCIALISTA DE CATALUNYA 

Secció del Pofele. Nou 
Se ruega a todos los afiliados que 

mañana domingo, a las once de la 
mañana, se hallen en el local social 
para enterarles de asuntos referentes 
a las próximas elecciones municipa
les. 
LA LLIGA CATALANA Y LA CAMPA-
ÑA ELECTORAL PARA EL DIA 17 

Ante las próximas elecciones mu
nicipales, Lliga Catalana ruega a sus 
socios presten la mayor colaboración 
a sus tareas electorales y esperan de 
aiquellas personas que dispongan de 
automóvil, quieran ponerlo al servi
cio de su organización. 

Al hacer la citada inscripción en 
sus oficinas, será conveniente indi
quen las horas y días en los cuales 
podremos disponer de su ofreci
miento. 

CONVOCATORIA 
El Comité Ejecutivo Municipal del 

Partido Renublicano DemocriHico Fe
deral de Barcelona, convoca para el 
lunes, 4., a las diez en punto de la 
noche, en su local social, Gravina, 1, 
principal, a los delegados del Pleno 
del Comité-

(fcl Cha líBrafiro 
puede adquirirse en 

SEVILLA Y C0 00BA 
a las die? de la mañana del 

día siguiente de su lecha 
No deie usted, si visita estas 
capitales, de pedirlo en cual 
quier punto de venta de pe 

riódicos y revistas 
Adquiéralo, igualineute, en to 
das las poPiaclones importan 

tes de Kspaña: 
Santander, Oviedo, Valtadolid, 

Bitbao, Valencia, Zaragoza, 
San Sebastian, etc., etc. 

adonde se envía con la maxl 
ma rapidez, vendiendi'se eu to 

dos los kioscos. 

6 0 . 0 0 0 Ptas SEGUNDO 
PREMIO DE 

al billete número 314, del sorteo de ayer, junto con SUS APROXIMA
CIONES, Y LA APROXIMACION Y VARIOS BILLETES DEL CEN
TENAR DEL PRIMER PREMIO, ha sido vendido en la AFORTUNADA 

ADMINISTRACION DE LOTERIAS NUM. 42, 
DE DOÑA JUANA JIMENEZ, RONDA DE SAN PEDRO. 4 

Esta Administración, vendió el 11 de Noviembre pasado el PREMIO 
M A Y C I , premiado con 120.006 Ptas. Gran surtido en billetes para el 

Sorteo de Navidad 

378 398 401 410 449 491 494 522 560 
565 592 595 59t) 600 651 661 675 679 
680 684 686 703 735 774 786 827 861 
864 868 876 933 

99 aproximaciones de 300 pesetas 
cada una, para los números restantes 
de Ir centena de los premios primero, 
segundo y tercero. 

2 aproximaciones de 800 pesetas ca
da una para os números anterior y 
posterior al del premio primero. 

2 aproximaciones de 600 pesetas ca
da una para los números anterior y 
posterior al del premio segundo. 

2 aproximaciones de 562 pesetas ca
da ur a para los números anterior y 
posterior al del premio tercero. 

Advertimos a nuestros lectores la 
conveniencia de no inutilizar los bille
tes de la lotería sin consultar antes 
la lista oficial. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L E G R A F O T E L E F O N O R A D I O 

L A SEGUNDA V U E L T A DE LAS E L E C C I O N E S 

LOS PARTIDOS POLITICOS QUE HAN DE INTERVENIR 
EN L A CONTIENDA E L E C T O R A L FIJAN SUS POSICIO
NES Y CONSOLIDAN LOS PACTOS D E COLABORA
CION QUE HAN D E RECIBIR D E LOS GRUPOS AFINES 

La llegada del señor Casares Quiroga a Madrid, marcó ayer el 
ápice del interés que está concentrado en la posibilidad de que se 

produzcan acontecimientos políticos 
ACTAS PRESENTADAS 

Madrid, 1.—A última hora de la 
tard iban presentadas hoy al Con
greso 215 actas, entre ellas la de don 
Juan March. 

• • 
A última hora de la noche se ha

bían recibido en el Parlamento 215 
actas, según manifestá el oficial ma
yor. 

Don Emiliano Iglesias ha presen
tado los certificados de ocho dipu
tados por Pontevedra de filiación 
radical. 

La O- R. G. A. seis, entre ellas las 
de los señores Casares Quiroga y Pi
ta Romero. 

DIMITE EL SEÑOR ESTELLES 
Madrid, 1.—El director general de 

Prisiones, señor Estellés, ha dimitido 
también de su cargo, habiéndole ro

gado el. ministro qua continúe al 
frente de la Dirección de Prisiones 
hasta que se 1© nombre sustituto en 
el Consejo de mañana. 

LETREROS SUBVERSIVOS 
Madrid, 1-—Esta mañana, en lo al

to de la Puerta de Alcalá, apareció 
un letrero subversivo. 

Avisados los bomberos se presen
taron con una escalera e hicieron des
aparecer la inscripción, 

* « 
En un balcón del edificio da la en

tidad afiliada a la Confederación 
Nacional del Trabajo, sito en la ca
lle de Fuencarral, número 43, apa
reció esta mañana un gran letrero 
que decía:, 

«Preparaos para la revolución so
cial». 

Avisada la Dirección General de 
Seguridad, varios agentes se perso

naron en el local de la calle de Fuen-. ció a adscribirse a soluciones radica-
carral indicado» y retiraron el car- ' les. 
tel. 

REUNION DE LA DIPUTACION 
PERMANENTE 

Madrid, 1.—El lunes, a las cinco 
de la tarde, se reunirá en el Congre
so la Diputación permanente de la 
Cámara para tratar de algunos asun
tos urgentes, entre ellos la conce
sión de un crédito para el pago de 
horas extraordinarias al personal de 
Telégrafos. 
LA REUNION DE LOS JEFES DE IZ
QUIERDA COMENTADA POR «EL 

SOCIALISTA» 
Madrid, 1.—«El Socialista» vuelve 

a ocuparse de la reunión anunciada 
de los jefes de partidos republicanos 
de izquierda. 

Insiste en que el estado de ánimo 
del señor Casares Quiroga está propi-

E L SEÑOR MARTINEZ BARRIO 

C O M E N T A L A R E U N I O N D E L O S 
A G R A R I O S 

Y se mostró optimista ante la próxima jornada electoral 
Madrid, 1.—Cerca de las siete de 

la tarde llegó a la Presidencia el 
jefe del Gobierno. 

Despachó diversos asuntos y con
ferenció con el ministro de ia Go
bernación. 

A las ocho y media abandonaron 
ambos la Presidencia y el señor 
Martínez Barrio dijo que rnEarchaba 
al domicilio del Presidente de la 
República, para despachar y firmar 
algunos decretos. 

Volveré luego y también lo hará 
el ministro de la Gobernación, que 
hace un momento ha llegado de un 
acto en el Museo Naval y no he 
podido hablarle. 

Madrid, 1.—A las diez de la no
che recibió a los periodistas el pre
sidente del Consejo. 

Manifestó que, en realidad, no te
nía ninguna noticia que comunicar 
y añadió que si algo había, agrade
cería a los periodistas que se lo 
refiriesen. 

Entonces los informadores le ma

nifestaron que, por la tarde, se ha
bía reunido en el Congreso la mi
noría agraria, y el señor Martínez 
Barrio preguntó: 

—¿Muchos asistentes? 
—^Asistieron unos 40, pero votan

tes 29. 
Después se le informó del conté 

nido de una nota facilitada por los 
agrarios y de las manifestaciones he 
chas por alguno de ellos. 

Cuando el periodista que hacía el 
relato llegó al punto en que los agra
rios acordaron colaborar con el Go 
bíerno, pero sin hacer profesión de 
fe republicana, el jefe del Gobier
no, haciendo un expresivo gesto 
dijo: 

—Pues ya hay materia para comen 
tar. IQuó lástima que, por razones 
de mi cargo, no pueda hacer yo el 
comentario! 

Como el jefe del Gobierno pidiera 
nuevas noticias a los periodistas, és
tos aludieron a la reunión celebrada 
en el domicilio del señor Azafia 

E L SEÑOR CASARES QUI
ROGA SE REUNE CON LOS 

SEÑORES AZAÑA Y 
DOMINGO 

Madrid, 1.—Esta mañana, a las once, ha llegado a Madrid el ex 
ministro de la Gobernación señor Casares Quiroga, que ha hecho el viaje 
en automóvil. 

A las cuatro de la tarde acudió al domicilio del señor Azaña, y mi
nutos después llegó allí don Marcelino Domingo, 

A las siete menos cinco minutos terminó la entrevista. 
Los señores Casares y Domingo salieron juntos, y al abordarles los 

periodistas se mostraron muy reservados. 
El señor Domingo no quiso decir ni siquiera con quién habla almor

zado esta tarde. 
Como los periodistas insistieran, el señor Casares Quiroga exclamó: 
—Vamos a tener que decirles hasta dónde comemos. 
Por su parte, el señor Domingo manifestó que hasta mañana no 

habría nada y no contestó a la pregunta de si la reunión se concretaría 
en alguna nota política. 

Confirmó que mañana por la mañana se reunirá el Comité Ejecutivo 
de su partido. 

Al señor Casares Quiroga le preguntaron los Periodistas si en la re
unión había habido unanimidad de criterio y evadió la respuesta. 

Luego, ante nuevas preguntas» se extrañó de las referencias que le 
daban a su regreso a Corufta, presentándole en una actitud de Iras
cibilidad. 

que más tarde se realizó en el do
micilio social de Acción Republicana. 

Después el presidente del Consejo, 
dirigiéndose al informador político 
de «El Socialista», le dijo: 

—En su periódico se ha publicado 
hoy una noticia según la cual yo 
había recibido aquí a determinadas 
personas para tratar de las eleccio
nes. Yo le agradeceré a usted que 
haga el favor do tomar nota de lo 
siguiente: 

—El presidente del Consejo no ha 
llamado en ningún momento a nadie, 
para tratar de asuntos relacionados 
con las elecciones. 

Ha recibido la visita de todos los 
que han querido hacérsela, bien para 
presentarle quejaŝ  ya para hacerles 
consultas respecto a las precauciones 
adoptadas en orden a las elecciones. 
Es, por tantoi, equivocada la versión 
de que el jefe del Gobierno haya 
adoptado iniciativas de ninguna cla
se con respecto a cuestiones de los 
partidos en lucha. 

Después el señor Martínez Barrio 
agregó que. en efecto, había recibido 
la visita del señor Gil Robles, pero 
no porque le hubiera llamado, sino 
por propia iniciativa del Presidente 
de la C. E. D. A. 

Hablando de las elecciones de se
gunda vuelta, dijo que sin duda nin
guna trancurrirlan con la misma 
tranquilidad que las pasadas, es de
cir, que las efectuadas el día 19 de 
Noviembre. Síntoma de ello—agregó 
—es la serenidad con que se está 
efectuando^ por parte do todos, la 
propaganda electoral, y por todos, 
desde luego, es menor violenta que 
la que se realizó en los d:as que pre
cedieren al domingo día 19 do No
viembre! 

Después habló acerca de los inci
dentes y cosas curiosas ocurridas con 
ocasión de las elecciones, y habló del 
caso de un pueblo en el que, de 499 
personas incluidas en el Censo, vota
ron 498. 

Dn periodista le dijo: 
—Sí; también ha habido pueblos en 

los cuales de 499 electores han vota
do 5.004. 

El Presidente, en tono sonriente, 
manifestó que ello se debía, sin duda, 
a un error de cálculo, y agregó: 

—Claro está que los errores en las 
elecciones son escasas veces do bue
na fe. 

Por último, dijo que la propagan
da por radio seguramente serft con
sentida por el Gobíreno hasta última 
hora, si, como esperaba, las campañas 
de los partidos continuaban en los 
mismos términos de serenidad que 
hasta el presente. 

Respecto de la actitud de los de
más jefes\, no cabe hacerse demasía 
das ilusiones, pero se encuentra una 
compensación natural en la actitud 
de gran parte de los afiliados a aque
llos partidos. 

Así, la agrupación radical socialis
ta parece dispuesta a declarar que 
no le representa el señor Palomo en 
el Gobierno. Sus correligionarios de 
Toledo adoptarán una actitud pareci
da. En aquéllos se ha producido un 
desplazamiento hacia nuestras orga
nizaciones. 

La posición que adoptarán los je
fes será la que defiende el señor 
Maura, de formar un Gobierno nacio
nal, o la del señor Azafia, que está 
muy cerca de la de aquél, y que cree 
que debe formarse un Gobierno de 
concentración republicana con inme
diata disolución de Cortes. 

Esto—termina diciendo «El Socia
lista»—puede ser una sólución; pero 
¿quién la garantiza? 

«El Socialista» asegura también 
que para mantener el orden han sido 
llamadas dos banderas del Tercio de 
las que guarnecen la zona de Melilla. 

EL SE50B BOTELLA ASENSI ANTE 
LA UNION DE LAS IZQUIERDAS 
Madrid, 1.—Ante el anuncio de que 

hoy recibiría nuevamente a los perio
distas el señor Botella Asensi, acudie
ron los informadores al domicilio del 
ex ministro de Justicia. 

El señor Botella Asensi manifestó 
a los reporters que como el Gobierno 
no había dado contestación a su no
ta de ayer, nada tenía que decir. Es
pero—añadió—que se contradigan 
para hablar. 

Se le preguntó si había recibido .ci
tación para la reunión de los elemen
tos de izquierda y contestó que no 
había recibido citación alguna. 

Se le dijo también que parecía 

L O S R A D I C A L E S 
S O C I A L I S T A S 

Normas que han de 
seguir sus afiliados el 

día 3, al ir a votar 
Madrid, 1.—El Comité ejecuti

vo del Partido Radical Socialista 
ha tomado los siguientes acuer
dos en relación con las eleccio
nes: 

«Primero.—Donde haya candi
daturas auténticamente repubii-
canas, ésta deberá ser la votada 
por sus correligionarios. 

Segundo.—Cuando los republi
canos vayan unidos con los ele
mentos de la derecha no repu
blicanos (agrarios. Acción Popu
lar, etc.), los radicales socialia. 
tas deben votar la candidatura 
socialista y si no la hay abste-
nerse de votar. 

En ningún caso y bajo ningün 
pretexto, deben figurar votos ra
dicales socialistas en favor de 
ninguna candidatura de sospecho
so republicanismo y en los casoí 
de más de una candidatura repu
blicana los radicales socialistas 
votarán la más próxima con nues
tro ideario. 

existía ambiente para una unión de 
estas fuerzas. 

—Por mí—contestó—no habría In
conveniente, aunque creo que no se
ria unión, sino fusión de los 'parti
dos. 

También preguntaron los periodl». 
tas al señor Botella Asensi si presen
taba su candidatura en la segunda 
vuelta por Alicante, y dijo que l« 
habían ofrecido un puesto los radica
les, pero creía que no debía ñgurar 
en esa candidatura. 

Añadió el señor Botella Asensi qus 
el alcalde de Alicante le había dirigi
do un telefonema pidiéndole autori
zación para llegar a la fusión de to
das las izquierdas, incluso los socia
listas, y le contestó que si eso era 
asi, el estaba conforme; pero después 
vi—agregó—que los socialistas Iban 
solos, que Accción Republicana y par
tidarios de Cordón Ordax se abste
nían para apoyar a los socialistas, y 
entonces mis amigos decidieron evi
tar que se ahogara a los partidos re
publicanos, yendo a la lucha forman
do la siguiente caudidatura: Botella 
Asensi, Gomarlz, Estellés director del 
periódico «El Luchador», de Alicant» 
y Alvar Botella, el cual, a pesar de 
la coincidencia en el apellido, no es 
pariente mío. 

La posición de los republicanos ante el 
triunfo de las derechas 

Según «El Sol» los dirigentes 
de los partidos de izquierda 
entienden que no deberá de
jarse a las derechas en liber-
tad de movimientos para evi

tar que se apoderen 
del régimen 

Madrid, 1—<"E1 Sol" asegura que el criterio de los dirigentes de l08 
partidos republicanos de izquierda es respetar el resultado de las elec
ciones aunque no adoptar una actitud pasiva y vigilar la actuación a » 
Gobierno que se Pueda constituir como consecuencia de la estructur» 
del nuevo Parlamento. _ _ ^ ^ 

Entienden los mencionados dirigentes que no debe dejarse a 
derechas en libertad de movimientos para que se apoderen del réginxe 
En este sentido piensan que especialmente las carteras de Gobernáció»» 
Justicia, Guerra y Marina deben encomendarse a auténticos repu
blicanos. ^ 

Esta actitud coincide con la que expresaron explícitamente los i»4 
nistros representantes de estos partidos en el Gobierno, . 

Por tanto, no es presumible que haya nuevas dimisiones; pero 
las hubiera, el Gobierno se presentaría a las Cortes tal como quedar» 
después de la disgregación. ü9 

El señor "Lerroux ha anunciado que no pasará nada en lo « 
resta de semana. , 

SI acaso, el lunes, afirmó. Y cómo se le preguntara si se refería 
resultado do la segunda vuelta, repüsós 

—A eso y A algo más. 
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L0S RADICALES SOCIALISTAS DEFINEN 
SU POSICION 

«Somos — dice el documento — republicanos liberales, 
demócratas y socialistas» 

>ffldrid 1. —Esta noche 
i >« se Ua facilitado ei manifiesto 
nnP el partido republicano radical 
socialista independiente que dirige a 
•a opinión pública. Dice asi: 

«El partido republicano radical so-
riali^ta independiente, en esta hora 
Históri-a se cree cu el deber de ex
presar ante la opinión su pensamien
to v fijar su actitud.. 

las elecciones, en su primer re
sultado, han producido temores y de
cisiones tan públicamente manifesta-
do* y creando de tal manera estados 
de consciencia política, que ningún 
paitidó,. teniendo sentido de sü res
ponsabilidad, puede permanécér in
activo o silenciosó. 

Lina' posición así equivaldría a la 
impotencia ante la realidad, a la de
serción con. respecto a ella y a la in
sensibilidad para apreciarla en la 
magnitud; que tiene. 

No ̂ stá en ninguno de éstos tres 
supuestos el partido radical socialis
ta independiente que expresa las 
afirmaciones que siguen: 

Somos republicanos liberales, de
mócratas y socialistas. 

Primera afirmación. 
El. partido radical socialista inde-

pendiente.. ratifica su convicción re
publicana liberal, democrática y so
cialista-

Sigue siendo republicano, es de
cir, continúa dentro de la legalidad 
constituida, acatándola, sirviéndola y 
defendiéndola. 

Sigue ..siendo Uberai, es decir, par
tidario de los. derechos del hombre, 
con el fin superior de que el hombre 
con estos derechos pueda cumplir los 
deberes que le son impuestos. 

No prqclamai ni desea, ni defien
de, el advenimiento de ninguna dic
tadura, que sea cual fuere su. origen, 
su fin y. su postulado; prueban la 
negación de los derechos del hombre 
o sea la negación terminante de la-
bertád-

Sigue . siendo demócrata, ¿3 d^cir, 
secunda la, voluntad popular, aca
tando lo establecido por las institu
ciones del Estado. 

Sigue siendo-" socialista, es decir, 
estima el socialismo cómo Una civi
lización^® y defiende y mantiene to-
?^..'lasy«<yiqutetas sociales ?que ele-
vando al proletariado el carácter y 
Ja respQn^bilMad 'del mismo, con 
lo que, beneficiará la producción.. y 
la disciplina de ésta dentro de las 
normas. estatales que han de cons
tituir la base de una mayor garan
tía económica racional y razonada 
que cumpla las funcidhes que se le 
Impongan. 

La República Se inició por estos 
Tumbos,: que . son el postulado de 
•nae^trí) partido. La Constitución per-, 
wite que se cumplan aquéllos rápi
damente. 

Una reacción de la España vieja, 
impermeable,, fanática, intransigen
te, no puede ser causa de que se des-
yíen ni 4e$virtúen los principios que 
inspiraron a los republicanos, que en 
ningún caso han de renegar de aqué-

Ciertos grupos republicanos, prin
cipalmente el Partido Republicano 
Radical Socialista Independiente, han 
Proclamado estos principios y se ra
scan en ellos, declarando que sólo 
«n e%s y p0r ellos den la plena, 
egüra e indiscutible realización de 
a obra revolucionaria, a la que Es-

Pana se ha-entregado. - ' 
j ^P?ración del republicanismo y 
"«"tad al socialismo. Segunda afir

mación. : 
«Jp • fu t ido Republicano "Radical 
palista Independiente ha procura-

iJL^ locura la depuración del re-
P«bacamsmo. -
minfi* ,proPósito. entl'e otros, deter-
tido ^cipiiento de nuestro par-

kav«S duele en el aIma> no se 
queV!.COnOCÍdo así unánimemente y 
niiKi- . ía' Para residencial- ¿1 re 

a última Somos un partido de hombres lea-

Publ 
dividido'^oí 
Por 

icanismo, se le inculpe de vivir 
por 
•res i 

Par 
isiones 

pasiones personales y 
SRi l f^^8 no existen.' 

«SS^1"0 Partido no ^ Producido 

TT y ha sid0 Pára defi-
de doS • tas y Para la ratificación 
ttér , ctri"as, así como para mante-
BíderkK aridad ^ apoyo que con-
EQ "ecesario a lo que debe 
WLíLPartid0 Republcano Radical 
tiva ^ dependiente en defini
da *' su existencla la debe a 
Bociap ?ana en defensa del Partido 
te ifl T y a considerar convenien-
fceiSo aboraci6n de « en el Go-

c a d n ^ ^ esta actitud ser criti-
«os riS 6811:0 Pacido por log parti 
íecha Centro 

les. 
Podrá superársenos en cantidad 

de méritos. Los números, sin em
bargo, en los partidos de idea no 
son en definitiva lo que aumenta 
su importancia. 

En calidad, por su origen y por 
su conducta, podrá haber otros par
tidos que se consideren iguales. Su
periores a él, ninguno. 

La participación en el actual Go
bierno. Tercera afirmación. 

El Partido RepubUcano Radical 
Socialista Independiente entró en el 
Gobierno actual cuando los socialis
tas habían sido ya requeridos. 

Aceptaron el requerimiento y no 
encontraron para colaborar otro in
conveniente que la interpretación 
que daban al artículo 75 de la Cons
titución. 

Conviene definir esta actitud pa
ra dejar en claro las responsabili
dades respectivas. 

Producida la última crisis, cada 
vez que por el encargado de cons
tituir Gobierno fué pedida la co
laboración a nuestro partido, éste 
declaró que si no se dirigía igual 
solicitud a los socialistas, el Partido 
Republicano Radical Sócialista In-
denendiente no colaboraría. 

Cuando le fué confiada la misión 
al , señor Martínez Barrio y éste se 
entrevistó con don Marcelino Do
mingo, éste le exhortó en nombre 
de los altos intereses de la Repú
blica a requerir a los socialistas. 

Se provocó la reunión en casa del 
señor Lerroux, a la que asistió el 
señor Azaña. 

Como resultado de ella los socia
listas fueron requeridos para cons
tituir, un Gobierno cuya única fina
lidad unánimemente expresada era: 
disolver las Cortes y presidir unas 
elecciones. , 

Invitado^ los socialistas, acepta-; 
ron, y aceptada la colaboración, 
surgió - una dificultad: la interpre
tación que el Partido Socialista da
ba al artículo 75 de lá Constitución. 

Se acordó para obviaría la redac
ción de un dócumeiito, pero no se 
encontró base legal en que dicho 
documento pudiese apoyarse, y por 
este hecho incidental el Partido So
cialista desistió de la colaboración 
acordada. > 

Fueron log propios representantes 
del Partido SociaUsta quienes ex
hortaron a los de nuestro partido a 
qué' colaboraran ellos. Así lo hicie
ron. *BBBBIS»-

El Partido Republicano Radical 
Socialista Independiente entró, pues, 
a formar parte del Gobierno, y es
to importa repetirlo, con un solo 
programa: disolver las Cortes y ha
cer estas elecciones, quedando en
cargado de realizarlas por haber re
querido a todos los partidos y por 
no tener la hostilidad de ninguno y 
porque ninguno le consideraba ya 
como un Gobierno hostil. 

Las alianzas electorales de la iz
quierda, RespondTendo, por tanto, 
nuestra partido a los compromisos 
de la solidaridad política que ha ve
nido cumpliendo después en su ac
ción cerca del Partido Socialista, a 
fin de que las fuerzas que estaban 
unidas en el Gobierno, imidas en 
la tramitación de la crisis, unidas 
en el sentido de la revolución legal, 
prosiguió en su propósito dé llevar 
á término el presentarlas unidas en 
las elecciones. 

Continuó para ello el Partido Ra
dical Socialista Independiente sü 
obra, ratificándose en todos susí 
acuerdos, y .. (decisiones anteriores, y 
sí esto hubiese sido aceptado por 
todos los sectores, pues lo contra--
rio ha sido una gran ventaja para 

caso, una firme | robusta de en este 
cisión. 

Si así se hubiese hecho, otro sería 
el panorama político.dé la España 
actual. 

No habría la amenaza actual por
que la República hubiera ganado, 
frente al espíritu monárquico, esta 
segunda batalla. 

Por lo sucedido, el partido republi
cano radical socialista indeFendien-
te aparece ante la opinión pública l i 
bre de toda responsabilidad. 

Exhortó en todos los tonos, se so
metió a todos los sacrificios, sacrifi
cios que aún cumple ahora retirando 
la candidatura allí donde su presen
cia pudiera perturbar la posibilidad 
de este éxito de la candidatura socia
lista, no aceptando para mantenerla 
nuevos pactos con aquellos partidos 
que pudiesen bastardear la significa
ción que tiene y rogando al retirar
la, que sus afiliados voten las candi
daturas socialistas. 

Estima este sacrificio como deber 
de lealtad que señala, no para que 
se le reconozca, sino para que se 
conozca. 

Son,• pues, leaiés sus propósitos, 
que constantemente han tenido ante 
la honda preocupación dé los momen 
tos presentes; pero cuantos esfuerzos 
realizó en este sentido no obtuvieron 
el éxito que se esperaba. 

Sin embargo, por su parte, no ha 
realizado acto a l g u n o , que pueda 
agraviar a ninguno de los que no 
aceptaron su sugerencia. 

El partido republicano radical so
cialista independiente se mantiene 
fiel a la Constitución y está dispues
to a evitar todos los asaltos que con
tra ella puedan intentarse y a opo
nerse a que cambien los.riambos en 
que se inspiró la República desde que 
fué instaurada en nuestro país. 

La revolución social, no, y esta es 
Ifa cuarta afirmación. 

El partid© radicál socíalisía ¡ndepen
dí en té, si' se detiene, no pretende 
quedarse en la revolución política 
iniciada, no puede lanzarse a la re
volución social, no, si se produce el 
daño, no estima que éste sea el re
medio obligado. r 

Si se quiere repetir en España lo 
hecho en Italia o en Alemania, no 
cree el Partido radical soc alista in 
dependiente que lo que solamente 
procede es seguir el camino. 

No ignoramos si esta posición nues
tra pugna con el estado de espíritu 
que rebase los límites del Partido 
socialista- Si así fuera, son más im
perativos todavía la claridad y la 
austeridad-

Importa en este momento que a la 
exaltación incivil de las derechas y 
a la exaltación romántica de las ex
tremas iaiiuierdas que han creado a 
España un problema angustioso, el 
perseverar en una actitud que no só
lo es la única que compete a nuestra 
ideología, sino que es la única con
gruente con las características espi
rituales de España yicon los destinos 
futuros de la República. 

España no es país de dictaduras ni 
de derecha ni de izquierda, ni de dic
taduras para lograr los derechos del 
proletariado. Es más fino el espíritu 
del español, menos aprensible, más 
rebelde a dominaciones, más celoso 
de sus fueros, más señor. Nadie ha 
podido sujetarle, nadie le sujetará. 
Por esto un partido republicano au 
téntico ha de considerar que por en 
cima de los episodios del presente 
que pueden abatirnos o alocarnos, lo 
importante no es aceptar el presen
te como sea, sino como se deba, y 
aceptar- como se deba, es no encade
nar el porvenir, sino preservarle. 

En España, el porvenir es conser
var, guardando religiosamente los 
derechos del espíritu, es- ir, sea co
mo; sea, a las realidades dramáticas 
manifestándose contra' toda dictadu
ra, cuya base, previa es siempre .la 
anulación total de estos derechos. No 
sentimos la revolución social porque 
sentimos la República, la libertad, la 
democracia y el socialismo. 

¿Peligran en . España? Vigilemos, 
controlemos los Gobiernos que se 
constituyan, exijamos garantías en 
la designación de los cargos, para 
los puestos y mandos de mayor res-
pons^jilidad, tengamos en centinela 
permanente a la opinión, alcémonos 
sin respeto a la ley si la ley ha sido 
hollada y si advertimos la inminen
cia de su desaparición, pero si el 
alzamiento refoluciónario ante la 
reacción alzada se produce, que sea, 
no para jr. a la revolución . social, 
que el- triunfar entrega plenamente 
elj'oder a- una sola clase, sino que 
sea para Restablecer la legalidad 
quebrantada y . dentroi de la Constitu
ción, con̂  República, |con libertad. .y 
con deraocrácia., coiiséguir la • trans
formación social que evita la revolu
ción social sangrienta y -salfe los de-
rechos del hombre. 

Para una acción revolucionaria con 
ira el fascismo, i si, éste intentase. 

prevalecer, dispuesto nuestro parti
do; pero la acción desde el Poder 
que procure guian tizar al proleta* 
l iado y a la articulación económica 
y social del país todos los avances y 
normas que consigna la Constitución, 
dispuesto nuestro partido; para la 
revolución social, como única solu
ción, no. 

Y esta actitud, no es una deser
ción, ni una renuncia, ni una apos-
tasía, ni una cobardía; es la fe firme 
en unas ideas y en unas institucio
nes, es el conocimiento claro de la 
España presente; es la seguridad en 
el porvenir de la República, es no 
hundir la cabeza en el corazón y 
ahogarla en odios, sino llevar en el 
corazlón la cabeza* y conducirla se
renamente con ideas; es no empujar 
a España en aventuras, e impulsar 
una nueva guerra civil y social, es 
no renunciar ante la primera prueba 
difícil las propias conquistas que he
mos defendido,, y es la única compa
tible con los imperativos que he
mos reivindicado para nuestra ci
vilización. 

i Así, Con esta justificación de nues
tra conducta pasada, con esta revi
sión de nuestros .principios, y con 
esta decisión, ante la; íéalidad pre
sente y el porvenir, el partido radi
cal socialista independiente se ma-
fiesta ante la opinión. Quiere seguir 
siendo un partido de la República 
y de la legalidad, mientras la legali
dad y la República estén vigentes y 
ha de cuidar el partido por todos los 
medios que así sea. Quiere seguir 
siendo un partido de la revolución 
legal, en tantp la República con sus 
Institüciones constitucionales isea ga
rantía de que pueda cumplirse. 

Dejará solo de ser un partido de 
revolución legal para hacer con to
das sus consécüéncías la revolución 
ilegal, el día en que la legalidad no 
exista; pero no dejará de ser nunca 
dentro de la legalidad o fuera de 
ella, si ella no existe, si no un par
tido de la República, liberal, demó
crata y socialista. 

El manifiesto lo firman don Mar
celino Domingo, presidente; don Jo
sé Salmerón» don Francisco Barnés, 
don Emilio Baeza Medina, don Luis 
López Dóriga, doña Victoria Kent, 
D. Antonio Pérez Torreblanca y don 
Gregorio Vilatela. 

LA SUBSECRETARIA DE JUSTICIA 
EL SEÑOR YALERA TOMA P0-

,i ' - SKSÍON :: 
Madrid, 1. — Está mañana/ con el 

ceremonial acostumbrado, tomó po
sesión de la Subsecretaría de Justi
cia el nuevo subsecretario, don Fer
nando Valera. 

L A COMBATIVIDAD D E LAS DERECHAS 

CONFERENCIA DEL SEÑOR GIL ROBLES, 
EN E L MONUMENTAL CINEMA 

«Para frenar la revolución - dijo - tenemos bastantes diputados; pero para 
hacer la contrarevolución, no» 

Madrid, 1.—En el Monumental Ci
nema ha dado esta tarde una confe
rencia de propaganda electoral el 
señor Gil Robles. 

Comenzó diciendo que quería ha
cer unas consideraciones sobre la 
próxima contienda en Madrid y en 
relación con la situación política de 
España. 

El domingo, día J.9 de noviembre, 
las masas arrebataron a las izquier
das el predominio en la vida, públi
ca española y en la joimada próxi
ma les arrebatarán lo que les queda 
cRMufluencia en la opinión. Esta ha 
sido la primera, significación de la 
jornada electoral. ' l ¿ 

Luchaban fundamentaDmente tres 
candidaturas: la socialista, la llama
da : de conjunción y la de coalición 
,antima.rxi3ia+ Luclia triangular y, 
por lo t?iiiío, difícil, . 
" .Una •caudidatura era la de oposi-
.ción» que no tenía los resortes del 

los contrarios; el triunío que han * Peder, otra consejadora,,; tenía otros 

y por los de la de 

^ e ? ^ ^ 0 Socialista tiene el de 
5 JJífsarnos la categoría mo 

Política que merecemos. 

conseguido las derechas hubiera si 
do para las izquierdas, ya que las 
derechas habrían quedado total-^ 
mente vencidas. 

Unidos los partidos republicanos de 
izquierda y los socialistas en una . ac
ción conjunta y combinada, el 19 de 
noviembre habría sido una repeti
ción magnífica de lo ocurrido en 12 
de abril. 

No ha sido posible. No le importa
ba al partido republicano radical so
cialista independiente un número de 
actas, sino una norma de lucha. No 
le interesaba ganar puestos, sino per. 
severar en la táctica que consideraba 
de lealtad y de sacrificio, beneficio
sa para la pureza de la revolución 
social y de la República. 

Se aceptó la alianza en algunas 
circunscripciones, lo que evidencia 
que no las repudiaba como norma 
inflexible de conducta política. Pero 
aun establecida parcialmente, perdía 
toda la eficacia qüe pudiera haber 
tenido como alianza del pueblo, en 
general, que hubiera representado. 

resortes, pero la que jia- triunfado 
inoralmente es la derechista, la de Jos 
perseguidos, ,, ; • . .. 

Valía la pena de correr la expe
riencia de i r solos, poique así no se 
pedííú decir que nuestros votos eran 
también: los de otros partidos con
servadores. : : 
. Podemos decir ahora, que; tenemos 
en España doscientos diputados; y en 
Madrid 140.000 votos. 

Se nos dice que para derrotar al; 
socialismo hemos tenido que aliarnos 
con otros partidos .Esto ha ocurrido 
solamente en seis o siete provincias; 
donde los demás estimaban que esto: 
no era preciso. Allí hemos triunfado, 
pero donde hemos ido solos hemos 
triunfado igualmente. 

Nos han sobrado votos para íega-
lárselos a algunos que de otro modo 
no hubiera soñado el obtener un es-1 
caño, y todavía se habla de coac-1 
clones y de amaños. Y quien dice 
ésto está y estaba en el Gobierno y 
tiene gobernadores. 

El triunfo es lícito y nos pertenece, 

porque los que lo niegan, teniendo 
como tienen los resortes del Poder y 
el mando» si dicen verdad, demues
tran una total incapacidad para la 
función del Gobierno-

¿Pero cómo han de protestar es
tos ministros que apenas llegan a lá 
cola de la votación? 

Dejemos en paz a los muertos y 
no nos preocupemos, y que racioci
nen para medir los efectos de su 

El éxito del día 19 está en peligro 
por la lucha dél día 3. Este día van 
a ventilarse cerca de cien puestos, 
muchos .de ellos en sitios donde to
davía tienen fuertes, reductos los so
cialistas.1 

Si no luchamos bien, puede ocurrir 
que vengan 50 socialistas más, que 
con los treinta que tienen basta pa
ra perturbar la' vida de los Gobier
nos. 

Para frenar la revolución, tenemos 
bastantes diputados, pero para haber 
la contrarrevolución, ño> 

La experiencia parlamentaria nos 
ba demostrado qüe á veces la falta 
dé unos pocos diputados ha hecho 
imposible determinadas votaciones 
y cuando nosotros ganemos votacio
nes, y hemos de ganar muchas, por 
seis o siete diputados, yo tendré que 
agradecer., al pueblo de Madrid este 
nuevo esfuerzo que repetimos todos 
para el próximo día 3. 

Señala que' la batalla en Madrid 
y provincia tiene importancia por 
el númeró de puestos que se dispu
tan las derechas y los socialistas, 
pero aunque se tratase de un solo 
puesto, yo haría todos los esfuerzos 
para conseguirlo, porque por un vo
to se pierde un Parlamento, por un 
Parlamento una legislación y con 
una legislación un país. 

El que el domingo nb vote irá con
tra la religión y contra la Patría

se dirige a las masas neutras pa
ra pedirles que meditemsobre el dis
curso histérico de Prieto. 

No se ventila ni la República ni 
la Monarquía, ni s© trata de nada 
.que ; afecte ¿ lá Democracia. 

Están enfrente la revolución y la 
contrarrevolución, y los que voten 
por los socialistas que sepan que vo
tan la Dictadura del proletariado, 
que no es la supremacía de los obre
ros, sino de los magnates de los obre
ros,, que en los momentos de lucha 
saben ganar la frontera o ^esconder
se detrás de un colchón. 

Estos revolucionarios españoles no 
pasan de bacer la revolución con dis
cursos epíl'épticbs- y no pueden pa
sar de ahí, porque el pueblo español 
sabe que en la lucha nunca han ju
gado limpio; no así nosotros. 

Afirma que tiene los hombres ele 
los caídos en las H calles asesinados y 
documentos .que prueban que han 
sido arrebátadas iás actas,, pistola en 
mano, a los interventores de Acción 
Popular. 
" Se había, de guerra civil, pero los 
qué están desencadenándola son los 
que apelan constantemente a la vio
lencia, péro nada podrá arrebatarnos 
la victoria. 

Una famosa reunión de rabadanes 
va a pedir la disolución de estas 
Cortes qu-e todavía no se han r<;| 
un¡4o. 

Que . las disuelvan si se atreven. 
Si lo hacen, que lo Sepan bien: nos
otros iremos á la lucha y si hoy ve
nimos con doscientos diputados, en 
las próximas Cortes seremos 400i 

Acaban de telefonearme de que no 
ha habido ningún corte, en la radio 
y declaro, por tanto, que no se ha 
cometido ninguna incorrección. 

Vamos a la lucha el domingo co
mo el día pasado, es decir, mejor 
qué el día pasado, con una moral 
más exaltada. 

Dóndé hubo interventores aislados, 
tendrán el domingo una legión de 
apoderados. 
, Vamos por el triunfo* moral en 
la capital. 
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REUNION D E L A MINORIA AGRARIA N O T A S _ V A R I a | 
EN EL CONGRESO 

A ú n no han decidido c u á n d o harán 
de fe republicana 

e s i ó n 

Madrid. 1.—A las cinco de la tarde 
comenzaron a llegar al Congreso los 
diputados agrarios convocados para 
la reunión, que había de celebrarse 
-en la Seceión séptima. 

Une de los primaros en llegar fué 
el Conde de Romanones, quien diri
giéndose a los periodistas, dijo: 

—Vengo muy satisfecho del resul
tado, electoral, pues en cuanto a mí 
es la 22 vez que he sido elegido, por 
Guadalajara y esto con eí 78 por 100 
de votantes. 

Vengo a la reunión .del grupo 
agrario, pues no soy más que un 
modesto labrador. 

Comentando el. resultado' de las 
elecciones, declaró que habían sido 
muy sinceras, lo .'que constituía un 
honor para ei Gobierno y especial
mente para el señor Martínez Barrió, 
pues se ha dado el primer caso en 
España de que queden sin acta cua
tro ministros, y uno de ellos er mi
nistro de la Gobernación. 

Don Abilio Calderón dijo que 
creía que en la reunión de esta tar
de quedaría definida la actitud que 
adoptará en lo sucésivo este grupo 
parlamentario. 

—¿Y respecto a la colaboración? 
—preguntó un periodista. 

—Respeato a todo .Greo yo que hoy 
habrá acuerdo. 

Por el contrario, el señor Martínez 
de Velasco dijo que no compartía 
lo dicho por don Abilio Calderón, 
pues dudaba que pudiera quedar de
finitiva la po3ición del grupo agra
rio en esta primera reunión. 

—¿Habrá colaboración por su par
óte?—preguntó un periodista. 
. —Personalmente mía, respondo 
que no. 

A otras preguntas contestó que no 
se conoce aún el número de diputa
dos que integrarán este grupo, por
que están presentándose aún actas, 
pero siempre—añadió—serán más de 
los que quisiéramos. 

* * * 
Madrid, ¡1.—La reunión de la mi

noría agraria en el Congreso terminó 
a las ocho y media de la noche. 

El primero en salir fué el señor 
Martín y Martín, quiea manifestó a 
los periodistas que se había acorda
do la colaboración parlamentaria y 
personal. 

—Ahora, el señor Martínez de Ve-
lasco les dará a ustedes una nota 
muy interesante. 

—Pero, ¿no han trátado ustedes del 
importante punto de la declaración 
de fe republicana? 

—No; de eso, nada. 
Poco después salió el ex conde de 

Romanones, quien dijo a los perio
distas 

—La reunión ha sido muy intere
sante. Se ha acordado la colaboración 
y yo he sido de los que la ha acon
sejado, con más entusiasnr.o, la co
laboración personal, a pesar de ser 
monárquico. 

Se adoptó este acuerdo por 25 vo
tos contra 4. 

—¿Usted pertenece ya al grupo 
agrario? 
• El ex conde, humorísticamente, 
contestó: 

—Yo no soy más que de Guadala
jara. 

—Y de la declaración de fe re
publicana, ¿también trataron uste
des? 

—De eso, nada—contestó. 
Un periodista le preguntó qué im

presión tenía con miras ante el am
biente político, y el ex conde con
testó: 

—Regular, nada más que regular. 
. Juntos salieron los señores Rodrí
guez de Viguri y Calderón, 

El señor Rodríguez manifestó: 
—Yo creía que era diputado para 

discutir cosas administrativas y le
yes interesantes; pero me he encon

trado en la reunión de los"agrarios 
de que se han enfangado en la polí
tica. Triste cosa. 

Don Abilio Calderón manifestó qu 
no se había tratado de la -declaración 
dé fe republicana, porque en la re
unión había otros puntos que reque
rían un examen detenido y minu
cioso. 

Un periodista le preguntó; 
'_¿Pero cuándo van ustedes a ha

cer esta declaración tan importan
te? ¿En la reunión próxima? , 

El señor Caldei ón. contestó: 
—Por ahora no pensamos.. 

, El periodista,, entonces insistió: 
—¿Pero ustedes creen, que no hace 

falta la declaración de acatamiento 
a la República? 

—Yo. por mi parte, contestó.1 he 
votado con el señor Rodríguez de 
"V'iguri y otros dos que no conozco, 
en contra de la coiaboración personal 
que la he condicionado a la fonra-
ción de Gobierno. 

Yo creo que debe formarse un Go
bierno nacional. 

Entonces un periodista le pre: 
guntó: 

—¿Ha sido para que la C. E. D. A. 
colabore? 

Don Abilio- sin contestar concreta
mente, dió a entender que este era 
su propósito. 

Después los peripdistas pasaion a 
la sección séptima, en donde esta
ban reunidos todavía los agrarios y 
se les dictó la siguiente nota ofi
ciosa: . . , 

«La minoría agraria, después -de 
amplia discusión, acordó por unani
midad prestar apoyo dentro del Par
lamento, a cua'quier Gobierno que 
se constituya, a base de que incorpo
re a su programa aquellos principios 
que han servido de nexo a la unión 
de las derechas en la própágancia 
electoral y por gran mayoría al per
sonal de élementos de e$a que a este 
efecto y previa las anteriores condi
ciones fueran requeridos». 

Terminada la lectura de la nota, 
el señor Martínez de Velasco dijo 
que no podía añadir nada más que lo 
que en ella se decía. 

Un periodista le dijo: 
—Es que de lo más importante o 

sea de la declaración republicana; no 
dicen ustedes nada y j a otra noche 
el presidente del Consejo de minis
tros, refiriéndose a este problema, 
dijo que colaborarían en el Gobierno 
futuio los que inequívocamente aca
taran la legalidad republicana. 

El señor Martínez de Velasco elu
dió la respuesta y dijo: 

—Yo no puedo decir sobre ello na
da en absoluto sino que en la nota 
que acabo de leerles está de una ma
nera precisa y categórica él aspec
to de los acuerdos adoptados. 

La reunión, añadió, ha sido muy 
laboriosa examinándose todos los as
pectos del problema y en esta nota 
que acabo de darles está la verdad 
suscinta y claramente expuesta. 

—¿Entonces la declaración de fe 
republicana la harán ustedes en al
guna próxima reunión? 

—No, ya no nos reuniremos más 
que cuando las Cortes comiencen a 
actuar y entonces veremos lo que 
pasa. 

Han asistido a la reunión 41 dipu
tados y el acuerdo de colaborar per
sonalmente se ha adoptado por 25 
votos contra 4. 

Insisto en que el conde de Roma-
nones ha sido de los más entusias
tas defensores de la colaboración per
sonal, por estimar quie en estos mo
mentos todo sacrificio es poco, ya 
que la sitiuación difícil así lo exige» 

Un periodista le dijo que don Abi
lio Calderón había votado en contra 
y el señor Fanjul, que estaba pre
sente, dijo que convenía aclarar bien 

que ese voto había s'do condiciona
do por don Abilio Calderón, porque 
quería la; formación de un Gobierno 
nacional.' v < • ^1 .4 • . -

El señor Martínez de'Velasco con
tinuó diciendo: , ; 

—Me interesa hacer consfiár, que 
los elementos de la C. E. D. A, es
tán conformes con los acuerdos de 
la mayoría y así se ha expresado 
en la reunión por personas debida
mente autorizadas para hacerlo. 

No. existe la discrepancia éntre los 
acuerdos que hemos adoptado y los 
que pueda adoptar la C. E, D. A., 
sino que los dos son ett este orden 
absohjtainente. epi^cidentes. 

Un periodista le. dijo; 
—¿Esa .forma de, pola^oraciórii,,có

mo ha dé hacerse? ' 
—Aún no hay nada concreto so

bre esta cuestión^ porque depende 
de la forma en que se haga y cómo 
seamos requeridos. Esa es cuestión 
para tratar más adelante. 

El señor "Fanjul intervino enton
ces para decir: 

—Siempre teniendo en cuenta que 
nosotros hemos de ser los requeridos 
y que lo hacemos sacrificáiidonos 
en aras de la Patria. 

Una vez terminada la. reunión, 
los periodistas dijeron al señor Mar
tínez de, Velasco: 
.—Enhorabuena, ya que: le vere

mos a usted en el Ministerio. 
—Ya he dicho en otra ocasión y 

repito ahora, aunque esto seria des
cifrar un cuento que me han con
tado, qué yo personalmente nó co
laboraré en ningún Gobierno que 
se forme. 

—Pero es que u»ted, como jefe del 
grupo, sería la persona más indicá-
da para ello. 

—Insisto en lo que he diclio ante
riormente. El grupo, en el momento 
oportuno, es el que ha dé decidir. 

.LETREROS\SÜBVERS!VÓs 
Madrid, 1.—Esta mañana la Puerta 

de Alcalá ha aparecido llena de le
treros subversivos/ congregándose nu
meroso público que hacía diversos 
comentarios. 

Acudieron los bomberos, que prb-
cedieron a retirarlos. 

Tarcbiéñ en los balcones de la C. 
N. T., en la calle de Fuencárral, apa
recieron car te'eras y pasquines invi
tando a los obreros a que se prepa
ren para la revolución social. 

Acudió la Policía que practicó un 
registro ep el local, incautándose de 
numerosos folletos de propaganda 
subversiva. 

EMPLEADO FERROVIARIO 
MUERTO POR Uft TREN 

falencia, 1.—Esta mañana un tren 
atrepelló en la estación de Puzol al 
mozo suplementario Alejandro Cotell 
Cerdá, que murió a consecuencia de 
las heridas sufridas. 

E N O R E N S E 

Nueva versión del suceso 
acaecido en Vil lámar tí n 

de Valdehorra 
Orense, 1.—Se conocen nuevos detalles del suceso ocurrido en -Villamar-

tín de VakJehorra, ante el domicilio del candidato derechista don Deme
trio Maci as ' 

Un desconocido llamo a ia puerta y entregó un anónimo exigiendo tres 
mil pesetas. El propio señor Maclas detuvo al -portador del anónimo y Je 
interno en su casa. 

Como se observara que algunos individuos rodeaban el edificio, un 
hijo del señor Macías saltó por una / ventana y marchó hacia Barco de 
Valdehorras para avisar a la Guardia civil, que marchó hacia Villamar-
tín en compañía dei juez Municipal, señor Barrera; en funciones de juez 
.de instrucción. 

Al llegar el Juzgado y la Guardia. Civil, unos desconocidos, apostados 
en las inmediaciones, dispararon y se dieron lar-fuga. -

Un pmyectil alcanzó ai juez. 
Se creo que ios agresores son extremistas. 

HABLA EL MINISTRO 
DE LA^UERRA 

Y refiriéndose al trasla
do de algunos coroneles, 
quita importancia al he
cho, atribuyéndole a 

peticiones de los 
interesados 

Madrid, l — E l ministro de la 
Guerra preguntó a los periodis
tas, al recibirles, si tenían mu
chas noticias. 

Contestaron los informadores 
que no había otra cosa sino ru-. 
mores insistentes de ramificacio
nes fascistas en el Ejército. 

También, contestó el ministro^ 
se dijo que se .hacía una intensa 
propaganda comunista. Yo puedo 
asegurarles a ustedes que no es 
cierto nada de esto y que el Ejér
cito aguanta con estoicismo los 
embates de la izquierda y de la 
derecha, que. no son débiler. 

También, se le indicó al minis
tro qué se hacían comentarios 
muy^ diversos acerca de la susti
tución de coroneles y que esto 
se atribuía a medidas que había 
creído necesario adoptar el Go
bierno. 

—No es así—replicó el señor 
Iranzo---. Lo que ha ocurrido es 
que uno de los coroneles, el se
ñor , Leret, pidió voluntariamente 
el relevo y al concedérsele se ha 
ampliado la combinación de man
dos que todavía no ha termina
do y que creó Acabaré mañana. 

EN 1A C ALLi: DE FEU.BA$ 
SE HUNDE EL PAVIMENTO 

Madrid, 1- .— En la calle de Fe-
rraz, frente al número 8, se produjo 
esta mañana un hundimiento en el 
pavimento de la calle, de r.na lon
gitud de 17 metros. , 

El movimiento de tierras arrastro 
, varios árboles y farolas, y quedó in
terrumpida la circulación. 

Las autoridades acudieron a la ca-
' lle de Ferraz, y adoptaron IfeS me
didas de seguridad oportunas, 

s El servicio de bomberos trabajó 
durante bastante tiempo para con
solidar, el pavimento en Jos puntos 
inmediatos al hundimiento-

Parece que el hundimiento ha si
do producido por un gran socavón 
(jue desde hace mucho tiempo habían 
producido las lluvias. 

No hubo desgracias personales. > 

NOT5MAS QUE D É B E R Á N OlíSER-
, V \ U EOS ESTUDIANTES CUANDO 
I PRETENDAN CAMBIAR 

DE RESIDENCIA 
I Madrid. 1. — La "Gaceta" publi
ca' órdenes estableciendo una prueba 
de'fin de curso en todas las disci
plinas que constituyen el primer 
año de las facultades de ciencias en 
cada una de sus secciones, y otra 
disponiendo que todas las Universi
dades de la República exigirán a los 
alumnos no domiciliados en el dis
trito Universitario, a donde quieran 
trasladarse, que justifiquen los mo
tivos que les obligan a cambiar de 
Universidad. 

AGRESION POR RESENTIMIENTOS 
• POLITICOS 

í Huelva. 1—En el pueblo de Man
zanilla, el ex alcalde Antonio Ma
droñal Millana, acompañado de cua
tro individuos, penetró en una bo
dega propiedad de Rafael García, 
con quien tema resentimientos po
líticos, y, provocándole, le sacaron 
a la calle, donde le agredieron, ca
yendo al súslo, donde Madroñal le 
golpeó con una piedra, hiriéndole. 

La Guardia civil detuvo a los 
agresores. 

\; -
D I M I S I O N DEL D I R E C T O R « E N E -

R A L D E P R I S I O N E S 
I Madrid, 1.—El director general de 
Prisiones, don José Estelles, presentó 
la dimisión de su cargo en el momen
to en que lo hizo de la cartera de 

. Justicia el señor Botella Asensi. 
En el Consejo que se celebrará 

i mañana, sábado, por la tarde, será 
i nombrado el sustituto de señor Este-
lies. Este ha ejercido y ejerce la Di
rección de Prisiones de un modo in
terino, hasta entregarla al sustituto, 

| por ser un cargo de los que no se 
' pueden abandonar. 

U N M A N I F I E S T O R A D I C A L 
E N ."NWPKÍTA 

Murcia, 1, — A última hora de la 
noche ha salido facilitada por el Co
mité provincial del partido radical 
un manifiesto, que se ha repartido 
profusamente en la capital y en la 
provincia. 

Dice el manifiesto que ante la se. 
gunda vuelta electoral se considera 
en el caso de^ dirigirse el partido 
radical a la opinión murciana, que 
le ha otorgado una votación supe
rior a 40.000 votos en la primera 
vuelta, y sin embargo, no represen
taron una fuerza eficaz para deter
minar el triunfo. 

Termina este manifiesto diciendo: 
Para salvar a esta tierra, a la que 

amamos, nos hemos unido a las de-
j rechas, y en este sentimiento, úni
camente en él, coincidimos con ellas 
en absoluto. Aspiramos al triunfo y 
p&dimos el concurso de aquellos que, 
sin ser derechistas ni radicales, sean 
murcianos dé buena voluntad, que 
amen a su tierra y quieran ayudar
nos a salvarla. — Federico Salmón 
Juan-José Rocha, Tomás Maestre,.Za
pata, Dámaso, Vele, José Ibáñez Mar
tín, Salvador Martínez Moya, Juan 
Antonio Pe rea Martín. 

Capital: José Cardona, Angel Ro
mero, Antonio Reverterá. 
UNA NOTA DE ACCION POPÜlAR 

Córdoba. 1. — El Comité de Acción 
Popular ha facilitado a la Prensa la 
siguiente nota: 

«Teniendo noticias de que circula 
una candidatura en la que aparecen 
nombres de derecha e izquierda jun
tos, le advierto que la única autoriza
da la integran ios señores Medina, To-
gores. Vaquero, Campillo, Cabrera, 
Fernández Castillejo, Montero Tirado] 
Blanco Torres, Fernández Martes, Ru
bio Chavain, Navaja, Moreno y Sali
nas Diéguez, siendo apócrifas todas 
las demás. 

Se han clrciüado para producir el 
desconcierto y coperar al triunfo mar-
xista*. 

Teraainft í^aaiendado qiue se vote 
lá candidatura integra. 

RL UNION DE JA .M XT.V ft^L-
RIDAD A{% 

Madrid. l . - U Junta m i ^ ae ^ 
guridad de Cataluña, se reunir, 
nuevamente para teiminar ^ h0y 1 
dio del traspaso de servici0 H681"1' 
Guardia Civil a la Generalidad 9 ^ 

EL FUTURO GOBIERNO, SEfírjP \ 
EL SE.vOR ESTADKJL |, v ' 

Madrid -l.-En la encuesta de V-
ruklo de Madrid» acerca de U s J - 1 
ción política; el subsecretario ¿ c 
nkiad, don José Estadella, estima J -
el Gobierno que ha de-suceder-ar^"" 
íual ha de estar formado por rlac' 
sentantes de la voluntad triunfi-*'^-
en las urnas. atante i 

No cabe practicar la' democracia 
medias. a 

• Ahora bien, para gobernar a h 
pública se necesita, por i0 ^no!" 
ser republicano, ¿l.o .son las derp" 
chas vencedoras? Pues que gobipr" 
neñ. ¿No lo son, y si sólo.una%artA 
de las mismas? Entonces si no haq ' 
tan y por lo tanto no son suficientp, 
para gobernar por sí, será precié 
que se concierten con las fuer/^ 
parlamentarias, menos antagónica? 
que lo son, desde luego, los conspr 
vadores y radicales y en -eíte con" 
cierto me parece indiscutible mr 
muchas razones y muchas conV 
mencias, que la batuta ha de desem 
peñarla don Alejandro Lerroux 

—•Misión de este Gobierno? Anta 
todo pacificar los espíritus y captar 
voluntades para la Repúlíliqa?; : ' 

Por especial composición habrán* • 
de soslayar cuantos lo :gon§tituMÍi; 
los ideales que prefieran: dejando 
que las aguas de tales dispiisionés feé"=• 
deslicen lentamente para depurar y ^ 
averiguar cuanto de e l j ^ ,, .pueda • 
aprovecharse para la saíu^ del cuer
po y del alma del país. Podráu era-
prenderse los problemas concretos, v 
económicos, dn producción,' cultura, * • 
sanidad, etc., etc. y sobre todo afian
zar el orden cuanto sea posible para i . 
la paz el progreso y el • esplendor UÍ ; 
de la patria. ; 

TERMINA LA REUNION DEL CON-í 
SEJO NACIONAL DE ACCION 

REPUBLICANA 
Madrid, 1.—A las diez y media de -

la noche terminó la reunión del Coa- ? 
sejo Nacional de Acción República-'* 
na, al que asistieron los, señores»: 
Azaña y Giraí. 

A pesar de la indudable importan-' 
cia política de esta reunión, todos 
las miembros del citado Consejo se 
mostraron reservadísimos, incluso el < 
señor Azaña, quien contestando a 
preguntas de los periodistas, se l i
mitó a decir que la reúnión-ha-bía ^ 
carecido de importancia y que en -'• 
ella trataron de cuestiones internas : 
del partido. 

EN CORUÑA 
PROCLAMACION DE CANDIDATOS 

La Coruña, 1—A la una de la tar' 
de se ha efectuado la proclamación 
de candidatos. 

Fueron proclamados diputados oclío f 
candidatos derechistas, seis de la Or-
ga, entre ellos los señores Casaos » 
Quiroga, Pita Romero y el ex dirp0' 
tor de Administración Local, señor 
González López, dos radicales y ^ 
republicano conservador. 

Como se ha obtenido el «quorum» * • 
necesario, no habrá que acudir a W 
segunda vuelta. 

E N E L MINISTERIO 
DE MARINA 

Ei Presidente de la Re
pública asiste a la fiesta 

organizada por los 
marinos 

Madrid, 1.—El Presidente de la 
pública asistfó esta tarde a ,e 
ta organizada en el Ministerio 
MarÍna* , del 

A ella concurrieron, adem r' 
señor Alcalá Zamora, su .€Sp0 f̂lbajt). 
ja, los' ministros de Márina, A y 
Guerra, Agricultura e Indu, pre-
Comercio, el subsecretario de i 
sidencia, el doctor Marañon ? iníi, i 
tos jefes del departamento de * - ^ 

El presidente de la R«Púb^CjJíu" 
sus acompañantes recorrieron .̂one3 • 
seo Naval y oyeron las exP , T̂ US*0' ' 
que les dió el conservador d ^ — ^ | 

A continuación todos los asi ^ 
al acto fueron obsequiados Por ue s<? ' 
nistro de Marina con ¿ificiO' . 
sirvió en la parte alta del ea ^ .0 * 

La Banda Republicana inte 
diversas composiciones. , ¿f-í 

Seguidamente se proyectí> |flg es»' 
nematógrafo. un película ae 
niobras navales de 19133' tensí<^ 

La película es da ^ j L ^ á ^ 
de 2 311 metros y su proyec # 
cérea de dos horas. ' \>\\c* 9,9 

El Jíresidente d® W ¡ acto-
mostró muy coinplacido 
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LA TRAGICA ACTUACION D E LOS TERRORISTAS 

A LAS DIEZ D E LA NOCHE HIZO EXPLO-
SION UNA BOMBA EN LA PLAZA 

DEL PADRO 
Resultaron heridas ocho personas, dos de ellas de gravedad 

Uno de los heridos es oficial de complemento de artillería 
LA EXPLOSION 

A las cHez; n:ienos cinc0 minutos de 
la noche, un formidable estruendo 
que partía de la plaza del Padró, se
guido de rotura de cristales en gran 
cantidad, puso en movimiento a todos 
i0S vecinos de aquellos contornos, vi
gilantes, serenos y guardias de Se
guridad. Había estallado una bomba 
colocada en un poste de la Compa
ñía de Tranvías que estaba situado en 
el centro de la indicada plaza. 

Se vió que a consecuencia de la ex
plosión, había varias personas heri
das, por lo que, en seguida se organi-
x6 el servicio de socorro, siendo tras
ladados unos al Dispensario de la ca
lle de Sepúlveda y otros al Dispensa
rio de la calle del Rosal. 

Corr.o el público que acudía a di
cho lugar era numeroso, fuerzas de 
Seguridad de caballería, que fueron 
enviadas, impidieron que la gente pe
netrará en la plaza del Padró, que
dando retenida a la entrada de las 
calles que afluyen a ella. 

LA í T í U Z i BE LA BOMBA 
' La boir.ba fué colocada en el poste 
por dentro del zócalo superpuesto que 
comó adorno circunda su base, y esto 
lo hace creer porque la fuerza del ar
tefacto no sólo destruyó la parte baja 
del poste, sino qué el mencionado zó
calo, hécho pedazos, fué lanzado a 
gran distancia. 

Por haberse roto la base del pos
te, éste, al desplomarse, fué a caer 
sobre e! escaparate de la tienda de 
drogas ¿[ei señor Casas, situado en la 
plaza del Padró esquina a la calle 
Botella, frente por frente donde fué 
colocado el artefacto. 

Como es natural, el poste, en su 
caída, arrastró toda la red de cables 
que aguantaba, por lo que se dió en 
seguida aviso a la Compañía de Tran
vías para que cortase la corriente, 
evitando con ello más desgracias. 

Los escaparates de la droguería Ca
sas, qué dan a la plaza del Padró, 
quedaron destrozados y rotos los vi
drios, que eran de gran grueso. En 
la puerta de hierro que cierra el es
tablecimiento, y que estaba tirada, 
aparecen1bastantes agujeros y abolla
duras. 

También en un establecimiento de 
ultramarinos, contiguo a la drogue
ría del señor Casas, aparece la puer
ta de hierro con iguales desperfec
tos. 

La fuerza del artefacto, al estallar, 
debió ser grande, pues además de la 
detonación que se percibió desde dis
tintos puntos de la ciudad,, aparecie
ron rotos los cristales de muchas ca-
sasí y trozos de la parte baja del 
poste esparcidos a distancia. Quedó 
destrozado también un puesto de cas
tañas que había junto al posté, y en 
1̂ que poco antes ¡de estallar el arte

facto «¿taba la mujer que allí expen
de su mercancía, la que se salvó de 
un serjo percance por esta razón. 
&>S frll.VKiHAS ACORDONAHON 

I A PLAZA 
Una brigada de la Compañía con 

fL caán-o,- cablero,, acudió, recogiendo 
ios trozos del poste y arreglando la 
led en los sitios en que habían re
citado desperfectos. 

Estuvo en el lugar del suceso el al-
J^de, señor Aguadé. De Jefatura en-
. aren «na camioneta con varios guar-
c?as de Asalto al mando de uno* ofi-
laíes que acordonáronla plazoleta. 

conteniendo al público que iba acu
diendo hasta formar grandes grupos. 

LOS HERIDOS 
EN EL DISPENSARIO BE LA CALLE 

SilPüLVEBA 
Los heridos fueron trasladados se

guidamente al dispensario de. la ca
lle de Sepülveda, ctonde los faculta
tivos señores Castellarnau, Puig de 
la Bellacasa y Solá Carrión compro
baron que el herido más grave era 
un oficial de complemento del arma 
de Artillería, que pasaba por aquel 
lugar al estallar la bomba. 

Se le apreció una herida pene
trante en la espalda que le deja al 
descubierto el pulmón derecho, y 
otras heridas en la parte posterior 
de la cabeza y en la región glútea. 
7 Después de practicársele una cu

ra de urgencia fué trasladado en un 
coche de la ambulancia al Hospital 
Militar. 

Se sabe solamente que el desgra
ciado oficial se llama Jarquc, pues 
a causa de la gravedad no pudo 
prestar declaración. Como iba vesti
do de uniforme del arma de Arti
llería se pudo averiguar que era 
oficial de complemento en el Sépti
mo Ligero. 

Otro herido grave es Gaspar Pe-
dnaó Huertas, carnicero, que habi
ta en la calle de Magallanes núme
ro 18, bajos, que le fué apreciada 
por los facultativos herida en la 
pierna derecha, con sección de la fe-, 
moral. Después de una cura de ur
gencia se le trasladó en una ambu
lancia al Hospital Clínico,, para qué' 
allí le realizaran una intervención 
quirúrgica. , : . : ' 

Otro herido es Juan Musté Prim,, 
de veintiocho años de edacL de ofi
cio pintor escenógrafo, habrlante eiv 
la calle de Carretas, 19, segundo, 
segunda. Este, tiene fractura conmi
nuta del brazo derecho. Fué trasla
dad» a la Quinta de 'Salud de «La 
Alianza». 

Otro herido, démenos gravedad, es 
José Salarich, de veinte años, de ofi
cio del comercio, con domicilio en la 
calle del Carmen, 50, segunda, pri
mera, A éste se le apreció una he
rida penetrante en la pierna izquier
da, por lo que fué trasladado al Hos
pital Clínico. 

También resultaron heridos Anto
nio Solves, habitante en la carrete
ra de Horta, 24, apreciándosele con
tusiones en la espalda, y Teresa Tru-
liásjovcr, de cuarenta y ocho años, 
habitante en la calle de Amalia, 5, 
segundo segunda, con heridas en la 
pierna derecha, 
* El herido Antonio Solves. cuando 

ocurrió el suceso, pasaba por aquél 
lugar con su hermand1 político Gas
par Pedrero, que también resultó 
herido. 
EN EL DISPENSARIO DE LA CA

LLE BEL ROSAL 
Un herido que fué trasladado a es

te Dispensario, se llama Angel Grau 
Soler, de 19 añog, de oficio retoca
dor de dibujos. El médico de guardia 
doctor Rosigue, le apreció herida 
con pérdida de teijdos y extremidad 
inferior del pabellón auricular, de 
pronóstico reservado. Pa^ó después 
de curado al Hospital Clínico. 

El otro herido que fué auxiliado 
también en este Dispensario, se lia-

LA HUELGA DE TRANSPORTES 

ANOCHE LLEGARON A UN 
PRINGÍPIO DE ACUERDO 

LAS EMPRESAS Y 
LOS OBREROS 

vías no,cl1^ se entreyistaroií los representantes de las Empresas de trah-i 

cíÍ>ÍQ^ ^ ^ " ^ ^ a ^ u*1* '^ •l»:iwa;4fu-jía^a,'-'fl'ééiá.ñdtos¡ér •^•vá pifo-I 
"e acuerdo. | 

^l>*!^reUnÍón se rea»udaFá esta tóañana y acerda dé ¿ti re^tiítado las 
^0 1168 Qu6 w te,Pan anoche eran optimistas, confíáWdidse ^ne tól 

y quedará solucionado el conflicto. 

ma Crisanto Gélida, de 33 años, con 
domicilio en la calle de Botella. 9, 
tercero, primera. Tienen éste una 
contusión leve en la región tibial 
derecha. Pasó a su domicilio. 
SE DA CUENTA BE HABER SIBO 
HERIDO UN OtriCíAL BE COMPLE

MENTO. AL GENERAL BATET 
Desde el Dispensario de la calle 

de Sepúlveda se llamó por teléfono 
al Cuartel general de la División, 
dando cuenta al general Batet del 
suceso y haber resultado gravemente 
herido un oñc.ial de complemento, 
siendo trasladado al Hospital Militar. 
Inmediatamente el general Batet te
lefoneó al mencionado Hospital, or
denando estuviese prevenido el equi
po quirúrgico para atender conve
nientemente al herido, interesándose 
a la vez por su estado. 

EL JUZGABO COMIENZA A INS
TRUIR BILIGENCIAS 

El Juzgado de guardia, que era el 
número 12. se personó en la plaza 
del Padró. efectuando una inspección 
ocular y tomando declaración a va
rios vecinos, así como al vigilante y 
al sereno de la demarcación. Des
pués se trasladó al Dispensario de 
la calle de Sepúl/veda, y allí tomó 
declaración al herido José Salarich. 
el cual, por presentar heridas menos 
graves, se encontraba todavía en e) 
Dispensario. 

EL ALCALBE VISITO A LOS 
HERIBOS 

El alcalde, doctor Aguadé. acom
pañado del teniente alcalde señor 
Durán y Guardia, estuvo en los dos 
Dispensarios, interesándose por el es
tado de los heridos y disponiendo 
que fueran comvenientemente trasla
dados al Hosipital los más graves y 
a sús domicilios los qüe por sus heri
das no necesitasen hospitalizarse. 

LA INDIGNACION POPULAR 
Entre los grupos que se formaron 

en las calles adyacentes a la Plaza 
del Padró. y los que siguieron a los 
heridos hasta el Dispensario de la 
calle de Sepúlveda, la indignación 
era enorme, indignación que se ex
tendió por toda la ciudad al irse co
nociendo el dramático episodio. No 
era ya una bomba alarmista, sino co
locada en plena calle, en hora con
currida, y en barrio popular. Hoy 
Barcelona comentará el sangriento 
suceso, condenará con toda su alma 
este retorno a la acción terroriista y 
demandará que sea inmeditamente 
contenido . 

El Juzgado en el Hospital 
Militar 

.El Jrugado da guardia, después de 
personarse en el lugar del suceso 
para íealizar una inspección ocular 
y levantar un croquis, se ha trasla
dado al Hospital Militar, recibiendo 
declaración al alférez de comple
mento don José Jarque Milián, de 
veintidós-años, y luego al Hospital 
Clínico donde ta3mbién ha recibido 
declaráción a los heridos'sefiores Pe
drero, Músté y 'Gran. Todos han di
cho que pasaban casualmente por la 
plaza del Padró, y que se ha dado 
cuenta de que la mecha de la bom
ba quemaba, y al disponerse a ale
jarse rápidamente se originó la ex
plosión. Uno de los heridos ha dicho 
que oyó a unos individuos decir: 

«Ahora va a estallar», y que echa
ron a correr, ignorando si eran los 
qué habían colocado la bomba o bien 
tr anseúntes que como él. se dieron 
cuenta, de que iba a originarse la 
explosión al ver qué quemaba la me
cha. ' ' / V . \ ' • ' 
SE PRACTICO UNA BELICABA 
INTERVENCION QUIRURGICA AL 

OFICIAL BE COMPLEMENTO, 
SEÑOR JARQUE 

El alférez de complemento, dom 
José Jarque, vestía de uniforme por
que debía entrar de guardia en el 
Séptimo Ligero de Artillería, al qüe; 
pertenecía, a las ocho de esta ma
ñana, y se supone que al oenrrir 
ía explóáióiiy pasaría por •aquel5 'lu-
gítf r.dii*igi6ádÓse * su domiciMó, ;pues 
vivfa^eri 1«'cafíe ^déirBorretlí ;" 

:íF©í i-a tarde, el señor Jaifque es
tuvo en ©l. cuartel de su Regimien
to conversando con sus compañeros 
de armas y merendando con el ca-

E X T R A N J E R O 
AGRESIOiN A LOS ESTUDIANTES 

JUDIOS 
Budapest, 1. — En la Escuela po

litécnica, los estudiantes judíos han 
sido hoy agredidos e insultados por 
los demás estudiantes. 

Con objeto de evitar que se pro
duzcan nuevos incidentes, el rector 
ha dispuesto que queden suspendi
das las clases hasta nueva orden— 
Pabra. 

pitán Reyler, del que es muy amigo. 
A las ocho salió del cuartel, despi
diéndose de los oficiales con un 
«hasta mañana». 

A las once y cuarto fué introdu
cido el alférez Jarque en la sala 
de operaciones del Hospital Militar, 
para sufrir una delicada interven
ción quirúrgica, que duró cerca de 
tres horas. 

Comenzó por hacérsele una trans
fusión de sangre, a lo qu© se prestó 
el soldado del regimiento de infante
ría número 34, Antonio Alcarrá Ave
llaneda, hospitalizado allí, que es el 
mismo que hace poco más de una se
mana dió también su s-angre por el 
soldado herido a causa de la explo
sión de una bomba en el Paralelo, y 
al que hubo de amputársele una 
pierna. 

La intervención quirúrgica fué 
muy delicada y difícil, por el estado 
del herido y le fué practicada por 
el comandante jefe del Hospital Mi
litar doctor Aznar, secundado por el 
oficial médico don Carlos González 
Grande. Terminada la intervención 
el doctor Aznar facilitó el siguiente 
parte del estado del herido: 

«Herida contusa por fragmento de 
explosivo en la región dorsal inter-
escapular, que penetra por debajo 
del homoplato hasta el vértice del tó
rax, con gran destrucción de tejidos 
blandos y abundante hemorragia. 

Otra herida extensa cpn fractura 
conminuta del sacro con gran des
trucción de tejidos de la nalga que 
le pone el hueso al descubierto, con 
gran hemorragia. 

Otra herida estrellada en la región 
occipital que interesa sólo las partes 
blandas.» 

El herido, a la hora de cerrar 
nuestra edición seguía en-el mismo 
estado de gravedad. 

EL HERIBO GASPAR PERRERO 
En seguida de haber llegado el he

rido Gaspar Pedrero Huertas al Hos
pital Clínico, fué instalado en la sala 
del doctor Bartrina, practicándosele 
la transfusión de la sangre. 

Esta madrugada seguía en estado 
grave, pero sin que se hubiese pre
sentado ninguna complicación. 
Un grupo de individuos en
tra en tropel en un bar, des

trozando sus enseres 
Anoche, poco después de la snueve-

a la salida de las clases nocturnas 
de la Escuela Industria!, un grupo 
numerosísimo de jóvenes penetró en 
tropel en un bar de la calle de Ur-
gel. frente a la citada Escuela, de
rribando mesas y enseres y destro
zando vidrios y demás, causando des
trozos en el establecimiento, por va
lor de seis mil pesetas. 

* * 
Parees qué algunos parroquianos 

hacía bastante tiempo se quejaban de 
que se les cobrabban precios supe
riores a los de otros establecimien-
toé análogos y a consecuencia de un 
incidente con el dueño, irrumpieron 
violenamente en el bar. 

EL INCENDIO DE ANOCHE 
Destruyó un taller de cons

trucción de toneles 
Anoche, a las diez, se declaró un 

incendio en unu taller de construc
ción de toneles establecido en la ca
lle de Polonia, 14, propiedad de don 
Emilio Mascaró. 

El fuego destruyó el almacén y las 
existencias, derrumbándose la te
chumbre. 

Acudieron los bomberos de La Sa-
grera al mando del séñor Sabadell. 
En el puerto estalló una 
bomba colocada en el inte

rior de una barcada 
Anoche, alrededor de las ocho y 

media, estalló una bomba en el inte
rior de una barcaza propiedad de los 
Talleres Nuevo Vulcano, que estaba 
amarrada en el muelle y que es la 
que se utiliza en la reparación de 
buques para la operación de soldadu
ra autógena. 

La barcaza, que quedó destrozada 
por la explosión, estaba amarrada 
junto a ün transformador eléctrico 
Vo se registraron desgracias persona
les, pero sí graves daños. 
Festival en el Centro Ara

gonés 
Mañana, el Orfeón Goya, del Cen

tro Aragonés, celebrará: un f^stiyal 
a las diez y medi^.4^ ;lá ^ ñ á n a en 
el Teatro Goya. 

Las invitaciones se despachan en 
el Centro Aragonés, de siete y me
dia a ocho y media de la noche. 

CONFERENCIA DEL SE50R 
MADARIAGA 

París, 1. — El Embajador de Es
paña, señor Madariaga, ha dado es
ta tarde en el Instituto de Estudios 
Hispánicos de la Universidad de Pa
rís, una conferencia sobre "El teatro 
clásico español y el teatro francés". 

Además de muchos estudiantes y 
profesores, figuraban entre la nu
merosa concurrencia que La asisti
do al acto, diversos diplomátieos, 
entre ellos el embajador de la Argen
tina, señor Lebreton, el embajador 
del Brasil, señor Souza Dantas, el 
ministro de Colombia, señor Vázquez 
Cobos, el ministro de Cuba, señor 
Domínguez, el ministro del Perú, se
ñor García Calderón, el embajador 
del Ecuador en los Estados Unidos 
señor Zaldumbide. el embajador de 
España en Wáshington señor Cár
denas, el ministro consejero de la 
Embajada, el cónsul general de Es
paña, numerosos profesores de la 
Sorbona y varios literatos franceses. 

El señor Martineche, que presen
tó al conferenciante, hizo atinadas 
observaciones sobre el teatro clási* 
co erpañol. 

El señor Madariaga comenzó ha
ciendo algunas consideracionets so
bre la crítica literaria, y declaró 
que no podían compararse los tea
tros español y francés. 

Estudió «El Cid», de Guillén de 
Castro y el de Corneille, establecién-
do las diferencias que existen en
tre esas dos obrar maestras, y sos
teniendo que cada una de ellas res
ponde al carácter particular de ca
da raza. 

Se extendió en consideraciones 
sobre las bases y desarrollo del tea
tro clásico español y el teatro fran
cés, y terminó expresando el deseo 
de que se desarrolle cada vez más 
en Francia el estudio de la litera
tura española. 

El reñor Madariaga fué cuy aplau
dido y felicitado al terminar su bri
llante disertación.—Fabra. 
TOLCAN QUE ENTRA EN ERUP

CION 
San Salvador, 1»—El volcán Izalco 

ha entrado en erupción. 
En las poblaciones situadas en las 

inmediaciones del volcán, han quek 
dado cubiertas de cenizas calientes, 
pero hasta ahora no se tienen noti
cias de que haya ningún herido, ni 
que se hayan producido daños de iín-
portancia.—Fabra. 

Ha muerto don José 
Comaposada 

Ha fallecido en Madrid José Coma-
posada, que se significó en la políti
ca barcelonesa como militante socia
lista. Figuró en el socialismo desde 
la primer época, interviniendo ya en 
las primeras huelgas ruidosas del pri
mero de mayo de 1890, cuando se ini
ció esta fiesta. Con Toribio Reoyo y 
Quejido, hizo campañas insisfentes. 
En 1909 estuvo detenido después de 
la insurrección contra la guerra de 
Marruecos. Hace algunos años que se 
trasladó a Madrid, donde ha muerto. 
Debía tener unos setenta años. Su 
muerte será sentida en los medios 
obreros y entre los viejos republi
canos. 

Manifestaciones de Ni-
colau d̂ Olwrer 

: ((Fínáí de la págiuá 3) 
pios y porque. no nos interesa de 
ninguna manera recoger la heren
cia municipal de la "Esquerra", que, 
como labor administrativa, ha sido 
lastimosa... 

—Así, pues, ¿la coalición queda
rá disuelta? 

—Si no vamos juntos a más lu
chas, tendremos que separarnos, 
claro está. Pero esto no significa 
que no volvamos a unirnos cuando 
la ocasión lo requiera. Nuestra po
lítica ha sido siempre la de coali
ción, y de no haberse opuesto la 
"Esquerra" hubiéramos ido todos los 
partidos republicanos de Izquierda 
juntos a las elecciones. 

—¿Qué opinión le merece e l 
triunfo de las derechas? 

—Creo quej desde luego, no hay 
un peligro inmediato para la Re
pública; pero sí lo hay para una 
República de izquierdas. Si se lla
ma República. a la de Portugal y 
la de Alemania, no hay peligro pa
ra la nuestra... 

—¿Y "Acció Catalana"? Se ha di
cho que hay una fuerte crisis inter
na y. se habla de bajas. Se afirma 
que "La Publicitat" pasa a manos 
de la "Lliga". 

No hay; nada de eso. El partido 
continúa firme como,í siempre, sin 
registrar una ^ola bajas; ;y con el 
fiismo .entusiasmo que hemos teni
do desde >el primer día. En1 cuanto a 
^Lft Publicitat^ no cambia dé¿ pro
pietario ni mucho menos. Está muy 
bien donde está ahora. 
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LA SESION MUNICIPAL DE A Y E R 

E L I M P U E S T O D E L U N O P O R C I E N T O 

S O B R E L A S M E R C A N C I A S E N T R A D A S 

P O R E L P U E R T O D E B A R C E L O N A 

La disolución de la Comisión de responsabilidades por los fusilamientos 
de Galán y García Hernández 

A las ocho y cuarto y bajo la pre
sidencia del doctor Aguadé, se da 
comienzo a la sesión-

Es leída y aprobada él acta de la 
sesión anterior, pasándose seguida
mente al 

DKSFAOHO OFICIAL 
HOMENAJE A UN CIRUJANO 

E s leída una comunicación de la 
Sociedad de Cirugía de Cataluña so
licitando un premió de dos o tres 
mil pesetas, para el concprso pro
yectado por dicha entidad para ho
menajear al que íué gran cirujano 
Gimbernat. 

Pasa a informe dé lá Comisión dé 
Hacienda. 
E L CONGRESO NACIONAL DE PA

TOLOGIA DIGESTIVA 
Se da cuenta de otra comunica

ción del presidente del Cuerpo F a 
cultativo del Hospital de Santa Cruz 
y San Pablo, pidiendo la coopera
ción del Ayuntamiento para poder 
obsequiar a los congresistas que con
currirán al segundo Congreso Na
cional de Patología Digestiva. 

Pasa a la Comisión correspon
diente. 

ORDEN D E L DIA 
LA JUNTA D E URBANIZACION Y 

CUARTELES 

Es presentada, una proposición 
suscrita por los señores Pellicena y 
Bausili interesando que el Ayunta
miento haga las correspondientes 
gestiones a fin de que en defensa de 
la industria y del comercio de Cata
luña y de la ciudad de Barcelona 
-quede sin efecto en io sucesivo la 
autorización que el Gobierno de Ma
drid dio al pleno de la Junta . de 
•Urbanización y Cuartales-

El señor Ulled se muestra partida
rio de un aplazamiento en la discu* 
sión del citado dictamen, a fin de 
que ne se- vea involucrado en ello 
lina cuestión de carácter electoral y 
político. 

E l señor Bausili defiende la apro
bación de la proposición. Expone su 
opinión contraria a la del señor 
Ulled y justifica su criterio, alegan
do que son cuestiones puramente 
económicas. 

Por la minoría de Esquerra, el se

ñor Escofet anuncia que votará la 
proposicitín. ; 

Rectifica el señor ülled, insistien-, 
do en sus puntos de vista, y dice que 
lo que se pide con .la proposición su
frirá un retraso la entrega a la ciu
dad de los edificios militares, y se 
impediría que fueran habilitados con-
venienteiíiente los edificios de nueva 
planta, cqn el evidente perjuicio para 
los soldados. Sostiene, finalmente, que 
el ramo dé Guerra está en su derecho 

• destinando a algunas de sus aecesi-
dades las economías obtenidas en 
otros servicios, 

E l señor Bausili insiste que es ne* 
cesaría la urgencia en la aprobación 
porque el asunto que sé debate ha 
sido estudiado por el actual Gobierno 
español. 

Manifiesta que en toda España los 
edificios militares son costeados por 
el Estado^ no así en Barcelona, donde 
fué creado un impuesto del 1 por 100 
sobre el derecho de Aduanas por las 
mercancías entradas en el puerto de 
Barcelona, y que coloca la economía 
catalana en situación de inferioridad 
referente a las otras economías. 

Niega, por último, que la propo
sición tenga ninguna finalidad polí
tica^ . 

Después de una^ breve intervención 
del señor Escofet^ el señor Casane-
llas encuentra bien la proposición, 
pero explica que en estos momentos 
no se puede abolir e,l impuesto del 1 
por 100, porque la Junta Mixta ha 
hecho una emisión de Obligaciones 
y ha recibido un préstamo del Banco 
de España. ; , , 

E l señor Ulled se ratifica en su 
criterio de que la proposición puede 
constituir una plataforma política, y 
dice que la Lliga observa en sus ac
tuaciones una dualidad de actuación 
con respecto a la trayectoria políti
ca que sigue eh Barcelona o en Ma
drid. 

E l señor Bausili dice que el sentido 
de la proposición armoniza los inte
reses del rair.o de Guerra y del Ayun
tamiento de Barcelona. 

E l señor Casanel'las formula una 
aclaración y manifiesta que votará 
la proposición. 

Finalmente es leída una proposi
ción incidental de la minoría radical 
en el sentido de que la presentada por 
los señores Pellicena y Bausili quede 
sobre la mesa hasta después de las 
elecciones municipales. 

Es rechazada por 23 votos contra 9» 
Y por el mismo número de votos es 
aprobada la primera propos-ición. 

SUBYEXCTOM'S 
Entré otras, se acuerda conceder 

una subvención de cuatro mil pese
tas a la Sociedad Hípica Barcelona 
Turf, para el Gran premio Barcelo
na, concedida en la última tempora
da de carreras de caballos. 

BIBLIOTCAS POPULALES 
Cataluña para que instale una Bi-

Se autoriza a la Generalidad de 
blioteca popular, en el .segundo .piso 
de la Tenencia de Alcaldía del dis
trito noveno. 

PROPOSICIONES 
E L PATRONATO DK LA HABITA

CION 
Son aprobadas las siguientes pro

posiciones: 
Una en el siguiente sentido: 
1.° Que el Consistorio se dé por 

enterado del Decreto de 24 de no
viembre último, reorganizando el 
Patronato de la Habitación de Bar
celona. 2.° Que en cumplimiento del 
artículo primero del citado Decreto, 
se designen los concejales señores 
Bausili, Jové y Santamaría para for
mar parte del Patronato de la Ha
bitación. 3.° Que se designe al con
cejal señor Escofet para que, junto 
con el alcalde, forme parte de la 
Junta de ordenación financiera, que 
ha de crearse en virtud del artícu
lo séptimo del referido Decreto. 
E L PROCESO POR E L ASESINATO 
D E GALAN T GARCIA HERNANDEZ 

Otra proponiendo elevar al presi
dente de la Diputación permanente 
de las Cortes españolas y al jefe 
del Gobierno de la República la res
petuosa protesta de la circunscrip
ción municipal de Barcelona por ha
ber sido disuelta la Comisión par
lamentaria qus había de juzgar las 
responsabilidades contraídas por los 
que condenaron a los capitanes Ga
lán y García Hernández y demás en
cartados en el proceso de Jaca. 

FINAL D E LA SESION 
Después de algunos ruegos y pre

guntas de escaso interés, el presi
dente agita la campanilla y se le
vanta la sesión a las diez y cuarto 
de la noche. 

Los dependientes de ultramarinos celebraron una Asamblea 

Y e s t á n d i s p u e s t o s a d e c l a r a r d e n u e v o l a 

h u e l g a s i n o s e c u m p l e n l a s b a s e s a p r o b a d a s 

Una nota del Frente Unico de Empleados Mercantiles 
Los afiliados a la Unión Ultrama

rina (ramo de la Alimentación al de
tall) celebraron una asamblea en su 
local social, a la que asistió un cre
cido número de afiliados. 

Durante la asamblea se dio cuenta 
de que en muchas casas no se cum
plían las bases decretadas por la Ge
neralidad, sobre todo la jornada le
gal de hocho horas y la abolición 
del internado. 

Los reunidos se mostraron unáni
memente partidarios de ir de nuevo 
a la huelga si las bases no se cum
plen al pie de la letra. 

Después de amplia discusión se de
cidió comunicar al Frente Unico 
Mercantil que los dependientes de 
Ultramarinos estaban firmeraente-de-* 
cid idos a provocar la huelga si la 
Generalidad, por medio de sus orga
nismos, no obliga a la patronal a 
cumplir el decreto promulgado refe
rente a la jornada de ocho horas y 
a la abolición del internado, - o bien 
si los patronos se muestran contra
rios a acatar una disposición que es 
ley en Barcelona. 

'Se nombró una comisión de barria
da á fin de qué vigilen el cumpli
miento de las bases, denunciando a 
las casas que se coloquen al margen 
de la ley. 

Los comisionados solicitaron del de
legado de Trabajo un documento que 
pueda servirles de autorización para 
la fiscalización de su labor. 

F R E N T E UNICO DE EMPLEADOS 
MERCANTILES 

Se nos ruega la publicación del 
siguiente escrito: 

«La Prensa de ayer publicaba la 
reseña de una conferencia pronun
ciada por el seSor Mariano Vendrell 
en el Fomento del Trabajo Nacionul. 

Ño podemos creer que las referen
cias de la Prensa reflejen exacta
mente los conceptos emitidos por el 
señor Vendrell, al informar -como 
miembro de la Patronal sobre la ex
tensión, interpretación y aplicación 
de las bases de trabajo en el comer
cio al por mayor de Barcelona y pro
vincia, contenidas en el «laudo» dic
tado lucientemente. 

Ya que si lo que dice la Prensd es 
realmente lo que dijo el señor Ven
drell, ó sb habría demostrado un de
seo evidente de provocar'- conflictos 
entre patronos y obreros al dar a' los 
primeros una interpretación arbitra
ria de las nuevas condiciones de tra
bajo establecidas. 

E l F . 'U. E . M. encarece a iodos 
los empleados que hagan observar 
actualmente a sus patronos o empre
sas las nuevas condiciones de traba
jo y que en ningún caso sê  avengan 
a que le? sean suprimidas aquellas 
mejoras que en cualquier aspecto me
jorasen las bases presentes. 

De manera que a pesar de lo que 
dice la Piensa que ha manifestado 
el señor Vendrell, si algún empleado 
se encontrara en el caso de que el 
patrono o empresa para los cuales 

trabaja, intentaran tomarse seria
mente las citadas orientaciones, debe 
pasar seguidamente por la entidad a 
que pertenezca o por las oficinas 
del F , U. E . M., a fin de redactar la 
correspondiente denuncia, al mismo 
tiempo que el F . U. E . M.f por su 
cuenta acordará tomar aquellas me
didas que crea conveniente contra el 
patrono o empresa denunciados 

De una manera terminante, el F . 
U. E . M. declara que no se pueden 
suprimir las mensualidades éxtraor-
dinarias de Navidad y las de des
pués de balance que se acostumbran 
a dar en todas aquellas casas que 
antes de la aprobación dé las pre
sentes bases era costumbre darlas y 
que han de continuar dándolas en la 
minina proporción en que venían ha
ciéndolo.» 

K^pcranios que los camaradas mer
cantiles harán cumplir a sus patro
nos estos preceptos y na dejarán que 
en nigún aspecto se vulneren las 
nuevas condiciones de trabajo que se 
han obtenido gracias al1 esfuerzo y 
entusiasmo de todos. 

Para evitar un debilitamiento de 
nuestra fuerza—única garantía para 
hacer cumplir las nuevas bases—pre
cisa que todas los empleados estén 
asociados. E l F . U. E . M. recomien
da, pues, una vez más, que todos in
gresen como socios en cualquiera de 
las entidades que lo integran y par
ticipa a todos los no asociados que 
el P. U. E . M., por acuerdo de los 
dolcgs.doíi de la=! entidades, ha acor

dado no tramitar ninguna denuncia 
ni hacer ninguna gestión para aque
llos compañeros que previamente no 
se hayan hecho socios de alguna de 
las entidades que lo componen, ya 
eme eniiende el F . U. E . M. que el 
inimee paso efectivo para lograr las 
reivindicaciones de nucstia clase ha 
de ser que estén organizados iodos 
sus componentes. 

Uisamcs a todeé los cuiuiia ñeros 
que ya pueden pasar por sil respec
tiva entidad o por el F. U. E . M. a 
recoger la iioja de suscripcioil, a fin 
de atender los gastos de la pasada 
huelga y los normales que,se lian de 
efectuar. 

Frente Unico de Empipados -Mei -
i.-auiiles. • E l secretario general.».;. 

SINDICATO MERCANTIL; RE BAR
CELONA 

Kl sindicniu Mercanti| (rucruiV-
f-ri&a. 19, pi-.incipnl), coiiyoea .a toda 
la dependencia de las cááas Uriach. 
Juan ^Martín y Doctor Andreu a úna 
reunión que se c elebrará boy, a. la^ 
cuatro , y inedia de la tarde, en el 
] oral del Centro Tai 

an Pablo, 44, para 
uinto de jmportaliria. 

inV-Punda de 
liselitir ÜB 

L A A S O C I A C I O N D E OfiREaJ 
A U X I L I A R E S D E LA INOVSTftn 
H O T E L E R A V ( A F F 1 E R A gi 

TALUÑA 
Ksla Asociación celebra*! asa 

blea general en su local social T 
la calle Primero de Mavo 7 tn • 
del Pueblo), el día 5 d e l ' a L ^ 
las cuatro y media de la tarde nó a 
tratar entre otros asüntos, QI 71 
la aprobación del Keglamento 
la <<Caja de Socorro al Pai.ad aev 
nombramiento de Junta directiva 

LOS PATRONOS PINTORKS 
La Asociación de Maestros Pint ̂  

res de San Gervasio, Gracia y ¡3 
rriá, para evitar molestias a loa 
pintores en general, participa et 
acuerdo recaído en el último pleni 
del Jurado Mixto respectivo, que 
plazo para la contrata de los aprem 
dices termina el 31 de corriente afi« 
Esta Asociación Patronal, para fack 
litar el cumplimiento de esta dis» 
posición, manifiesta a todos los QVM 
ésteh obligados a dicha contrata ani 
durante este periodo lempa* tíJ 
nen a su disposición, fl^su 
cilio social (calle de Zaragoza ion 
de seis a ocho de la tarde, l'as h<í 
jas para facilitar la inscripción e». 
ceptuando los sábados. ' T 

U L T I M A S P U B L I C A C I O N E S 
HUIZ UEI. CASTILLO,--Derechobolítieb; (De las 

' « con te s t ac iones» de Judicatura^. 2» ptas. 
I.KGlSfcACIOX Kl-KCTOKAI. , revisada y puesta 

al día, con notas e índice alfabético' . En tela, 
3 pesetas. 

M A ( i A I l fÑOS.- - Kl proldema de la t i e r ra en Mé-
. j ico y Ja C o n s t i t u c i ó n socialista de 1917. 

15 pesetas. 
«ATI.T.E.—La i.iopiedad de eíi.srts por pisos. Pró

logo de Castfin. ptas. 
Kl'IzoOTIA.S.—Keg lamento de 26 de Septiembre 

de l!l3o. Edición oficial , l.fiO. pta.s. 

E D I T O R I A L R E U S , S. A . 
Academia: Preciado.*, j . - L ib re r ía : Preciados, «. 

Apartado. 13.250. - Madrid. 
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Locales para 
alquilar, pro-
pios para ofi
cinas y despa
chos, Plaza de 
Cata luña, 9 
iiiiiiiiffiiiiiiiiimmiiiiiiiiiiiiiimm 

GRAN SASTRERIA DEL PADRO 
P l a z a d e l P a d r Ó , 1 6 {fre„te a la farmacia)' 

^ GABANES Y TRAJES 
confeecionadosv para caballero 
y niño, a precios los más eoo-
nómJces de Barcelona, 

GABANES NIÑO 
género muy fuerte, desde 14'75 
pesetas. 

GABANES para Caballero 
de gran resultado, desde 35 
pesetas. -

TRAJES ESTAMBRE 
para caballero, desde 49 Ptas. 

TRAJES Y PANTALONES 
«Golf», dibujos exclusivos. 

CONFECCION ESMERADISIMA 

Sientan igual que a la medida 

L a m á s v a r i a d a c o l e c c i ó n 

e n c l a s e s y m o d e l o s 

Sea práctico ahorre tiempo y dinero 

B S A N G R E 
P U R A , R I C A Y N U E V A 

M «MUÍOM amela» • tm MrtdiMdM , 

M I I S Bromwii m Br. m 
Mediejwnento eapeeial p a n combatir d» nna m** 

aera cómoda, rápida y «fieaa. «I «czama. b«rp«i. **' 
eerac v8rie«tu (USQ» • 1M pUrnas). •rupcionefjBf-
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¡ ¡ A T E N C I O Ü C 1 U T A D A N S : 

A l a C a s a B A S T I D A 
P A S S E 1 G D E G R A C I A , 1 8 

G r a n B a s a r de S a s t r e r í a i C a m i s e r í a 
e s o n p o d r e u v e s t i r a m b p o c s d i n e r s 1 b e n e l e g a n t s . E l s i s t e m a de v e n d r é 

a n t o p o c g u a n y e n s a u g m e n t a t a n c o n s i d e a b l e m e n t l a v e n d a , q u e e n s 

v e i e m o b l i g á i s a f e r e n g r a n d i m e n t s c o n t i n u a m e n t 

A m b e l s n o s t r e s c o n t í n u s v i a t g e s a P a r í s i L o n d r e s , e s t e m a l c o r r e n t 

d e l a m o d a a to t h o r a . 

G r a n L i q u i d a c i ó p e r m a n e n t d e t o t e s l e s e x i s -

t e n c i e s d e l a t e m p o r a d a p a s s a d a 

S E C C I O D E S A S T R E R I A 

100 .000 P a n t a l o n s d e s d e 
100 .000 T r a j e s f e t s d e l l a n a d e s de-
1 0 0 0 0 0 A b r i c s f e t s d e l l a n a d e s d e . 
100 .000 I m p e r m e a b l e s d e s d e 

5 

2 5 

2 5 

10 

P e s s e t e s 

E n l a S e c c i ó d e M i d a t e n i m u n g r a n a s s o r t i t d e g e n e r e s e s t i l a n g l e s , 

t a n t p e r t r a j e s c o m a b r i c s , a 6 0 . 7 5 i 9 5 p e s s e t e s . e l s m é s s u p e r i o r s . 

P e s s e t e s 

V I S I T E U E L S N O S T R E S A P A R A D O R S 

S E C C I O D E C A M I S E R I A 

100 .000 C a l g o t e t s d e s d e 1'95 

100 .000 C a m i s s e s b l a n q u e s d e s d e 3'95 

100 0 0 0 C a m i s e s g r a n m o d a 4'95 0 

1 0 0 0 0 0 P i j a m e s d e s d e . . . «. . . . 4 9 5 " 

E n l a S e c c i ó d e M i d a t e n i m g r a n s e x i s t é n c i e s d e c é f i r s , f r a n e H e s i s e d e s 

a p r e u s M E S B A R A T Q U E J O N I N G Ü . 

E n c a s o s d ' u r g é n c i a t e n i m u n a s e c c i ó d e c o n f e c c i ó U l t r a R á p i d a , q u e 

e n t r e g u é m e l s e n c á r r e c s a l e s q u a t r e h o r e s . 

C o n s i d e r a n t l ' a h o r r o e l m é s e s s e n c i a l . o b s e q u i e m e l s n o s t r e s c l l e n t s 

a m b S e g e l l s d E s t a l v i d e l a C a i x a d e P e n s i o n s p e r a l a V e l l e s a , I a l t r e s 

p r e s e n t s a p r o p o r c i ó a m b l ' i m ^ o r t d e l a c o m p r a . 

N O T A : E l s q u e d e f o r a v u l g u l n s e r v i r - s e d e l a n o s t r a c a s a , p o d e n e s c r i u r e . 
i a d j u n t a n t 0*25 p e s s e t e s e n s e g e l l s . r e b r a n flgurins, m o s t r e s 1 u n 
s i s t e m a e s p e c i a l p e r a p r e n d r e l e s m i d e s a m b le s i n s t r u c c i o n s 
p e r a r e b r e i ' e n c á r r e c a b a n s d e i s 5 d i e s . 

UN P R O C E D I M I E N T O 
P A R A L A T R E P A R A -
G I O N D E N U E V A S MA-
T E R I A S C O L O R A N T E S 
A Z O I C A S Y N U E V O S 
P R O D U C T O S I N T E R M E 
DIOS 
Patente, n.o 109.927 de la 
Sociedad para la Indus
tria Química en Basilea 
L a concesionaria de esta 
patente desea entrar en 
relación con una casa es
pañola para la venta to
tal de dicha patente o 
para la concesión de l i 
cencias de explotac ión de 
la misma. 
Para Informes y detalles, 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E L A PRO
P I E D A D I N D U S T R I A L . 21 
Pasco de Gracia. Barce
lona. 

P e n s i ó n L a M u n d i a l 
Hospital. I2!>. pral. Par» 
viajeros v huéspedes . Matr* 
nlficá terraaa de verano. 
Baño. Teléfono 17391 

G R A N S U R T I D O 
E N J l k í U K T t ó S 
\ A R T I G U L U S 
P A H A C A R N A 
V A L Y F E S T E 

J O S 

R o n d a S a n A n t o n i o , 68 y 70 

y L u i s A n t ú n e z , 8 ( e s q u i n a 

S a l m e r ó n . 4 3 ) T e l é f o n o , 15452 

8 
E X P O S I C I O N 

P K I U I A N K N T B 
D E 

B A T E R I A S 
C O C I N A 

1 P R E C I U S Ü B 
V A R I A S G L A S E S 

E L A L U M I N I O 
E S P E C I A L I D A D E N A R T I C U L O S D E M E S A , C O C I N A , J U G U E T E S , R E G A L O S , F E S T E J O S , H I G I E N E , L I M 
P I E Z A , C A M P O , C U B I E K T O í » , C U C H I L L E R I A V A R T I C U L O S P A R A T I E N D A S D E L E C H E R I A S V L E G U M 

B R E S C O C I D A S . F A B R I C A C I O N P R O P I A D E L A L U M I N I O M A R C A L L , L A MAS A C R E D I T A D A 

P R E C I O S R E G A L O A Q U E V E N D E R E M O S D E L 1 A L 1 5 D I C I E M B R E 

A L U M I N I O U n cazo a l u m i n i o puro , d e 16 c / m . de 2*— a 1*20 
A L U M I N I O . . . . . . , , L o t e tres potes de 8. 10 y 11 b / r a . . . . . de 4'15 a 2'35 
A L U M I N I O F i a r a u r e i a ova lada 16 c / m . . a l u m i n i o de v . o a i ' Q 
A U X I L I A R C O C I N A , . S a r t é n n l e r r u acero do 20 c / m . . de V 2 5 a 1'25 
A U X I L I A R L I M F I E Z A . . C e s t o s m i m b r e p a r a la r o p a de 5'50 a 8'25 
H I G I E N E , . . . . H u I h tapete grande, co lores finos de 13'50 a « ' 5 0 
M A D E R A E s c u r r e p l a t o s de m a d e r a h a y a de 3'50 a Z ^ S 
C t C H I L L E R I A . . . . 4 . , . R o m p e n u e c e s b i e n niquelado , de 2*50 a l'25 
F E R R E T E R I A L l a v e r o s finos niquelados de O'íü a 0'20 
C R I S T A L . . . . . . . . , , . . A z u c a r e r o c r i s t a l y m e t a l . . cte l 'Sü a 0'90 
L O Z A . , B o l s p a r a desayuno ( p i e d r a ) . l oza fina de 0'75 a ©'45 
R E G A L O S . . , J a r r ó n florero, c r i s t a l fa sce tado co lor de 4'50 a 2'45 
J U G U E T E S B a t e r í a de c o c i n a en a l u m i n i o fuer te de (T— a 3*25 
C A M P O T e r m o s medio l i t r o , . de 4,50 a 2'45 

A P R O V E C H E A H O R A l o s D E S C U E N T O S d e l a « T E M P O R A D A d e G R A N L I Q U I D A C I O N » 

P O R S E R E L ' 0 ° A N I V E R S A R I O D E L A F U N D A C I O N D E E S T A C A S A 

G R A N S U R T I D O 

E S T U F A S 

P E T R O L E O 
« S U N L O N D O N » 

A R T I C U L O S 
P A R A C A M P O 

Y S P O R T 

G R A N S U R T I D O 
V A J I L L A S 

C R I S T A L E R I A S 
J U E G O S C A F E 

J U E G O S 
T O C A D O R 

T R A S P A S O 
Tienda bien situada en la 
calle Aragón, alquiler ba
rato, propia para toda 
clase de comercio, actual
mente hay industria. R a 
zón: Roger de Flor , 165. 
Barbería 

VENTAS 
Bodegas de Valdesefias 

HnnrtHrtas en IHI* 

T e l c f r n o , 5 4 6 1 7 

Una llamad» helet/inica y 
lp serviremos el rtolirioso 
vino dp Valrtptipfias" » *> 
Dtas. «arrufan ífp * litros 

B A R B E R O S 
Vendo sillones caoba, ba
ratos. Vilanova, 16. Bar
bería 

COLUMNAS 
VIGAS 

Rejas. Kejados 9 to
do lo necesario para 
edificar, en hierro y 
madera lo encontra

rán en 

U r g e l , 4 7 y 4 9 

Almacenes de 

E.Pomes Casas 

S e p ú l v e d a , i i 7 
¡ g a s a 

BLENORRAGIA 
( P U R G A C I O N E S ) 

en todas sus manlfestactoncs URPTRITIS, 
PROSTATITIS, ORQUITIS, CISTITIS. 

GOTA MILITAR, etc., en el hombre y 
VULVITIS, VAOINITIS, METRITIS, 
C I S T I T I S . A N E X I T I S , PLUIOS. 
etc.. en la mujer, por crónicas y rebeldes 
<}ue sean, se combaten de une manera 
c ó m o d a , rápida y e f l c a » con los, MUI B E L D i . mil 

Que depuran la sangre y lo» humores, comunican a la orina sus mara
villosas propiedades antisépticas v mlcroblcidas; sus admirables resul-
todos se experimentan a las prtmeras tomas, l<vrrfejorla prosigue hasta 
«I completo y perfecto restablecimiento de todo el aparato genito-url-
Iterio, curándose el paciente por sí solo sin inyecciones, lavados, apli
caciones d« sondas, bujías, etc., lan peligroso siempre por las compli
caciones a que exponen y nadie se entera de su enfermedad. 
feSf* Basta lomar una cata p a r a c o n v e n c e r s e de e l lo , 
«xl^d siempre los legítimos C A C H E T S D E L D r . S O t V R É 
y no admitir sustituciones interesadas de escasos o nulos resultados, 
Venta « ¿«50 ptmm, oajm en las principales f a r m a c i a s de 

España, Portugal y America. 

E L I N G E N I O 
F A B R I C A D E 

M a n i q u í e s 
D E T O D A S C L A S E S 

P I D A S E C A T A L O G O 

R A U R I C H , 6 

T C L E P O N O 1 S . « t t 

D E S E A V E N D E R ? 
sacando todo su valor 

í O T E L d e V E N T A S 
Desea comprar a buen 

precio 

H O T E L d e V E N T A > 
Helayo, 8. - Telf. 14370 

J O Y A S d e o c a s i ó n 
Compro oro. plata, plati
no, hrillantps, perlas. Ha-
tramos su va'or. KAMHLA 
FLiORRS. 8. Joverí» Nfiñe^ 

L I B R O S 
Compro rt e 
todas clases. 
TalUrs 82. P. 

C O M P R O 
Pisos enteros f íanos . 
Ka<tios. ivifig. OfiSKK 

M. KS( K l H i K «te. Ha-
go dien HH , íettiurta 
1VIKK» AlHi l)K oCA-
SIONhí». 0(»Kll<>> 414 

TKI KKONM *>42'/ 

D i A L Q U I L E P i v a 

C.B1EGER 

Locales para alquilar, 
propios p a r a despa* 
chos y oficinas. Pla

ca Cata luña , 9, 

FERIAS 
Contable- perito merczntil 
Muy experto. Aperturas, 
b.a 1 a n c e Si organ zac <Sn 
control y desanollo de 
contabilidades, ror horas. 
Precios reducidos. Escr i 
bir DIA G R A F I C O , n. 851 

C A S A I V i U N N E 
Meta l i s ter ía . Fabricación 
de grifería en general, 
especiaMdad en el grifito 
para cocinitas de «Re
y e s » , completo surtido en 
tapas de latón para potes 
de vidrio, fabricación do 
campanas bronce para se
siones, chalets y torres; 
braseros latón a precios 
econónveos; buen surtido 
de ganchos da latón rara 
las c a n e c e r í a s , Ant'gua 
Latonería . Calle Borla, 20. 

• Barcelona ( c e r c a plaza 
del Angel) 

CIRUJANA 
CALLISTA 

V i c e n t a S o l e r 

Gahmete instalado con 
todos los adelantos que 
la Ciencia moderna 
aconseja y todas las 
comodidades de los 
más renombrados gahi-

net.es naownales v 
eztrameros 

P R E C I O S R E D U C I D O S 

P l a z a C a t a l u ñ a , 

n m e r o b , p r a l . 

T e l t o n o , I Í I 5 5 3 

M A N I C U R A 
Ondulac. D e p l . cejas, st-
ofrece Srta . instruida, ha
blando corrert. español • 
inglés . OingiiRe c. Kn 
t.en^a. I2:-». ••!.«• H.a iKurta 

P I A N O 
profesora de piano y sol
feo, se ofrece para lec
ciones pai ticulares. E n 
señanza rápida. M6d ca.* 
pretensiones. R, Laurea
no Figuerola. n.o 6 3o la 

\imm 
UN P R O C E D I M I E N T O 
P A R A L A P R E P A R A 
C I O N D E N U E V A S MA
T E R I A S C O L O - i A N T E S 
M E T A L I F E R A S 
Patente n.» 109.318 de la 
Sociedad para la Indus
tria Química en Basilea 
L a coneesionara de esta 
patente desea entrar en 
relae:ón con una casa es
pañola para la venta to
tal de dicha patente o 
para la concesión de l i
cencias de explotac ión de 
la misma. 
Para informes y detalles, 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E LA P R O 
P I E D A D I N D U S T R I A L , 21 
Paseo de Gracia; Barce
lona. 

C O R S E T E R A 
Oficiala, se necesita para 
trabajar en su casa. Ro
ger de Flor. 250. pral . 1» 

ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes, con
f i tería , etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas higiénicas v flores de 
toda concentración • para 
elaborar Colonias, Quinas, 

extracto y loción 

F á b r i c a d e E s e n c i a s 

E V A 
V i l a d o m a t , 102 y 104 

T K L E F Ü N O 32347 

M U E B L E S 
V C o l c h o n e s a F l a z o s , 
s i n t iador . 18, c a l l e 

S a n i a A n a . 18 

UN P R O C E O I M E N T O 
P A R A L A P R O D U C C I O N 
1 E N U E V O S C O M P L E J O S 
L E C O L O R A N 1 E S M E 
T A L I F E R O S 
Patente n-SL 109.447 de la 
Sociedad para la Indus
tria Química en Basilea 
La concesionaria de esta 
patento desea entrar en 
re'ación con una casa es
pañola para la venta to
tal de dicha patente o 
para la concesión <ie l i 
cencias do explotación de 
la misma. 
Para informes y detalles, 
dirigirse a la O F I C I N A 
T E C N I C A D E LA P R O 
P I E D A D I N D U S T R I A L . 21 
Paseo da Gracia. Barce
lona. 

V e n d o m u y b a r a t a 
magní f ica urna, grande, 
de palosanto.- Mozart. n ú -
meiro 23, 1.° 2.a Urge 
venta. 

^ n ' f f / S S EN L A C A L L E D E P E L A Y 0 , N U M E R O 6 2 , 1 . " P I S O 

M U E B L E S 

A P L A N O S 

S I N * I A U O B 

M U E B L E S 

P L A 

C A U M E N , U 

• R A D I O 

G U I B E R N A U 
E s t a es la casa en la 
cual encontrará 1 o s 
Radios más económi
cos de Barcelona. V i 
s í te la Ud. y se con
vencerá. Discos semi-
nuevos desde 2 Ptas. 

Se puede elegir 
Reparaciones de Radio 
y fonógrafos el mismo 
día; cuerdas de fonó
grafo desde 4 ptas. 
Se pasa a domicil;o. 

Viladomat. 86. T . 302G8 

3 1 Continua 
Alterna 

F O N O G R A F O S 
DISCOS 

A P L A Z O S a conve
niencia del comprador. 

Cambios. Alquiler 
Raparaciones 

A n c h a , 3 5 y 3 7 

Te lé fono 12645 

m\ u n 
usinas a 0'40 el Kg. 
C i o U a l S - L 54998 

R E L O J E j j j j 

F O N Ó G R A F O / 

MAQUINAS 
lOSER 

B U E N A S M A R C A S 

FACILIDADES 
1 DE PAGO 

RONDASAN 
ANT0NÍ061 

VARIOS 

L A C A S A D E 

L A B I B L I A 

C O R T E S . 552 

Enviará gratuitamente 
un ejemplar del Bvan-
gelio a todos los que 
•o pidan por escrito. 

V í a s U r i n a r i a s 
Curu radical ric males 
«»cret.os. por crónicos 

que sean 

S F I L I S - P í E L 
Purificación rápida y 
segura Je la sangre 

I f ó P y T t N ü I A 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales 

H A Y u S A 
Examen comp. 15 pts. 

h A ü l O T t H A r A 
Curación de la pr i s ta , 
t» » tumores %'n ope
rar. Abono» económicos 

ü H ü H A 
Conaultat: de 10 a 1 y 
4 a 8. festivos de 10 a 1 

P . U n i v e r s i t í a d , I 

SE ADMITEN 
ESQUELAS DE 
DEFUNCION 
HASTA L A S 
DOS DE LA 
MADRUGADA 



Illiilllllilllllllliillllllllllll 

UNA CIUDAD DEN
TRO DE UN BANCO 

2064 casas 
Son las que administramos en Barcelona, el 30 de 
Noviembre de 1933, en el SEGUNDO AÑO de nues

tra actuación. 

Esta es la mejor recomendación que puede hacerse 
en favor del 

BANCO DE LA 
PROPIEDAD 
Administración de fincas - Préstamos con garantía 

de alquileres - Hipotecas - Banca 

Gerona, 2 (Ronda San Pedro) - B A R C E L O N A 
Apartado, 403 Teléfono, 51450 

SUCURSALES: 

ZARAGOZA: Plaza Castelar, 9 - Apartado n." 121 
Teléfono n.0 1S14 

V A L L A D O L I D : Santiago, números, 29 y 31 

iiilllillllllllliíllMII 


